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APRESENTAÇÃO
A busca pelo aprimoramento dos processos pertinentes à Chefia de Pesquisa e Desen-
volvimento tem acarretado maior transparência nos resultados, melhor organização dos 
dados e oportunidade de acompanhamento mais efetivo das atividades. Este relatório 
apresenta a sistematização das atividades e resultados obtidos no ano de 2007, bem 
como socializa os resultados gerais da Unidade, possibilitando que todos tenham ciên-
cia da programação de pesquisa vigente, da produção científica da unidade, do impacto 
causado por algumas das principais tecnologias geradas, do nível de parcerias externas 
e com outras Unidades da Embrapa, bem como  da participação da equipe técnica em 
eventos científicos. O relatório traz ainda um relato sobre as principais atividades desen-
volvidas pelos laboratórios e pelo setor de campos experimentais, além da relação de 
estagiários e bolsistas que passaram pela unidade em 2007.
O relatório não é uma prestação de contas das ações desenvolvidas no âmbito da Chefia 
de Pesquisa e Desenvolvimento, mas sim um instrumento gerencial que permite a siste-
matização de informações e a divulgação do esforço comum na busca dos objetivos da 
Embrapa Florestas.
Ivar Wendling
Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento
Embrapa Florestas
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA EMBRAPA FLORESTAS
O objetivo deste relatório foi reunir todos os dados que compuseram o cumprimento das metas da Embrapa 
Florestas no exércicio de 2007. Além deles, foram inseridas outras informações vinculadas a essas ações que con-
tribuíram para que as metas quantitativas propostas pela Diretoria Executiva da Embrapa fossem alcançadas.
No quadro 1, estão contidos os números que durante o período do III PDU (2004-2007) foram utilizados no 
Sistema de Avaliação das Unidades (SAU). Alguns indicadores ao longo desse período foram excluídos e novos 
incluídos, portanto, a ausência de dados não caracteriza o não cumprimento das metas. O quadro dois traz uma 
análise per cápita dessa produção, para o cálculo, foi utilizado o número de pesquisadores e analistas perten-
centes ao quadro funcional da Unidade em cada ano.
Quadro 1. Produção científica da Embrapa Florestas no período de 2004 a 2007 .
INDICADORES DE DESEMPENHO
2004 2005 2006 2007
METAS REALIZADO METAS REALIZADO METAS REALIZADO METAS REALIZADO TOTAL REALIZADO
Produção Técnico-Científica
Artigo em Anais de Congresso / Nota Técnica 30 64 30 45 30 47 45 68 224
Artigo em Periódico Indexado (peso 0,5) 1 5 - - - - 1 1 6
Artigo em Periódico Indexado (peso 1,5) 30 48 18 21 18 21 20 27 117
Artigo em Periódico Indexado (peso 2,25) 8 19 8 8 8 16 43
Artigo em Periódico Indexado (peso 3,0) 4 7 4 9 4 17 33
Capítulo em Livro Técnico-Científico 10 12 10 28 10 67 20 27 134
Orientação Teses Pós-graduação 5 7 5 18 5 9 7 16 50
Resumo em Anais de Congresso 40 111 40 198 40 132 100 147 588
Produção de Publicações Técnicas
Agência de Informação 2 2 2 2 2 3 3 3 10
Artigo de Divulgação na Mídia 25 33 25 36 25 25 30 33 127
Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento 5 5 5 5 5 5 5 6 21
Circular Técnica 15 16 15 15 15 15 15 17 63
Comunicado Técnico / Recomendação Técnica 21 21 21 25 21 20 21 25 91
Organização / Edição de Livros 1 5 1 2 1 4 1 8 19
Série Documentos 15 18 15 19 15 18 15 18 73
Desenv. de Tecnologias, Produtos e Processos
Base de Dados 2 2 2 2 - - - - 4
Cultivar Gerada / Lançada 1 1 1 1 1 0 1 8 10
Máquinas, Equipamentos e Instalações 1 1 - - - - 1 1 2
Metodologia Científica 6 8 6 8 6 7 6 27 50
Monitoramento / Zoneamento 6 8 6 6 6 17 6 24 55
Prática / Processo Agropecuário 5 5 5 9 5 12 5 15 41
Software 1 1 1 2 1 1 1 1 5
Transf. de Tecnologia e Promoção da Imagem
Curso Oferecido (horas) 220 774 220 597 220 324 550 724,1 2419,1
Dia de Campo 30 42 30 43 30 28 35 38 151
Folder Produzido 15 16 15 14 20 20 20 35 35
Matéria Jornalística (peso 1) 10 12 145 178 145 216 200 220 220
Matéria Jornalística (peso 2) 30 79 15 15 15 9 15 15 15
Matéria Jornalística (peso 3) 120 187 - - 160 225 - - -
Organização de Eventos, Feiras e Exposições 15 33 15 39 15 40 30 47 47
Palestras 180 405 80 77 80 112 100 151 745
Unidades demonstrativa e de observação 35 39 35 41 35 48 43 93 221
Veículos internos e externos produzidos 0 0 12 27 12 14 20 28 69
Vídeo produzido 2 3 2 4 2 3 2 2 12
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Produção Técnico-Científica
Artigo em Anais de Congresso / Nota 
Técnica
63 64 1,02 62 45 0,73 61 47 0,77 74 68 0,92
Artigo em Periódico Indexado (peso 0,5) 63 5 0,08 62 - - 61 - - 74 1 0,01
Artigo em Periódico Indexado (peso 1,5) 63 48 0,63 62 21 0,34 61 21 0,34 74 27 0,36
Artigo em Periódico Indexado (peso 2,25) 63 - 62 19 0,31 61 8 0,13 74 16 0,22
Artigo em Periódico Indexado (peso 3,0) 63 - 62 7 0,11 61 9 0,15 74 17 0,23
Capítulo em Livro Técnico-Científico 63 12 01,9 62 28 0,45 61 67 1,10 74 27 0,36
Orientação Teses Pós-graduação 63 7 0,11 62 18 0,29 61 9 0,15 74 16 0,22
Resumo em Anais de Congresso 63 111 1,76 62 198 3,19 61 132 2,16 74 147 1,99
Produção de Publicações Técnicas
Artigo de Divulgação na Mídia 63 33 0,52 62 36 0,58 61 25 0,41 74 33 0,45
Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento 63 5 0,08 62 5 0,08 61 5 0,08 74 6 0,08
Circular Técnica 63 16 0,25 62 15 2,24 61 15 0,25 74 17 0,23
Comunicado Técnico 63 21 0,33 62 25 0,40 61 20 0,33 74 25 0,34
Organização / Edição de Livros 63 5 0,08 62 2 0,03 61 4 0,07 74 8 0,11
Série Documentos 63 18 0,29 62 19 0,31 61 18 0,30 74 18 0,24
Desenv. de Tecnologias, Produtos e 
Processos
Base de Dados 63 2 0,03 62 2 0,03 61 - - 74 - -
Cultivar Gerada / Lançada 63 1 0,02 62 1 0,02 61 1 0,02 74 8 0,11
Máquinas, Equipamentos e Instalações 63 1 0,02 62 - - 61 - - 74 1 0,01
Metodologia Científica 63 8 0,13 62 8 0,13 61 6 0,10 74 27 0,36
Monitoramento / Zoneamento 63 8 0,13 62 6 0,10 61 6 0,10 74 24 0,32
Prática / Processo Agropecuário 63 5 0,08 62 9 0,15 61 5 0,08 74 15 0,21
Software 63 1 0,02 62 2 0,13 61 1 0,02 74 1 0,01
Transf. de Tecnologia e Promoção da 
Imagem
Curso Oferecido (horas) 63 774 12,29 62 597 9,63 61 324 5,31 74 724,1 9,79
Dia de Campo 63 42 0,67 62 43 0,69 61 28 0,46 74 38 0,51
Folder Produzido 63 16 0,25 62 14 0,23 61 20 0,33 74 35 0,47
Matéria Jornalística (peso 1) 63 12 0,19 62 178 2,87 61 216 3,54 74 220 2,97
Matéria Jornalística (peso 2) 63 79 1,25 62 15 2,24 61 9 0,15 74 15 0,20
Matéria Jornalística (peso 3) 63 187 2,97 62 - - 61 225 3,69 74 - -
Organização de Eventos, Feiras e Exposições 63 33 0,52 62 39 0,63 61 40 0,66 74 47 0,64
Palestras 63 405 6,43 62 77 1,24 61 112 1,84 74 151 2,04
Unidades demonstrativa e de observação 63 39 0,62 62 41 0,66 61 48 0,79 74 93 1,26
Vídeo produzido 63 3 0,05 62 4 0,06 61 3 0,05 74 2 0,03
* João Antonio Pereira Fowler, Osmir José Lavoranti,  Maria Lúcia Ferreira Simeone e Fabrício Augusto Hansel
Quadro 2. Produção científica per cápita da Embrapa Florestas no período de 2004 a 2007 .
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EQUIPE DE PESSQUISADORES
I. Manejo e Planejamento Florestal
01. Economia  e Legislação Ambiental
Honorino Roque Rodigueri
Luiz Roberto Graça
Sérgio Ahrens
Vitor Afonso Hoeflich
02. Manejo e Inventário e Zoneamento       
        Florestal
André Eduardo Biscaia de Lacerda
Edílson Batista Oliveira
Elenice Fritzsons
Evaldo Muñoz Braz
Marcos Silveira Wrege
Maria Augusta Doetzer Rosot
Marilice Cordeiro Garrastazu
Yeda Maria Malheiros Oliveira
II. Silvicultura
03. Sanidade Florestal
Albino Grigoletti Junior
Álvaro Figueredo dos Santos
Celso Garcia Auer
Dalva de Queiroz Santana
Edson Tadeu Iede
Leonardo Rodrigues Barbosa
Marcílio José Thomazini
Susete do Rocio Chiarello Penteado
Wilson Reis (EPAGRI)
04. Genética e Melhoramento
Ananda Virgínia de Aguiar
Antonio Nascim Kalil Filho
Emerson Gonçalves Martins
Estefano Paludzyszyn Filho
Jarbas Yukio Shimizu
José Alfredo Sturion
José Elidney Pinto Junior
Marcos Deon Vilela Resende
Paulo Eduardo Telles dos Santos.
Valderês Aparecida de Sousa
05. Sementes e Propagação
Antonio Carlos de S. Medeiros
Ivar Wendling
Leonardo Ferreira Dutra
06. Solos e Nutrição Florestal
Antonio Francisco Jurado Bellote
Claudia Maria B. de Freitas Maia
George Gardner Brown
Gustavo Ribas Curcio
Itamar Antonio Bognola 
Marcos Gluck Rachwal
Renato Antonio Dedecek
Sérgio Gaiad
Shizuo Maeda
07. Sistemas Agroflorestais e Silvipastoris
Amilton João Baggio
Jorge Ribaski
Luciano J. Montoya Vilcahuaman
Moacir José Medrado
Vanderley Porfírio da Silva
08. Tecnologia e Qualidade da Madeira
Patrícia Póvoa de Mattos
Paulo Cesar Botosso
Washington Luiz Esteves Magalhães
09. Silvicultura Intensiva de Plantios   
        Florestais
Edson Alves de Lima
Emílio Rota
Edinelson José Maciel Neves
Guilherme de Castro Andrade
Helton Damin da Silva
Paulo Ernani R. de Carvalho
III. Conservação de Recursos Naturais e Serviços 
Ambientais
10. Mudanças Climáticas Globais e Carbono
Ederson Augusto Zanetti
Rosana Clara Victoria Higa
11. Recuperação de Áreas Degradadas
Antônio Aparecido Carpanezzi
Letícia Penno de Souza
Luís Claudio Maranhão Froufe
12. Conservação e Uso da Biodiversidade
Carlos Alberto da Silva Mazza
Carlos Eduardo Seoane
Cristiane Helm
Gizelda Maria Rego
Maria Ângela L. A. Amazonas
Maria Cristina Medeiros Mazza
Sandra Bos Mikich
13. Gestão e Educação Ambiental
Antonio Maciel Botelho
EQUIPE DE APOIO TÉCNICO
14. ANALISTAS
Claudia Mara Pereira
Cleide da Silva Neto F. de Oliveira
Daiane Rigoni
Fabricio Augusto Hansel
João Antonio Pereira Fowler
José Benedito Moreira Antunes
Letícia Andréia Nichele
Marcela Guiotoku
Maria Lúcia Ferreira Simeone
Osmir José Lavoranti
15. ASSISTENTES
Antonio Sadao Kodama
Arnaldo de Oliveira Soares
Carlos Amílcar de Carvalho Silva
Décio Adams Junior 
Harry Albino Hoffmann
Ivan Jorge da Silva
Jacir Faber
José Amauri Moreira Antunes
Roberto Carletto
16. EQUIPE DE LABORATóRIO
Adilson Tomaschitz
Carla Castellano
Davi Nunes da Veiga
Gelson Chun Liu
Irineu Antonio Olinisky
Jonatas Gueller
José Carlos Roberto Dias
Leonides de Jesus Tanner
Luiz Carlos Fracaro
Mieceslau S. Stefankowski
Onécimo Nunes da Veiga
Ozias Nunes da Veiga
Paula Schultz Bittencourt Pucci
Renato Antonio Taverna
Sidney Vicente Scheffer
17. CAMPOS ExPERIMENTAIS
Ademar Ceccon
Antonio Pereira da Silva
Ari Gonçalves
Carlos Roberto Urio
Cláudio Carneiro dos Santos
Eliseu da Luz Lourenço
Francisco Jose de Santana
Joel Nunes da Veiga
Leonildo Tadeo Tanner
Moacir Antonio Taverna
Otaíde Gonçalves
Paulino Graff
Reginaldo Gonçalves
Vero Oscar Cardoso dos Santos
Wilson Maschio
Chefe de Pesquisa e Desenvolvimento: Dr. Sérgio Gaiad
Secretária Executiva do CTI: Dra. Claudia Maria Branco de Freitas Maia
Secretária: Maria Sandra Ferreira
EQUIPE
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Ederson Augusto Zanetti
Área: Mudanças climáticas globais e 
carbono
Data de contratação 06/11/2006
Datas de Avaliação 
06/02/2007- Banca examinadora
06/05/2007- 1° Relatório
06/08/2007- 2° Relatório
06/11/2007- Avaliação Final
Edson Alves de Lima 
Área: Silvicultura intensiva de plantios 
florestais
Data de contratação 06/11/2006
Datas de Avaliação 
06/02/2007- Banca examinadora
06/05/2007- 1° Relatório
06/08/2007- 2° Relatório
06/11/2007- Avaliação Final
PUBLICAÇÃO:
LIMA, E. A. de; SILVA, H. D. da; MAGALHÃES, 
W. L. E.; LAVORANTI, O. J. Caracterização 
individual de árvores de Eucalyptus 
benthamii para uso energético. 2007. 
(Embrapa Florestas. Boletim de Pesquisa e 
Desenvolvimento, 35).  1 CD-ROM.
Elenice Fritzons 
Área: Manejo inventário e zoneamento 
florestal
Data de contratação 06/12/06
Datas de Avaliação
05/03/2007- Banca examinadora
06/08/2007- 1° Relatório
06/11/2007- 2° Relatório
06/02/2008- Avaliação Final
Ananda Virgínia de Aguiar  
Área: Genética e melhoramento
Data de contratação 16/04/2007
Datas de Avaliação
16/07/2007- Banca examinadora
16/10/2007- 1° Relatório
16/01/2007- 2° Relatório
16/04/2008- Avaliação Final
Leonardo Rodrigues Barbosa  
Área: Sanidade Florestal
Data de contratação 16/04/2007 
Datas de Avaliação 
16/07/2007- Banca examinadora
16/10/2007- 1° Relatório
16/01/2007- 2° Relatório
16/04/2008- Avaliação Final
Luis Cláudio Maranhão Froufe  
Área: Recuperação de áreas degradadas 
Data de contratação: 16/04/2007 
Datas de Avaliação
16/07/2007- Banca examinadora
16/10/2007- 1° Relatório
16/01/2007- 2° Relatório
16/04/2008- Avaliação Final
Cristiane Vieira Helm 
Área: Conservação e uso da biodiversidade
Data de contratação 29/11/2007
Datas de Avaliação
28/01/2008 – Banca examinadora
28/04/2008- 1° Relatório
28/07/2008- 2° Relatório
28/11/2008- Avaliação Final
PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE PERÍODO PROBATóRIO – PESQUISADORES
Prêmio Expressão de Ecologia
Projeto: Implantação e Manejo de Florestas 
em Pequenas Propriedades no Estado do 
Paraná
Projeto Paraná Biodiversidade - Instituições 
envolvidas: SEMA-PR, Embrapa Florestas, 
Emater-PR, IAP.
Prêmio Ambiental Von Martius
Projeto: Implantação e Manejo de Florestas 
em Pequenas Propriedades no Estado do 
Paraná
Projeto Paraná Biodiversidade - Instituições 
envolvidas: SEMA-PR, Embrapa Florestas, 
Emater-PR, IAP.
PRêMIOS
GESTÃO
REUNIÕES INSTITUCIONAIS
Reunião com o Diretor da EPAGRI, Dr. 
Murilo Xavier Flores, para discutir assuntos 
de interesse das duas instituições.
Florianópolis, SC
Reunião de Chefes de P&D da Embrapa
Campinas-SP 
Reunião com as Unidades do Rio Grande 
do Sul sobre  Silvicultura de Eucalyptus no 
Estado.  Passo Fundo-RS
Reunião com consultores técnicos da 
Petrobrás.
Rio de Janeiro-RJ
Reunião na EPAGRI - SC sobre “Inventário 
Florestal Nacional” na Epagri.
Florianópolis, SC
Encontro com a Diretoria da FETRAF-Sul 
Discussão da proposta do CONSERVABIO
Irati,PR- Chapecó, SC
PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS
Seminário: Florestas Plantadas
Campinas/SP - Jaguariúna/SP
II Workshop da oficina de projetos
Brasília - DF
TREINAMENTO
Módulo III - Programa de Desenvolvimento 
Gerencial (Gestão de Processos) Participar 
do curso Gestão de Processos - Módulo III 
- Programa de Desenvolvimento Gerencial.
Campinas-SP - Belo Horizonte-MG
Módulo II - Turma 4 - Programa de Desen-
volvimento Gerencial (Gestão de Pessoas). 
Módulo II - Turma 4 - Programa de Desen-
volvimento Gerencial (Gestão de Pessoas)
Belo Horizonte, MG / Nova Lima
AGENDA 2007
12
Pesquisa e Desenvolvimento 
 A programação de pesquisa da Embrapa Florestas está inserida no Sistema Embrapa de Gestão 
(SEG), adotado pela Embrapa desde o segundo semestre de 2002. Nesse sistema, a figura programática 
continua sendo o projeto, dividido em planos de ação, com exceção do Macroprograma 1, que incor-
pora, além desta figura programática, vários projetos, chamados projetos componentes, agrupados 
em uma rede (projeto em rede) focada em um grande tema. 
 O Sistema Embrapa de Gestão agrupa os projetos de pesquisa dentro de seis 
Macroprogramas:
• Macroprograma I : Grandes Desafios Nacionais 
• Macroprograma II: Competitividade e Sustentabilidade Setorial 
• Macroprograma III: Desenvolvimento Tecnológico Incremental do Agronegócio 
• Macroprograma IV: Transferência de Tecnologia e Comunicação Empresarial 
• Macroprograma V: Desenvolvimento Institucional 
• Macroprograma VI: Apoio ao Desenvolvimento da Agricultura à Sustentabilidade do Meio   
 Rural.
 Além destas modalidades, o SEG incorpora também os projetos ditos apropriados, que se 
referem aos projetos custeados por fontes externas de recursos, como por exemplo, CNPq, FINEP e 
empresas privadas. 
 Em 2007, a Embrapa Florestas participou de 51 projetos do SEG, dos diversos Macroprogramas, 
distribuídos da seguinte forma:
Tabela 1. Projetos da Embrapa Florestas nos Macroprogramas e Unidades líder.
Macroprograma Número de projetos
Unidade Líder
Apropriados
Embrapa Florestas Outras
Macroprograma 1 4 1 3 0
Macroprograma 2 19 13 6 1
Macroprograma 3 18 15 3 6
Macroprograma 4 9 8 1 2
Macroprograma 5 2 1 1 0
Macroprograma 6 0 0 0 0
Total 52 38 14 9
PROGRAMAÇÃO DE PESQUISA DA EMBRAPA FLORESTAS
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Tabela 2. Projetos da Embrapa Florestas segundo seus Núcleos temáticos e subáreas de pesquisa.
Área de Pesquisa Projetos por Macroprograma N
o de 
projetos
Sanidade (entomologia, fitopatologia e desequilíbrios da fauna) 1 MP1- 1MP2; 1 MP3 3
Recursos Genéticos e Melhoramento 1 MP1 - 6 MP2 7
Mudanças Climáticas Globais e Carbono 1 MP1; 1MP2 2
Agroenergia 1 MP1 1
Sistemas de Produção 3 MP2; 1 MP3 4
Agrossivicultura 1MP2; 3MP3; 3MP4 7
Recuperação de Áreas Degradadas 1 MP2 1
Conservação de Biodiversidade 4 MP2; 1MP3 5
Manejo e planejamento 2MP2; 3MP3 5
Dendrometria 3 MP3 3
Tecnologia e Qualidade da Madeira 3 MP3; 3MP4 6
Propagação e Sementes 3 MP3; 2MP4 5
Educação Ambiental 1 MP4 1
Gestão Ambiental 1 MP4 1
Gestão da Informação 1 MP4 1
TOTAL 52 52
14
94
5
10 15
11
28
18
18
5
4
13
6
7
2
7
14
117
10
8
56
34
27
53
42
PROJETOS DE PESQUISA - PARCERIAS COM  OUTRAS UNIDADES DA 
EMBRAPA
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Fonte: SIDE acesso em abril/2008
UNIDADES Projetos
Embrapa Acre 9
Embrapa Agrobiologia 4
Embrapa Agroindustria de Alimentos 7
Embrapa Agroindustria Tropical 6
Embrapa Agropecuária do Oeste 5
Embrapa Algodão 4
Embrapa Amapá 5
Embrapa Amazonia Ocidental 10
Embrapa Amazonia Oriental 15
Embrapa Arroz e Feijão 9
Embrapa Café 1
Embrapa Caprinos 2
Embrapa Cerrados 10
Embrapa Clima Temperado 5
Embrapa Gado de Corte 4
Embrapa Gado de Leite 3
Embrapa Hortaliças 4
Embrapa Informação Tecnológica 0
Embrapa Informática Agropecuária 1
Embrapa Instrumentação Agropecuária 5
Embrapa Mandioca e Fruticultura 5
Embrapa Meio Ambiente 10
UNIDADES Projetos
Embrapa Meio Norte 4
Embrapa Milho e Sorgo 10
Embrapa Monitoramento por Satelite 0
Embrapa Pantanal 3
Embrapa Pecuária do Sudeste 2
Embrapa Pecuária Sul 1
Embrapa Recursos Genéticos 8
Embrapa Rondônia 7
Embrapa Roraima 10
Embrapa Semi-Árido 6
Embrapa Soja 7
Embrapa Solos 2
Embrapa Suínos e Aves 2
Embrapa Tabuleiros Costeiros 7
Embrapa Transferencia e Tecnologia 2
Embrapa Trigo 4
Embrapa Uva e Vinho 8
SNT EEN Goiânia 2
Depto. de Adm. de Materiais e Serviços 1
Depto. de Pesquisa e Desenvolvimento 1
Secretaria de Gestão Estratégica 1
TOTAL 212
Com a implantação do Sistema Integrado de Pla-
nejamento e Decisão Estratégica (SIDE), foi pos-
sível obter informações dos projetos, planos de 
ação e as atividades de pesquisa desenvolvidas 
pela Embrapa Florestas em parceria com as uni-
dades centrais e descentralizadas da Embrapa e 
também com outras intituições. 
Os dados revelam que no ano de 2007 essa parce-
ria foi praticada com 38 das 40 unidades descen-
tralizadas da Embrapa, três unidades centrais e 49 
outras instituições.
Essas parcerias envolvem a Embrapa Florestas em 
290 projetos de pesquisas. Os quadros 1 e 2 quan-
tificam essa interação tanto no apoio recebido 
quanto no concedido pela Unidade para o desen-
volvimento de ações que nos façam atingir o ob-
jetivo maior que é o desenvolvimento de forma 
sustentável do setor florestal brasileiro. 
O investimento chegou a R$ 3.604.811,21, 
provenientes de diversas fontes, como está 
detalhado no quadro 3.
Quadro 1. Número de projetos em pacerias com as Unidades Centrais e Descentralizadas
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PARCERIAS
INSTITUIÇÃO PROJETOS
Epamig 2
Inst. Capix. de Pesq. 1
Não cadastrado 8
IPA 1
Emater / PR 1
Emater / RS 2
Epagri / SC 3
Esalq 2
UFMS 1
UFMT 1
Instituto Agronômico de Campinas 1
IBAMA 2
IFSP 2
MCT 1
Universidade Brasilia 2
Universidade de São Paulo 1
Unicamp 1
UF de Campo Grande 1
UF de Goiás 1
UF de Lavras 2
UF de Santa Catarina 1
UF de Santa Maria 1
UF de São Carlos 1
UF de Viçosa 3
UF do Paraná 9
INSTITUIÇÃO PROJETOS
UF do Rio de Janeiro 1
UF do R. Grande do Sul 2
UFV. do Jequitinhonha 1
UF Rural do Rio de Janeiro 1
U D. de Santa Catarina 2
UT. do Paraná 1
Univ. de Contestado 1
Assoc. Prod. Erva-mate 1
Fac. da Terra de BSB 1
Centro Univ. Diocesano 1
Copel 1
Coop. Prod. Cons.Conc. 1
Fac. Evang. do Paraná 1
Ind. e Com. de Instr. 1
UNIPLAC 1
G. T. Reflorestadora 1
Univ. Newton Paiva 1
IPEF 1
Inst. Nac. da Amazõnia 1
Panflora - Mudas Florestais 1
Soc. Inv. Florestais 1
Ind. Petroquímicas 1
Univ. Alto Uruguai 2
Coop. Inter. Recherche 1
TOTAL 78
	
RECEITAS VALOR
INDIRETA
Bolsas (CnPq, CAPES, etc.0 95.855,00
Eventos de Transferência 199.467,00
Máquinas e equipamentos 12.182,00
Material de Consumo 37.500,00
Outras Despesas 157.500,00
Projetos de P & D 557.875,00
Recursos recebidos de terceiros 233.157,00
Viagem (Diárias e passagens) 329.601,00
SUB-TOTAL 1.611.337,00
DIRETA
Receita Própria 500.612,00
Receita Direta 1.492.862,21
3.604.811,21
Quadro 2. Número de projetos em pacerias com Instituições, Ongs, Fundações e Universidades
Quadro 3. Investimento
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PARCERIAS
Macroprograma 01
01
.0
2.
1.
00
1.
00 Rede de Pesquisa em Sanidade Vegetal: análise e mitigação dos riscos  na importação e exportação de produtos agrícolas
01.02.01.001.02
Diagnose e Análise de Risco de Pragas para Pragas 
Quarentenárias A1 para o Brasil
Responsável: Embrapa Recursos Genéticos
01.02.01.001.02.02
Identificação de vulnerabilidade da agricultura
Responsável: Embrapa Recursos Genéticos
01.02.01.001.02.03
Desenvolvimento de protocolos otimizados 
para a identificação  e diagnose das pragas 
quarentenárias
Responsável: Embrapa Recursos Genéticos
01.02.01.001.02.06
Responsável: Embrapa Recursos Genéticos
Mitigação de risco
01.02.01.001.05
Sistema integrado de pragas como ferramenta de 
agregação de valor aos produtos brasileiros de 
exportação
Responsável: Embrapa Recursos Genéticos
01.02.01.001.05.03
Responsável: Edson Tadeu Iede
Ações fitossanitárias para pragas e doenças 
florestais  introduzidas no Brasil
Unidade Líder: Embrapa Recursos Genéticos
Projeto Componente 5 – Embrapa Agroindústria Tropical: Sistema 
Integrado de pragas como ferramenta de agregação de valor aos 
produtos brasileiros de exportação.
Linha temática: qualidade sanitária de produtos de exportação
Pesquisa estratégica ou pré-tecnológica
Cadeia produtiva: madeira
Biomas: todos
Objetivo: desenvolver e buscar alternativas dentro do manejo 
integrado de pragas de grande impacto econômico, em produtos 
agrícolas, de forma a subsidiar a certificação de comodities agrícolas 
brasileiras de exportação.
Objetivos específicos: desenvolver tecnologias e ações 
fitossanitárias de manejo integrado de pragas florestais brasileiras.
01
.0
2.
1.
00
2.
00
  
RENARGEN - Dinamização da rede nacional de recursos genéticos da 
Embrapa
01.02.01.002.07
Coleta, caracterização e conservação de recursos 
genéticos de espécies florestais e palmeiras.
01.02.01.002.07.01
Responsável: Edinelson José Maciel Neves
Coleta, caracterização e conservação de 
germoplasma de espécies florestais para a 
Amazônia Ocidental.
01.02.01.002.07.03
Responsável: Valderês Aparecida de Souza
Coleta, caracterização e conservação de recursos 
genéticos de espécies florestais tropicais extra 
amazônicas.
01.02.01.002.07.04
Responsável: Antonio Nascim Kalil Filho
Coleta, caracterização e conservação de 
germoplasma de espécies folhosas subtropicais
01.02.01.002.07.05
Responsável: Jarbas Yukio Shimizu
Coleta, caracterização e conservação de recursos 
genéticos de espécies coníferas.
01.02.01.002.07.08
Responsável: Álvaro Figueredo dos Santos
Coleta, caracterização e conservação de 
germoplasma de palmeiras para palmitos 
cultivados.
01.02.01.002.007.09
Responsável: Jarbas Yukio Shimizu
Plano de Gestão do Componente 7
Unidade Líder: Embrapa Recursos Genéticos
Projeto Componente 7 - Embrapa Florestas: Coleta, caracterização 
e conservação de recursos genéticos de espécies florestais e 
palmeiras
Líder: Jarbas Yukio Shimizu
Linha temática: conservação de recursos genéticos
Cadeia produtiva: madeira, palmito e óleos de palmáceas
Biomas: todos exceto Pantanal
Objetivo: Estabelecer e enriquecer populações genéticas bases de 
espécies florestais de importância econômica e social, em bancos 
ativos de germoplasma (BAGs), com ampla variabilidade genética 
para constituir fontes de sementes para usos atuais e futuros. Esse 
objetivo está atrelado a um objetivo maior que é de assegurar a dis-
ponibilidade de materiais genéticos de alto valor adaptativo, espe-
cialmente das espécies em maior demanda pela sociedade, para a 
recomposição da cobertura florestal, tanto para fins de proteção e 
conservação de ecossistemas naturais, quanto para a formação de 
povoamentos destinados à produção de matéria-prima florestal e 
de palmeiras. 
PROJETOS
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continua ....
Projeto Componente 8 – Embrapa Recursos Genéticos: 
Desenvolvimento e adaptação de métodos e processos e 
capacitação de recursos humanos para a caracterização genética 
de germoplasma
Linha temática: conservação de recursos genéticos
Cadeia produtiva: erva-mate; medicinais
Biomas: Floresta Estacional Semidecidual; Extremo Sul, Pinheirais 
Objetivo específico: Coletar e caracterizar materiais genéticos e 
implantar bancos de germoplasma de espinheira-santa (Maytenus 
ilicifolia) e erva-mate (Ilex paraguariensis) oriundo de matrizes de 
diferentes regiões edafoclimáticas de sua ocorrência, com vistas 
a produção futura de sementes e suporte para programas de 
melhoramento das espécies.
01.02.01.002.08
Responsável: Embrapa Cenargem
Coleta, conservação, caracterização de plantas 
industriais, medicinais, aromáticas e ornamentais.
01.02.01.002.08.04
Responsável: Ivar Wendling
Caracterização genética e conservação de erva-
mate (Ilex paraguariensis) e espinheira-santa 
(Maytenus ilicifolia)
PROJETOS
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continuação
Macroprograma 01
01
.0
2.
01
.0
03
.0
0 AGROGASES - Dinâmica de carbono e gases de efeito estufa em sistemas 
brasileiros de produção agropecuária, florestal e agroflorestal
01.02.01.003.03
Responsável: Embrapa Meio Ambiente
Estoque de C em formações vegetais nativas, 
plantações perenes e sistemas agroflorestais
01.02.01.003.03.02
Responsável: Edilson Batista de Oliveira
Estoques de carbono em plantações florestais
01.02.01.003.03.05
Responsável: Rosana Clara Victoria Higa
Estoque e dinâmica de carbono em Floresta 
Atlântica
01.02.01.003.03.06
Responsável: Rosana Clara Victoria Higa
Plano de Gestão do Projeto Componente 3
Unidade Líder: Embrapa Meio Ambiente
Linha temática: mudanças climáticas e carbono
Cadeia produtiva: madeira
Biomas: Amazônico; Florestas Decíduas do Nordeste; Pinheirais; Mata 
Atlântica
Objetivo: Estimar os estoques de carbono na biomassa vegetal em 
formações nativas, plantações florestais perenes e sistemas agroflorestais 
representativos, e avaliar suas alterações em função das práticas de 
manejo.
Objetivos Específicos: a) quantificar o estoque de carbono em formações 
vegetais nativas tais como, caatinga, floresta ombrófila de terra firme (AM) 
e Florestas estacionais (RR), Floresta de Bambu (AC) e Floresta Atlântica; 
b) estabelecer metodologias padronizadas e intensidade de amostragem 
adequada para os inventários de carbono a serem realizados, capazes de 
proporcionar índices de qualidade para os novos dados gerados no projeto, 
visando melhoria das estimativas brasileiras; c) investigar metodologias para 
a determinação de fitomassa aérea em formações vegetais naturais através 
de sensoriamento remoto, visando diminuir os custos e o tempo gastos 
nos levantamentos; d) avaliar as alterações do estoque de carbono em 
função das práticas de manejo utilizadas em plantações florestais, sistemas 
agroflorestais, e outros tipos de uso relevantes para os ecossistemas 
estudados; e) estimar o estoque de carbono em função de cenários de 
aumento ou redução de áreas com plantios florestais e de uso final da 
produção florestal; f ) quantificar os estoques de carbono acima do solo em 
sistemas de uso da terra tradicionais e alternativos na Amazônia, visando 
identificar e avaliar a eficiência de “mecanismos de desenvolvimento limpo” 
(MDL); g) avaliar o uso atual e a ocupação do semi-árido nordestino, bem 
como a fitomassa da caatinga sob diferentes condições de degradação; h) 
estimar os estoques de carbono na fitomassa que sejam cientificamente 
mensuráveis através de programas de monitoramento e verificação que 
possibilite a aceitação de convênios ou tratados que venha a regulamentar 
os projetos de crédito de carbono; i) promover a integração das informações 
geradas neste componente ao inventário de emissões, no sentido de 
melhorar as estimativas nacionais.
01
.0
2.
01
.0
03
.0
5 Inventários nacionais de emissões de gases de efeito estufa e análise so-
cioeconômica das estratégia
01.02.01.003.05.02
Responsável: Embrapa Meio Ambiente
Análises sócio-econômica-ambiental das estraté-
gias de ação para a mitigação de gases de efeito 
estufa no setor agropecuário.
Unidade Líder: Embrapa Florestas 
Responsável: Honorino Roque Rodigheri
Objetivo: Elaborar inventários nacionais de emissões de gases de efeito 
estufa provenientes de atividades agrícolas no Brasil, de acordo com a 
metodologia do Intergovernamental Panel on Climate Change (UNEP, 
1996), e preparar relatórios de análise sócio-econômica e conjuntural 
quanto às estratégias de mitigação das emissões no setor agropecuário.
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01
.0
6.
01
.0
02
.0
0.
00 Florestas energéticas na matriz de agroenergia brasileira 01.06.01.002.01.00
Responsável: Helton Damin da Silva
Sistema de gestão descentralizado via redes 
de comunicações, bancos de dados e sistemas 
eletrônicos de controles
01.06.01.002.01.01
Responsável: Helton Damin da Silva
Gestão do Projeto Componente
01.06.01.002.01.02
Responsável: Osmir José Lavoranti
Sistemas de Integração de bases de dados e de 
controles eletrônicos
01.06.01.002.02.00
Responsável: Antonio Francisco Jurado Bellote
Formação de Base Silvicultural para Expansão 
de Plantios Florestais Necessários à Matriz de 
Agroenergia Brasileira
01.06.01.002.02.01
Responsável: Antonio Francisco Jurado Bellote
Gestão do Projeto Componente
01.06.01.002.02.02
Responsável: Paulo Eduardo Telles dos Santos
Seleção de germoplasma e desenvolvimento 
de técnicas silviculturais para implantação de 
florestas energéticas nas regiões Sul e Sudeste do 
Brasil
01.06.01.002.02.03
Responsável: Estefano Paludzyszyn Filho
Seleção de germoplasma e técnicas silviculturais 
para implantação de florestas energéticas na 
região Centro Oeste e o Meio Norte do Brasil. 
01.06.01.002.02.04
Responsável: Embrapa Semi-Árido
Seleção de germoplasma e técnicas silviculturais 
para implantação de florestas energéticas na 
região do Araripe e na Zona da Mata do Nordeste.
Unidade Líder: Embrapa Florestas
Responsável: Helton Damin da Silva
Pesquisa aplicada
Cadeia produtiva: energia
Biomas: todos
01
.0
6.
01
.0
02
.0
3.
00
0 Inovações de tecnologias ligadas aos usos tradicionais da madeira para fins 
energéticos no Brasil
01.06.01.002.03.07
Responsável: Osmir José Lavoranti
Análise da viabilidade da conversão de biomassa 
florestal em energia elétrica
01.06.01.002.04.00
Responsável: Embrapa Tecnologia de Alimentos
Obtenção de derivados energéticos de alto valor 
agregado a partir de biomassa florestal
01.06.01.002.04.03
Responsável: Embrapa Tecnologia de Alimentos
Pré-Tratamento do Material Lignocelulósico para 
Hidrólise Enzimática e Bioconversão a Etanol. 
01.06.01.002.05.00
Responsável: Embrapa Meio Ambiente
Prospecção, mercado de carbono, impactos e 
gestão ambiental de florestas com finalidades 
energéticas
01.06.01.002.05.02
Responsável:  Embrapa Meio Ambiente
Estudos de prospecção das cadeias produtivas de 
florestas com finalidades energéticas
01.06.01.002.05.03
Responsável: Embrapa Meio Ambiente
Oportunidades de créditos no mercado de 
carbono das cadeias produtivas de florestas com 
finalidades energéticas
01.06.01.002.05.04
Responsável: Honorino Roque Rodigheri
Impactos econômicos de florestas com finalidades 
energéticas
01.06.01.002.05.05
Responsável: Guilherme Andrade de Castro
Avaliação de impactos ecológicos e sociais das 
cadeias produtivas de florestas com finalidades 
energéticas
Unidade Líder: Embrapa Florestas
Responsável: Helton Damin da Silva
Pesquisa aplicada
Cadeia produtiva: energia
Biomas: todos
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Macroprograma 02
02
.0
2.
5.
00
3 Sistemas e custos de produção da agropecuária brasileira Em andamento
Unidade Líder: Embrapa SGE - Antonio Jorge de Oliveira
Linha temática: estudos sócio-econômicos; cadeias produtivas
Pesquisa aplicada
Biomas: todos da Região Sul
Cadeias produtivas: erva-mate; pinus; eucalipto
02.02.05.003.00
Responsável: Embrapa SGE
Sistemas e custos de  produção da agropecuária 
brasileira.
02.02.05.003.00.03
Responsável: Embrapa SGE
Definição de Sistemas e Custos de produção da 
Agropecuária Brasileira
02
.0
3.
1.
00
5.
00 Seleção de forrageiras adaptadas ao sistema silvipastoril: desenvolvimento 
de um sistema competitivo e sustentável para agricultura familiar no 
agronegócio pecuário e madeireiro na região sul do Brasil
02.03.01.005.00.01 
Responsável: Embrapa Pecuária Sul
Gestão do Projeto 02 03 1 05
02.03.01.005.00.02
Responsável: Embrapa Pecuária Sul 
Coleta e avaliação de forrageiras nativas com 
níveis de sombra   
02.03.01.005.00.03
Responsável: Embrapa Pecuária Sul
Avaliação de forrageiras sob sombra natural de 
árvores e a pleno sol  
02.03.01.005.00.04
Responsável: Jorge Ribaski
Avaliação do efeito de diferentes densidades 
arbórea no crescimento da pastagem
02.03.01.005.00.05
Responsável: Vanderley Porfírio da Silva
Caracterização microclimática do sistema 
silvipastoril
02.03.01.005.00.06
Responsável: Edilson Batista de Oliveira
Gestão da informação
Linha temática: Sistemas agroflorestais
Pesquisa estratégica ou pré-tecnológica
Cadeia produtiva: madeira; carne 
Bioma: Pinheirais, Extremo Sul, Mata Atlântica
Objetivo: Gerar tecnologia para o desenvolvimento do sistema silvipastoril 
nas condições da região de clima Cfb do Brasil através da seleção de 
forrageiras nativas e avaliação de plantas forrageiras cultivadas sob 
diferentes intensidades de radiação, e monitoramento do microclima do 
sistema.
Objetivos específicos: a) selecionar acessos de gramíneas do gênero 
Paspalum, principalmente a espécie Paspalum notatum, Paspalum regnelli 
e Paspalum dilatatum; do gênero Bromus, principalmente as espécies 
Bromus auleticus e Bromus catharticus; e de leguminosas do gênero Arachis, 
principalmente das espécies Arachis pintoi e Arachis glabrata, na sua 
resposta a diferentes nívéis de interceptação da radiação solar; b) avaliar 
o desempenho de forrageiras cultivadas em relação a sua adaptação às 
condições de um sistema silvipastoril na região de clima Cfb do Brasil; 
c) quantificar o efeito de diferentes densidades de árvores de pinus no 
crescimento de forrageiras cultivadas, no desenvolvimento do pínus, e 
na modificação microclimática da região abaixo da copa das árvores; d) 
caracterizar as modificações microclimáticas em relação à temperatura 
e umidade relativa do ar, temperatura e umidade do solo radiação 
fotossinteticamente ativa, radiação solar global, velocidade e direção do 
vento e chuva em sistemas silvipastoril, formados com duas intensidades 
de desrama de pinus, e em diferentes ecossistemas do sul do Brasil; e) 
organizar a informação gerada na forma de um banco de dados.
01
.0
6.
01
.0
02
.0
3.
00 Continuação ... Inovações de tecnologias ligadas aos usos tradicionais da madeira para fins energéticos no Brasil
01.06.01.002.05.06
Responsável: Embrapa Meio Ambiente
Gestão ambiental das cadeias produtivas de 
florestas com finalidades energéticas
01.06.06.002.00.00
Responsável: Embrapa Cerrados
Fontes alternativas potenciais de matéria-prima 
para produção de Agroenergia
01.06.06.002.02.00
Responsável: Embrapa Meio Norte
Fontes alternativas de matéria prima para 
produção de biocombustíveis
01.06.06.002.02.02
Responsável: Embrapa Cerrados
Geração de tecnologias para o cultivo da 
macaúba
01.06.06.002.04.00
Responsável: Embrapa Cerrados
Avaliação de impactos sociais, econômicos e 
ambientais.
01.06.06.002.04.04
Responsável: Ederson Augusto Zanetti
Balanço energético
Unidade Líder: Embrapa Florestas
Responsável: Helton Damin da Silva
Pesquisa aplicada
Cadeia produtiva: energia
Biomas: todos
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02
.0
3.
2.
01
1.
00 Desenvolvimento de técnicas naturais e de baixo custo para a recuperação 
da cobertura florestal de pequenas propriedades rurais
02.03.02.011.00.01
Responsável: Sandra Bos Mikich
Gestão do projeto 02.03.2.11
02.03.02.011.00.02
Responsável: Sandra Bos Mikich
Implantação e avaliação periódica das unidades 
de indução da dispersão de sementes (UIDS).
02.03.02.011.00.07
Responsável: Yeda Maria Malheiros de Oliveira
Realizar o planejamento da recuperação e 
implantação de RLs e APPs para a área-piloto
02.03.02.011.00.08
Responsável: Regina Lucia Siewert Rodrigues
Divulgar o projeto e os resultados obtidos através 
de reuniões, cursos, dias-de-campo, palestras e 
publicações voltadas a extensionistas e produtores 
rurais.
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Sandra Bos Mikich
Linha temática: Conservação Ambiental e Recuperação de Áreas 
Degradadas
Pesquisa Estratégica e pré-tecnológica
Biomas: Florestas Estacionais Semideciduais
Cadeia Produtiva: agricultura familiar
Objetivo: Promover, através do uso de técnicas inovadoras de baixo custo, a 
recuperação de áreas florestais degradadas, contribuindo significativamente 
para a manutenção da diversidade biológica e a diminuição dos custos 
econômicos e ambientais da produção agrícola, principalmente entre os 
pequenos agricultores. 
Objetivos específicos: a) incrementar, através de duas técnicas inovadoras, 
simples e econômicas, o processo natural de dispersão de sementes 
zoocóricas para promover a recuperação de áreas degradadas com o 
mínimo de investimento e o máximo de qualidade (i.e. composição e 
estrutura similares ao original); b) aumentar as áreas de florestas através 
do início do processo de recuperação das APPs e RLs das propriedades 
rurais; c) refinar a pesquisa sobre óleos essenciais de frutos zoocóricos 
como técnica de regeneração de áreas degradadas; d) monitorar e avaliar 
o potencial da regeneração induzida (UIDS) e natural no restabelecimento 
da diversidade biológica e conseqüente restauração ambiental na região; 
e) avaliar a influência das UIDS na riqueza e na abundância de mamíferos 
dispersores e aves, bem como na chuva de sementes; f ) incrementar o fluxo 
de indivíduos, propágulos e genes entre isolados florestais; g)  difundir 
amplamente as técnicas propostas, principalmente entre pequenos 
agricultores.
02
.0
3.
2.
02
5.
00 Biologia e conservação de espécies florestais ameaçadas de extinção na 
floresta ombrófila
02.03.02.025.00.01
Responsável: Valderês Aparecida de Sousa
Gestão do Projeto 02.03.2.25
02.03.02.025.00.02
Responsável: Valderês Aparecida de Sousa
Caracterização genética de espécies da Floresta 
Ombrófila com marcadores bioquímicos e 
moleculares
02.03.02.025.00.05
Responsável: Jarbas Yukio Shimizu 
Conservação ex situ de ecótipos de espécies 
florestais típicas da Floresta Ombrófila
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Valderês Aparecida de Sousa
Linha temática: caracterização, conservação e usos inovadores da 
biodiversidade; 
Pesquisa básica e aplicada
Biomas: pinheirais; florestas estacionais semideciduais; Mata Atlântica; 
extremo sul
Cadeia produtiva: 
Objetivo: gerar informações técnico-científicas sobre a biologia e a genética 
das espécies florestais ameaçadas de extinção, de importância econômica 
e social da Floresta Ombrófila (Ocotea porosa, O. catharinensis, O. odorifera, 
Araucaria angustifolia, Eugenia involucrata Schinus terebinthifolius), 
desenvolver metodologia para a conservação genética via pólen e 
implementar uma estratégia de conservação da variabilidade genética em 
que os produtores rurais serão os principais atores do processo. 
Objetivos Específicos: a) localizar e mapear populações naturais em maior 
risco de erosão genética ou extinção para incorporação na estratégia 
de conservação; b) determinar padrões de variabilidade genética em 
populações naturais remanescentes, visando identificar os centros de 
diversidade e as populações mais críticas para conservação; c) determinar 
os sistemas reprodutivos através de marcadores genéticos; d) determinar 
os padrões de herança genética e dos grupos de ligação (linkage); e) 
determinar os mecanismos envolvidos no sistema reprodutivo (polinização, 
incompatibilidade genética, apomixia); f ) determinar a interação das 
espécies de Ocotea com o ambiente e outras espécies do bioma; g) definir 
grupamento de populações de Araucaria angustifolia, através de distâncias 
genéticas, para delineamento dos programas de conservação.
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00 Desenvolvimento de Genótipos superiores de pupunha (Bactris gasipaes 
Kunth) para a produção de palmito em diferentes regiões brasileiras
02.03.03.003.00.01
Responsável: Antonio Nascim Kalil Filho
Gestão do Projeto 02.03.3.03
02.03.03.003.00.02
Responsável: Álvaro Figueredo dos Santos 
Introdução de germoplasma de pupunha nos 
testes de progênies
02.03.03.003.00.03
Responsável: Antonio Nascim Kalil Filho
Instalação e Avaliação de Teste de Progênies de 
Pupunha no Paraná
02.03.03.003.00.11 
Responsável: Antonio Nascim Kalil Filho
Avaliação e Seleção de Progênies no Paraná
02.03.03.003.00.13
Responsável: Jarbas Yukio Shimizu
Caracterização genética das progênies de 
Benjamin Constant, AM e Yurimáguas, Peru
Unidade Líder: Embrapa Florestas (Antonio Nascim Kalil Filho)
Linha Temática: Melhoramento genético de espécies florestais
Pesquisa Aplicada
Cadeia produtiva: Pupunha
Bioma: Amazônico; Mata Atlântica; Floresta Estacional Decidual
Objetivo: Selecionar genótipos superiores de pupunha para produção de 
palmito em diferentes regiões brasileiras.
Objetivos específicos: a) instalar e avaliar progênies de pupunha na Amazônia, 
no Espírito Santo e no Paraná; b) avaliar e selecionar genótipos superiores de 
pupunha no Paraná, Acre e Amapá; c) determinar a variabilidade genética, 
endogamia e distâncias genéticas interpopulacionais de populações de 
pupunha, visando sua caracterização genética.
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00 Melhoramento genético de Eucalyptus 02.03.03.004.00.01Responsável: Paulo Eduardo Telles Santos
Gestão do Projeto 02.03.3.04
02.03.03.004.00.02
Responsável: Estefano Paludzyszyn Filho
Seleçãorecorrente intrapopulacional em E. grandis 
e E. urophylla.  
02.03.03.004.00.03
Responsável: Estefano Paludzyszyn Filho
Produção de sementes híbridas entre E. grandis e 
E. urophylla por polinização aberta.
02.03.03.004.00.04
Responsável: Estefano Paludzyszyn Filho
Formação de populações de melhoramento para 
usos específicos.
02.03.03.004.00.05
Responsável: Wasghinton Luiz Esteves Magalhães
Desenvolvimento de métodos não destrutivos para 
avaliação da qualidade da madeira.
02.03.03.004.00.06
Responsável: Rosana Victoria Clara Higa
Seleção de material subtropical para serraria e 
energia
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Paulo Eduardo Telles Santos
Linha Temática: Melhoramento genético de espécies florestais
Pesquisa Básica; Aplicada; Pré-tecnológica
Bioma: Cerrado; Florestas Estacionais Semideciduais; Pinheirais; Extremo 
Sul
Cadeia Produtiva: eucalipto (madeira; móveis e energia)
Objetivo: O projeto visa desenvolver produtos, processos tecnológicos 
e metodologias que contribuam para o lançamento futuro de materiais 
genéticos que propiciem o incremento da produção florestal, principalmente 
de pequenos e médios produtores rurais, de forma competitiva e rentável, 
pela agregação de fatores de adaptabilidade ampla para produtividade, 
visando a sustentabilidade da produção e a qualidade da madeira para uso 
múltiplo, com vistas ao atendimento de demandas das regiões Sudeste, Sul 
e Centro-Oeste. 
Objetivos específicos: a) formar populações de melhoramento para avanço 
de gerações de E. grandis e E. urophylla para produção de sementes com 
ampla adaptabilidade; b) produzir sementes de híbridos interespecíficos 
de E. grandis e E. urophylla por polinização aberta; c) formar populações de 
melhoramento de Corymbia maculata, E. cloeziana e E. saligna para atender 
demandas regionais de uso em sistemas silvipastoris, para uso da madeira 
na propriedade sem tratamento preservativo e para qualidade de madeira 
para serraria; d) formar populações de melhoramento de eucaliptos 
subtropicais – E. dunnii, E. viminalis e E. benthamii para atender demandas 
de madeira e energia por pequenas e médias propriedades rurais; e) 
desenvolver e adaptar metodologia não destrutiva para avaliação e seleção 
de árvores superiores para produção de madeira serrada; f ) organizar as 
informações da experimentação da Embrapa Florestas com as espécies 
focadas no Projeto e disponibilizá-las aos interessados via estruturação de 
banco de dados.
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00 Melhoramento genético de folhosas para produção de madeira em 
pequenas propriedades
02.03.03.006.00.01
Responsável: Emerson Gonçalves Martins
Gestão do Projeto 02.03.3.06
02.03.03.006.00.02
Responsável: Edinelson José Maciel Neves
Estabelecer populações base de Grevillea robusta 
(grevilea), Acrocarpus fraxinifolius (acrocarpos), 
Liquidambar styraciflua (liquidambar) e Acacia 
melanoxylon (acacia)
02.03.03.006.00.03
Responsável: Valderês Aparecida de Souza
Estudar a estrutura genética em grevílea, e fazer 
inferência sobre o fluxo gênico via pólen.
02.03.03.006.00.04
Responsável: Emerson Gonçalves Martins
Estabelecer testes de progênies de 2ª geração de 
Grevílea robusta
02.03.03.006.00.05
Responsável: Antonio Nascim Kalil Filho
Estabelecer testes clonais de Liquidambar 
styraciflua
02.03.03.006.00.06
Responsável: Emerson Gonçalves Martins
Estabelecer testes clonais de Grevílea robusta
02.03.03.006.00.07
Responsável: Patrícia Póvoa de Mattos
Caracterização física, química e anatômica da 
madeira de diferentes matrizes selecionadas de 
grevílea, acrocarpos, liquidambar e Acácia
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Emerson Gonçalves Martins
Linha Temática: Melhoramento genético de espécies florestais
Pesquisa Aplicada
Cadeia Produtiva: Grevílea; Liquidambar; Acrocarpus; Acácia melanoxylon
Biomas: Florestas Estacionais Semideciduais; Mata Atlântica 
Objetivo: estabelecer populações bases de espécies florestais de importância 
econômica e social com ampla variabilidade genética, para constituírem 
fontes de sementes a assegurar a disponibilidade de material genético de 
alto valor adaptativo, para a recomposição da cobertura florestal, tanto 
para fins de proteção e conservação de ecossistemas naturais, quanto 
para a formação de povoamentos destinados à produção de madeira em 
pequenas propriedades rurais. Objetivos Específicos: a) implantar áreas 
de populações base de Grevillea robusta (grevilea), Acrocarpus fraxinifolius 
(acrocarpos), Liquidambar styraciflua (liquidambar) e Acacia melanoxylon 
(acacia); b) descrever a estrutura genética em grevílea, enfatizando a 
interpretação de resultados relativos ao fluxo gênico via pólen em teste de 
progênie de Grevillea robusta, através de análise do sistema reprodutivo; c) 
estabelecer testes de progênies de 2ª geração para produção de sementes 
melhoradas visando a produção de madeira em dois diferentes locais; d) 
estabelecer testes clonais de liquidambar para produção de sementes 
melhorada visando a produção de madeira em três locais do sul/sudeste do 
País; e) estabelecer testes clonais de grevilea para produção de sementes 
melhoradas visando a produção de madeira em dois diferentes locais; f ) 
caracterização física, química e anatômica da madeira de Grevílea robusta, 
Acrocarpus fraxinifolius, Acacia melanoxilon e Liquidambar styraciflua.
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00 Melhoramento genético da Erva-Mate 02.03.03.007.00.01Responsável: José Alfredo Sturion
Gestão do Projeto 02.03.3.07
02.03.03.007.00.02
Responsável: José Alfredo Sturion
Seleção de indivíduos com base em valores 
genéticos e genotípicos para produção de 
sementes melhoradas
02.03.03.007.00.03
Responsável: Ivar Wendling
Multiplicação vegetativa de indivíduos 
selecionados em testes combinados de 
procedência e progênie de erva-mate
02.03.03.007.00.05
Responsável: Valderês Aparecida de Souza
Estudos de fenologia reprodutiva e 
desenvolvimento de técnicas de manejo e 
armazenamento de pólen para cruzamentos 
controlados
02.03.03.007.00.07 
Responsável: Sérgio Gaiad
Correlação das características químicas das folhas 
de erva-mate com as propriedades químicas da 
rizosfera.
Unidade Líder: Embrapa Florestas - José Alfredo Sturion
Linha Temática: Melhoramento genético de espécies florestais
Pesquisa Básica e Aplicada
Cadeia produtiva: erva-mate
Biomas: Pinheirais; Extremo Sul
Objetivo: desenvolver cultivares de erva-mate, com produtividade superior 
a 15.000 kg de massa foliar por hectare, em ervais estabilizados e com 
qualidade adequada ao mercado consumidor; gerar conhecimentos 
específicos sobre  genética, propagação vegetativa e hibridação dessa 
espécie.
Objetivos específicos: a) avaliar procedências, progênies e clones de 
erva-mate e desenvolver material melhorado para diversas regiões 
ecologicamente potenciais; b) conduzir estudos de biologia reprodutiva, 
manipulação de pólen e polinização controlada, visando o incremento 
na produtividade e melhoria na adaptação a diferentes ambientes e 
na qualidade do produto final; c) desenvolver e aprimorar técnicas 
assexuadas de resgate e multiplicação vegetativa de árvores adultas de 
erva-mate selecionadas; d) desenvolver e utilizar marcadores bioquímicos 
e moleculares para análise genética de erva-mate, visando a conservação e 
melhoramento; e) gerar conhecimentos básicos em genética quantitativa 
de características poligênicas de erva-mate, visando aperfeiçoar os 
métodos de melhoramento da espécie; f ) avaliar a composição química 
foliar visando caracterizar o material genético selecionado quanto `a 
qualidade da bebida.
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00 Melhoramento genético de coníferas florestais para a produção de 
madeira e resina 
02.03.03.008.00.01
Responsável: Jarbas Yukio Shimizu
Gestão do Projeto 02.03.30.08
02.03.03.008.00.02
Responsável: Jarbas Yukio Shimizu 
Estabelecimento de pomares e áreas de produção 
de semente melhorada deconíferas florestais
02.03.03.008.00.03
Responsável: Valderês Aparecida de Souza 
Hibridação interespecífica de pínus
02.03.03.008.00.04
Responsável: Jarbas Yukio Shimizu 
Caracterização anatômica da madeira de coníferas 
florestais
02.03.03.008.00.05
Responsável: Jarbas Yukio Shimizu 
Caracterização físico-mecânica da madeira de 
coníferas florestais
02.03.03.008.00.06
Responsável: Ivar Wendling 
Propagação vegetativa de coníferas florestais
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Jarbas Yukio Shimizu
Linha Temática: Melhoramento genético de espécies florestais
Pesquisa Aplicada
Cadeia Produtiva: Pinus tropicais (madeira; chapas; celulose; resina
Biomas: Cerrado; Meio Norte; Florestas Estacionais Semidecíduas; Pinheirais; 
Extremo Sul
Objetivo: estabelecer as bases para o melhoramento genético de coníferas 
florestais visando maior produtividade e qualidade da matéria-prima.
Objetivos específicos: a) selecionar matrizes de alta produtividade e 
qualidade de madeira e resina para formar áreas de produção de sementes 
e pomares clonais para produção de semente melhorada; b) determinar 
a variabilidade nas características de qualidade da madeira de coníferas 
para avaliar a possibilidade de melhoramento genético através da seleção 
de matrizes; c) gerar híbridos inter-específicos entre os pínus de maior 
potencial no Brasil para futuras avaliações de produtividade, qualidade da 
madeira e adaptabilidade às condições ambientais adversas; d) desenvolver 
tecnologia para a propagação vegetativa massal de Cupressus e Cryptomeria 
para viabilizar o uso intensivo dos genótipos superiores gerados.
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00 Manejo florestal e silvicultura de precisão no norte do Estado do Mato 
Grosso, Rondônia e Acre
02.04.01.003.00.01
Responsável: Evaldo Munoz Braz
Gestão do Projeto 02.04.1.03
02.04.01.003.00.02
Responsável: Universidade Federal/MT
Levantamentos e atividades básicas de pré-
planejamento
02.04.01.003.00.03
Responsável: Evaldo Munoz Braz 
Planejamento das ações relativas aos tratamentos 
silviculturais e exploração, por sitio, com base nos 
aspectos biofísicos da floresta.
02.04.01.003.00.05
Responsável: Universidade Federal/MT
Avaliação dos impactos do manejo florestal 
e silvicultura de precisão e divulgação dos 
resultados
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Evaldo Munoz Braz
Linha Temática: redução de perdas nas cadeias do agronegócio; silvicultura 
de precisão; planejamento florestal 
Pesquisa adaptativa e aplicada
Biomas: Amazônico
Cadeia Produtiva: madeira de nativas
Objetivo: definir um protocolo para o manejo das florestas naturais, por meio 
de tratamentos silviculturais específicos por sítios e do aperfeiçoamento do 
planejamento das atividades de extração e, com base em informações do 
meio biofísico e dos recursos das regiões consideradas, visando minimizar 
os custos de produção e danos à floresta.
Objetivos específicos: a) planejar de forma precisa e operacionalizar os 
tratamentos silviculturais e a exploração florestal com base nos aspectos 
biofísicos da floresta e recursos da empresa; b) avaliar os danos à floresta e a 
rentabilidade financeira das atividades de manejo florestal e de silvicultura 
de precisão; c) determinar coeficientes técnicos para o manejo florestal e 
silvicultura de precisão juntamente a um protocolo de planejamento para 
o sistema de acordo com cada região.
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00 Desenvolvimento de tecnologias para a produção sustentável do nim 
Azadiracta indica A Juss) e sua utilização como inseticida natural no âmbito 
da agricultura familiar
02.04.02.003.00.01
Responsável: Edinelson José Maciel Neves 
Gestão do Projeto 02.04.2.03
02.04.02.003.00.02
Responsável: Embrapa Arroz e Feijao
Identificação e avaliação de plantios de nim 
(Azadirachta indica A. Juss.) no Brasil
02.04.02.003.00.03
Responsável: Antonio Aparecido Carpanezzi 
Zoneamento ecológico preliminar para plantações 
de nim (Azadirachta indica A. Juss.) no Brasil.
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Edinelson José Maciel Neves
Linha temática: aberta – Produtos naturais; Bioinsenticida
Pesquisa Aplicada
Biomas: Amazônico; Cerrados; Pantanal; Caatinga; Meio Norte
Cadeia Produtiva: milho; arroz; feijão; agricultura familiar; Nim 
Objetivo: Desenvolver tecnologias para a produção sustentável do nim e 
sua utilização como inseticida natural para o controle de pragas de milho, 
arroz e feijão no âmbito da agricultura familiar
Objetivos específicos: a) identificar plantios do nim nas regiões Norte; Nor-
deste; Centro-Oeste e Sudeste do Brasil; b) avaliar os aspectos silviculturais 
e nutricionais e os parâmetros ecofisiológicos dos respectivos plantios; c) 
identificar regiões climaticamente aptas para o cultivo do nim; d) estab-
elecer, em primeira aproximação, equivalências climáticas entre zonas de 
cultivo do Brasil e do exterior; e) determinar os coeficientes técnicos e os 
custos de produção de plantios de nim nas regiões citadas; e) determinar 
preços e quantidades de produtos e subprodutos de nim comercializados 
nas regiões acima determinadas, bem como outras informações  de mer-
cado; f ) determinar os custos de produção do uso de extratos foliares para 
o controle de pragas nas culturas de milho, arroz e feijão; g) desenvolver 
metodologias de obtenção e de usos de extratos de folhas do nim visando 
o controle das principais pragas do milho, sorgo, arroz e feijão, no âmbito 
da agricultura familiar; h) determinar a curva de mortalidade, desenvolver 
tecnologia de aplicação, avaliar a eficiência e a seletividade a inimigos nat-
urais de extratos de folhas de nim visando o controle das principais pragas 
de milho, arroz e feijão; i) comprovar a viabilidade técnica e financeira de 
novas tecnologias e sua ampla divulgação, de forma que o usuário usufrua 
de seus benefícios proporcionados pela redução no custo de produção dos 
produtos gerados e na quantidade de agroquímicos utilizados.
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00 Produção sustentável de pupunha (Bactris gasipaes Kunth. Var. Gasipaes 
Henderson) para palmito e aproveitamento de seus resíduos industriais 
na Região Sul do Brasil
02.05.01.014.00.01
Responsável: Álvaro Figueredo dos Santos 
Gestão do projeto 02.05.1.14
02.05.01.014.00.02
Responsável: Honorino Roque Rodigheri 
Mercado do palmito in natura e com 
processamento mínimo  
02.05.01.014.00.05
Responsável: Wasghinton Luiz Esteves Magalhães  
Desenvolvimento de compósitos a partir de 
resíduos da produção de palmito pupunha
02.05.01.014.00.06
Responsável: Antonio Nascim Kalil Filho 
Melhoramento e conservação da pupunha para 
palmito
02.05.01.014.00.08
Responsável: Edinelson José Maciel Neves 
Manejo da pupunha em áreas sem restrições 
hídricas
02.05.01.014.00.09
Responsável: Ivar Wendling
Propagação vegetativa da pupunheira
02.05.01.014.00.10
Responsável: Honorino Roque Rodigheri 
Indicadores de custos, produtividade e 
rentabilidade do negócio palmito
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Álvaro Figueiredo dos Santos
Linha temática: tecnologias para o desenvolvimento florestal; silvicultura; 
ciclagem de resíduos;processamento mínimo
Pesquisa aplicada
Cadeia Produtiva: Pupunha para palmito
Biomas: Florestas Estacionais Semideciduais; Mata Atlântica
Objetivo: desenvolver  sistemas de produção sustentáveis que viabilizem 
a produção e a expansão do cultivo da pupunheira para palmito no sul do 
Brasil.
Objetivos específicos: a) identificar o potencial de mercado do palmito in 
natura e com processamento mínimo e as suas  margens de comercializa-
ção; b) viabilizar tecnologia pós-colheita para palmito de pupunha mini-
mamente processado visando ao prolongamento de sua vida útil; c) desen-
volver um produto alimentício fibroso – o farelo de pupunheira – a partir da 
porção caulinar não aproveitada industrialmente; d) aproveitar os resíduos 
do processamento industrial do palmito através da produção de compos-
tos com resinas e/ou cimento; e) conservar, avaliar e desenvolver material 
genético adaptado a diferentes condições edafoclimáticas; f ) desenvolver 
tecnologias de silvicultura e manejo para a produção de palmito em áreas 
com e sem restrições hídricas; g) desenvolver procedimentos para a propa-
gação vegetativa da pupunheira  in vitro e ex vitro; h) determinar indicado-
res de custos, produtividade e rentabilidade do negócio palmito.
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00 Desenvolvimento de modelos inovadores para o gerenciamento de áreas 
protegidas: estudo de caso em área de Floresta Ombrófila Mista e seu 
entorno
02.05.01.017.00.01
Responsável: Yeda Maria Malheiros de Oliveira
Gestão do projeto 02 05 1 17
02.05.01.017.00.02
Responsável: Patrícia Póvoa de Mattos 
Zoneamento da Reserva Embrapa/Epagri por 
Avaliação Multicritério  
02.05.01.017.00.03
Responsável: Maria Augusta Doetzer Rosot 
Estudo da problemática da Regeneração Natural 
na Reserva de Caçador  
02.05.01.017.00.04
Responsável: Yeda Maria Malheiros de Oliveira 
Análise de paisagem no entorno da Reserva 
Embrapa/Epagri
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Yeda Maria Malheiros de Oliveira 
Linha Temática: Uso sustentável da biodiversidade e manejo de recursos 
naturais
Pesquisa Aplicada
Biomas: Pinheirais
Cadeias Produtivas: Madeira e Não madeireiros
Objetivo: Geral: desenvolver estratégias para a conservação, recuperação 
e o uso sustentável dos recursos florestais de um fragmento de grandes 
dimensões em FOM. 
Objetivos específicos: a) identificar fatores e limitantes ambientais, sociais e 
econômicos, de maior relevância, que ingressarão no modelo de integração 
para a planificação espacial da área em estudo; b) construir proposta de 
ordenação territorial em que a metodologia criada possa ser replicada 
em diferentes situações de cobertura florestal e tipos de propriedade; c) 
desenvolver metodologia para a criação de RPPN (Reserva Particular do 
Patrimônio Natural) focada em atividades de pesquisa; d) caracterizar 
as espécies de taquara, sua auto-ecologia e implantar experimentos 
de manejo e controle dos taquarais, no ano de sua seca (2005/2006); 
e) identificar procedimentos para o mapeamento do sub-bosque da 
Floresta com Araucaria, com ênfase aos taquarais; f ) identificar métricas 
inovadoras para a caracterização da fragmentação florestal em FOM, assim 
como sugerir medidas mitigadoras, usando o ferramental de Ecologia da 
Paisagem; g) capacitar produtores rurais para a produção de mudas de 
espécies florestais nativas da FOM.
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0 Uso de minhocas como bioindicadores ambientais e recicladoras de 
resíduos orgânicos
02.06.05.001.00.00
Responsável: George Gardner Brown
Importância das minhocas para a fertilidade do 
solo e como indicadoras da qualidade ambiental
02.06.05.001.00.01
Responsável: George Gardner Brown 
Gestão e workshop do projeto
02.06.05.001.00.02
Responsável: George Gardner Brown 
Capacitação da equipe do projeto: Aspectos 
técnico científicos  
02.06.05.001.00.03
Responsável: Embrapa Amazonia Ocidental
Minhocas como bioindicadoras da qualidade do 
solo e da integridade de ecossistemas agrícolas, 
florestais e naturais
02.06.05.001.00.04
Responsável: Embrapa Agrobiologia
Importância das minhocas para a decomposição 
da matéria orgânica e a fertilidade do solo
02.06.05.001.00.05
Responsável: George Gardner Brown 
Difusão dos resultados
UnidadeLíder: Embrapa Florestas - George Gardner Brown
02
.0
2.
06
.0
6.
00
9.
00
. Ácaros Brevipalpus e viroses associadas: geofitopatologia, caracterização 
e estudos de transmissão como subsídio ao manejo integrado e à adoção 
de medidas quarentenárias
02.06.06.009.00.02
Responsável: Embrapa Mandioca e Fruticultura
Geofitopatologia de viroses associadas a ácaros 
Brevipalpus
UnidadeLíder: Embrapa Mandioca e Fruticultura
28
02
.0
7.
00
.0
08
.0
0.
00 Quantificação de fluxos de gases de efeito estufa e estimativas de carbono 
de solo e de biomassa aérea em áreas agrícolas e florestas plantadas
null
Responsável: Rosana Clara Victoria Higa
Determinação de estoque carbono em florestas 
plantadas
null  - 
Responsável:
Quantificação dos teores de carbono e de sua 
estabilidade no solo em sistemas agrícolas com 
potencial para seqüestro de Carbono
Unidade Líder: Embrapa Meio Ambiente
02
.0
7.
1.
00
4.
00
.0
0 Genômica quantitativa da formação da madeira em Eucalyptus 02.07.01.004.00.01
Responsável: Embrapa Recursos Geneticos
Identificação de QTLs de expressão gênica (eQTLs)
02.07.01.004.00.03
Responsável: Embrapa Recursos Geneticos
Testes de associação de genes candidatos com 
fenótipos quantitativos
Unidade Líder: Embrapa Recursos Genéticos
02
.0
7.
05
.0
03
.0
0.
00 Análise multi-escala de padrões de biodiversidade para definição de 
critérios de manejo sustentável em fazendas no Pantanal
02.07.05.003.00.03 - 3
Responsável: Patrícia Póvoa de Mattos
Ocorrência. biomassa, densidade e diversidade de 
árvores, arbustos e herbáceas
02.07.05.003.00.07 - 7
Responsável: Embrapa Pantanal
Crescimento e fenologia de árvores e sucessão e 
herbivoria em herbáceas
Unidade Líder: Embrapa Pantanal
64
07 Diagnóstico da eficiência de técnicas de recuperação de áreas 
degradadas
Aprovado em 2007
Início em 2008
Unidade Líder: Embrapa Agrobiologia - Sérgio Miana de Faria
61
26 Melhoramento genético da pupunha (Bactris gasipaes Kunth. var. gasipaes 
Henderson) para palmito em diferentes regiões brasileiras
UnidadeLíder: Embrapa Florestas - Antonio Nascim Kalil Filho
Aprovado em 2007
Início em 2008
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02
.0
7.
05
.0
04
.0
0.
00 Rede para conservação e utilização sustentável de recursos florestais não 
madeiráveis da floresta Ombrófila Mista
02.07.05.004.00.00
Responsável: Maria Cristina Medeiros Mazza 
Rede para geração do conhecimento na 
conservação e utilização sustentável dos recursos 
florestais não madeiráveis da Floresta Ombrófila 
Mista
02.07.05.004.00.01 - 1
Responsável: Maria Cristina Medeiros Mazza
Gestão do Projeto
02.07.05.004.00.02 - 2
Responsável: IBAMA
Identificação, nas FLONAS e seus entornos, dos 
grupos de agricultores parceiros e do estado atual 
do conhecimento sobre as espécies de interesse 
potenciais e suas cadeias produtivas.
02.07.05.004.00.03 - 3
Responsável: Carlos Alberto Mazza 
Caracterização, análise da estrutura da paisagem e 
espacialização das espécies
02.07.05.004.00.04 - 4
Responsável: Universidade Federal de Santa 
Catarina
Avaliação da ecologia das espécies de interesse
02.07.05.004.00.05 - 5
Responsável: Amilton João Baggio 
Implantação de populações bases das espécies de 
interesse.
02.07.05.004.00.06 - 6
Responsável: Moacir José Sales Medrado
Rede de referência de sistemas agroflorestais
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Maria Cristina Medeiros Mazza
Macroprograma 03
03
.0
3.
01
.0
31
.0
0 Manejo de plantios de Pinus taeda L.: efeito da qualidade da madeira 03.03.01.031.00.01
Responsável: Maria Augusta Doetzer Rosot
Gestão do Projeto
03.03.01.031.00.02
Responsável: Maria Augusta Doetzer Rosot
Coleta de dados e amostras em campo
03.03.01.031.00.03
Responsável: Maria Augusta Doetzer Rosot
Análise de tronco e avaliação da qualidade da 
madeira
Unidade lider: Embrapa Florestas - Maria Augusta Doetzer Rosot
30
03
.0
3.
2.
00
9.
00 Adaptação e validação da tecnologia ANATRO digital para avaliação do 
crescimento de plantios de Araucária angustifólia (Pinheiro do Paraná)
03.03.02.009.00.01
Responsável: Maria Augusta Doetzer Rosot 
Gestão do projeto 03.03.2.09
03.03.02.009.00.02
Responsável: UFPR
Inventário florestal contínuo do plantio 
experimental de Araucaria angustifolia (Bert.) 
O.Ktze. na Estação de Rio Negro - PR
03.03.02.009.00.03
Responsável: Maria Augusta Doetzer Rosot 
Análise de tronco em plantio experimental de 
Araucaria angustifolia (Bert.) O.Ktze. na Estação de 
Rio Negro – PR
03.03.02.009.00.04
Responsável: Maria Augusta Doetzer Rosot 
Avaliação do crescimento e produção de um 
plantio experimental de Araucaria angustifolia 
(Bert.) O.Ktze. na Estação de Rio Negro - PR
Unidade líder: Embrapa Florestas - Maria Augusta Doetzer Rosot
Linha temática: biometria; SIG
Pesquisa adaptativa e aplicada
Cadeia produtiva: Araucária
Biomas: Pinheirais
Objetivo: contribuir para o estudo do crescimento e produção em 
diâmetro, altura, área transversal, bem como em área basal e volume por 
classes diamétricas e por unidade de área, para plantios não-manejados 
de Araucaria angustifolia (Bert.) O.Ktze., mediante a utilização de técnica de 
análise de tronco digital. 
Objetivos específicos: a) avaliar o estoque volumétrico, a área basal e a 
distribuição diamétrica do plantio experimental de Araucaria angustifolia 
(Bert.) O.Ktze. localizado na Estação Experimental de Rio Negro (PR) da UFPR 
e espacializar as informações mediante o uso de SIG; b) adaptar e validar 
a tecnologia de ANATRO digital para a coleta de dados e  medição dos 
anéis de crescimento de Araucaria angustifolia (Bert.) O.Ktze; c) quantificar 
e analisar a produção e o crescimento dos elementos dendrométricos em 
plantios de Araucaria angustifolia (Bert.) O.Ktze. completamente estocados; 
d) investigar possíveis correlações entre taxa de crescimento e procedência 
geográfica de sementes de Araucaria angustifolia (Bert.) O.Ktze. em função 
da altura dominante, considerando-se a variação de solos existente na 
área.
03
.0
3.
2.
02
5.
00 Validação de metodologia para a elaboração de planos de manejo de 
fazendas experimentais das unidades da Embrapa
03.03.02.025.00.01
Responsável: Embrapa Uva e Vinho
Zoneamento do Uso do Solo das unidades 
Embrapa Florestas e Embrapa Uva e Vinho
03.03.02.025.00.02
Responsável: Yeda Maria Malheiros de Oliveira 
Redação da versão preliminar do manual para a 
elaboração de planos de manejo de propriedades 
rurais e fazendas experimentais
03.03.02.025.00.03
Responsável: Maria Augusta Doetzer Rosot 
Redação do Manual para a Elaboração de Planos 
de Manejo de Fazendas Experimentais da 
Embrapa
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Yeda Maria Malheiros de Oliveira
Linha temática: planejamento ambiental; planejamento territorial; SIG
Pesquisa aplicada
Cadeia produtiva: madeira e Araucaria
Biomas: Pinheirais
Objetivo: validar e divulgar, através da análise de estudos de caso, de ampla 
discussão e da elaboração de um Manual (tutorial), uma metodologia 
padrão para a realização de planos de manejo para fazendas experimentais 
pertencentes às UD’s da Embrapa.
Objetivos específicos: a) realizar o zoneamento do uso da terra em cada 
propriedade piloto (Embrapa Florestas e Embrapa Uva e Vinho), com base 
nas informações coletadas em projeto preliminar em fase de conclusão, 
definindo os critérios e diretrizes de uso para cada zona; b) realizar vídeo-
conferências para discussão e análise dos resultados e definição de 
padrões metodológicos visando a redação de uma versão preliminar sobre 
a elaboração de planos de manejo de fazendas experimentais; c) realizar 
um workshop com a participação de pesquisadores de todas as unidades 
que possuem planejamento do uso de suas áreas envolvendo critérios 
ambientais e fundiários ou planos de manejo elaborados / em andamento; 
d) redigir a versão final do Manual (tutorial), com a participação e endosso 
de todos os envolvidos na elaboração de planos de manejo para as 
unidades da Embrapa.
31
03
.0
4.
1.
03
6.
00 Desenvolvimento de método não-destrutivo e rápido para predição de 
propriedades físicas, anatômicas e químicas da madeira
03.04.01.036.00.01
Responsável: Washington Luiz Esteves Magalhães 
Gestão do Projeto 03.04.1.36
03.04.01.036.00.02
Responsável: Antonio Francisco Jurado Bellote 
Densitometria por raios-x
03.04.01.036.00.03
Responsável: Álvaro Figueredo dos Santos 
Construir protótipo de densitômetro de raios-x.
03.04.01.036.00.04
Responsável: Washington Luiz Esteves Magalhães 
Método óptico para predição de propriedades da 
madeira
03.04.01.036.00.05
Responsável: Elizabeth Denise Camara Trevisan
Aquisição de livros e revistas cientificas.
03.04.01.036.00.06
Responsável: Washington Luiz Esteves Magalhães 
Organização de seminários e workshops.
Unidade Líder: Embrapa Florestas (Washington Luiz Esteves Magalhães)
Linha temática: qualidade da madeira
Pesquisa estratégica / pré-tecnológica
Cadeia produtiva: papel e celulose; madeira
Bioma: Pinheirais; Cerrado; Extremo Sul; Mata Atlântica
Objetivo: desenvolver/adaptar metodologia para análise rápida e não 
destrutiva da qualidade de madeira.
Objetivos específicos: a) desenvolver/adaptar densitometria de raios-x em 
madeira; b) desenvolver/adaptar metodologia para análise de propriedades 
físicas, anatômicas e químicas de madeira usando infravermelho próximo; 
c) difundir a nova tecnologia entre empresas, universidades e institutos de 
pesquisa.
03
.0
4.
1.
04
1.
00 Desenvolvimento de um software para análise de troncos e da madeira 03.04.01.041.00.02Responsável: José Carlos Duarte Pereira
Coleta, preparo e análise de amostras de madeira
03.04.01.041.00.03
Responsável: Embrapa Meio Ambiente
Desenvolvimento e a validação do software para 
as análises da madeira
Unidade Líder: Embrapa Instrumentação Agropecuária - Lúcio André de 
Castro Jorge
Planos de Ação 02: Coleta, preparo e análise de troncos e da madeira
Plano de Ação 03: Desenvolvimento e validação do software para as 
análises da madeira
Linha temática: qualidade da madeira
Pesquisa aplicada
Biomas: todos
Cadeia produtiva: madeira
Objetivo: desenvolver um software capaz de aprimorar a análise de tronco 
de coníferas e de permitir a avaliação de outras características das toras e 
da madeira através da análise de imagens.
Objetivos específicos: essa ferramenta deverá permitir as seguintes aval-
iações: a) incrementos anuais em altura, diâmetro e volume; b) forma das 
seções transversais do tronco; c) conicidade das toras; d) espessura dos 
anéis de crescimento e respectivos lenhos; e) teores de alburno e cerne, as-
sim como de madeira juvenil e adulta; f ) dimensões das fibras da madeira.
03
.0
4.
3.
02
7.
00 Micropropagação de erva-mate (Ilex paraguaiensis Saint Hilaire)
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Leonardo Ferreira Dutra
Linha temática: propagação e sementes
Pesquisa básica; estratégica
Cadeia produtiva: erva-mate
Bioma: Pinheirais; Extremo Sul
Objetivo: gerar conhecimentos específicos sobre micropropagação de 
erva-mate a fim de contribuir no estabelecimento protocolo de micro-
propagação, visando estabelecimento de jardim microclonal.
Objetivos específicos: a) otimizar processo de desinfestação para esta-
belecimento de segmentos nodais de erva-mate oriundos de plantas no 
campo e em estufa; b) atingir altas taxas de multiplicação de explantes de 
erva-mate in vitro; c) obter enraizamento in vitro.
03.04.03.027.00.01
Responsável: Leonardo Ferreira Dutra
Gestão do Projeto
03.04.03.027.00.02
Responsável: Leonardo Ferreira Dutra
Estabelecimento in vitro de erva-mate
03.04.03.027.00.03
Responsável: Leonardo Ferreira Dutra
Multiplicação in vitro de materiais selecionados de 
erva-mate.  
03.04.03.027.00.04
Responsável: Leonardo Ferreira Dutra
Enraizamento in vitro de erva-mate
32
03
.0
5.
0.
06
7.
00 Projeto Planflora
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Paulo Eduardo Telles dos Santos
Linha temática: melhoramento e propagação (clonagem)
Pesquisa aplicada
Cadeia produtiva: madeira (Eucalipto)
Bioma: Florestas Estacionais Semideciduais; Pinheirais; Mata Atlântica
Objetivo Geral: disponibilizar materiais selecionados e caracterizados de 
Eucalyptus grandis e Eucalyptus dunnii obtidos a partir de plantios existentes 
na região de atuação da empresa, bem como provê-la de tecnologia de 
clonagem em escala comercial para esses materiais.
Apropriado
03
.0
5.
0.
13
6.
00 Redesenhando a gestão dos recursos hídricos na agricultura familiar 
através da agroecologia
Apropriado
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Amilton João Baggio
Linha temática: sistemas agroflorestais; recursos hídricos; agroecologia
Pesquisa aplicada
Cadeia produtiva: Agricultura familiar
Bioma: Cerrados; Caatinga e Florestas decíduas do Nordeste
Objetivo: Promover a gestão adequada dos recursos hídricos junto à ag-
ricultura familiar, através do desenvolvimento da Agroecologia, gerando 
indicadores e referenciais técnicos e científicos, contribuindo para a res-
olução dos problemas ambientais e para a melhoria da qualidade de vida 
das populações locais.
03
.0
5.
0.
15
3.
00 Qualidade sanitária de sementes de espécies florestais da Mata Atlântica Apropriado
Unidade Líder: Embrapa Florestas  - Álvaro Figueiredo dos Santos
Linha temática: sanidade de sementes de nativas
Pesquisa aplicada
Cadeia produtiva: 
Bioma: Mata Atlântica
Objetivo: Avaliar a qualidade sanitária das sementes de espécies florestais 
nativas da Mata Atlântica e definir estratégias de controle. 
Objetivos específicos: a) proceder o levantamento de fungos associados às 
sementes de espécies florestais nativas; b) comparar a eficiência dos métodos 
usados na detecção de fungos nas sementes; c) avaliar a transmissão de 
patógenos das sementes para as plântulas; d) testar a patogenicidade 
dos fungos que ocorrem com maior freqüência nas sementes, verificando 
seu efeito sobre a germinação e o desenvolvimento inicial das plantas; e) 
avaliar o efeito do tratamento químico e de produtos alternativos sobre a 
população fúngica e a qualidade fisiológica das sementes.
03
.0
5.
00
.2
21
.0
0 Dinâmica de crescimento de espécies arbóreas em remanescentes 
de florestas naturais do estado do Paraná, sob diferentes condições 
ambientais
Apropriado
33
03
.0
5.
0.
22
0.
00 Estratégias de manejo para a conservação de fragmentos da Floresta de 
Araucária em Santa Catarina
Apropriado
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Jarbas Yukio Shimizu
Linha temática: conservação de germoplasma
Pesquisa básica; estratégica ou pré-tecnológica
Cadeia produtiva: Araucária
Bioma: Pinheirais
Objetivo: Definir e implementar estratégias que promovam a conservação 
de fragmentos do bioma FOM, com ênfase na araucária.
Objetivos específicos: a) implementar o georreferenciamento da Estação 
Experimental da Epagri e da Reserva, em Caçador-SC, em conformidade 
com a Lei 10.267 de 28.08.2001; b) efetuar diagnóstico da situação fundiária 
da Estação Experimental da Epagri e da Reserva em Caçador - SC e da sua 
atualização quanto à legislação ambiental; c) determinar as áreas apropria-
das para Reserva Legal na Estação Experimental da Epagri em Caçador – SC; 
d) analisar a sucessão vegetal com enfoque na araucária, visando identifi-
car obstáculos nesse processo, incluindo estudos das demais espécies ar-
bóreas e os taquarais associados; e) elaborar um manual prático de identifi-
cação de plântulas das espécies arbóreas que caracterizam a fitofisionomia 
local; f ) analisar a distribuição e a estrutura genética espacial da araucária; 
g) identificar e avaliar o efeito dos fatores determinantes da regeneração 
natural da araucária no remanescente da população da Reserva de Caça-
dor; h) verificar a distribuição espacial dos genótipos (ao acaso ou em clus-
ters) de araucária.
03
.0
5.
1.
02
7 
.0
0 Influência dos atributos do solo, dos nutrientes minerais e do clima sobre 
a produtividade e a qualidade da madeira da Araucaria angustifolia
03.05.01.027.00.01
Responsável: Antonio Francisco Jurado Bellote 
Gestão do Projeto 03_05_1_27
03.05.01.027.00.02
Responsável: Renato Antonio Dedecek
Influência do solo e do clima no desenvolvimento 
da Araucária plantada em diferentes ambientes
03.05.01.027.00.03
Responsável: Antonio Francisco Jurado Bellote 
Aplicação de técnicas dendronutricionais 
para avaliar a relação: nutrientes minerais, 
produtividade e qualidade da madeira
03.05.01.027.00.04
Responsável: Antonio Francisco Jurado Bellote 
Desenvolvimento de modelos matemáticos para 
determinar a relação entre os fatores ambientais 
e nutricionais envolvidos na produtividade e 
qualidade da madeira de Araucária
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Antonio Francisco Jurado Bellote
Linha temática: nutrição florestal; qualidade da madeira
Pesquisa aplicada; pré-tecnológica
Biomas: Extremo Sul; Mata Atlântica
Cadeia produtiva: Araucária; madeira
Objetivo: Avaliar o efeito do clima, das propriedades físicas, químicas e 
biológicas do solo e dos nutrientes minerais absorvidos pelas árvores, no 
crescimento, na produtividade e na qualidade da madeira produzida em 
populações de Araucaria angustifolia, através do uso de técnicas de den-
dronutrição.
Objetivos específicos: a) identificar os  atributos do solo e do clima que 
interferem no crescimento e na produtividade da madeira produzida; b) 
identificar  os nutrientes minerais relacionados com a produtividade e a 
qualidade da madeira produzida; c) definir modelos matemáticos que 
Identifiquem os fatores do clima, do solo e nutricionais relacionados com o 
desenvolvimento da Araucária e definir ações de correção que propiciem 
maior produção quantitativa e qualitativa de madeira.
03
.0
5.
01
.0
26
.0
0 Avaliação da adequação de metodologias de classificação digital de ima-
gens para aplicação na análise do uso e cobertura da terra em áreas de 
pastagem no Acre
03.05.01.026.00.03
Responsável: Embrapa Acre
Avaliação de metodologias de classificação 
digital de imagens para aplicação na análise do 
uso e cobertura da terra em áreas de pastagens 
cultivadas no AcreUnidade Líder: Embrapa Acre
34
03
.0
5.
1.
03
3.
00 Serrarias móveis nacionais: agregação de valor para a  agricultura famil-
iar com substituição de importações
03.05.01.033.00.01
Responsável: Evaldo Munoz Braz
Gestão do projeto 03_05_1_33
03.05.01.033.00.02
Responsável: Antonio Maciel Botelho Machado 
Avaliação de serrarias estrangeiras
03.05.01.033.00.03
Responsável: Washington Luiz Esteves Magalhães 
Desenvolvimento dos protótipos nacionais
03.05.01.033.00.04
Responsável: Patrícia Póvoa de Mattos
Teste de serrarias móveis nacionais
03.05.01.033.00.05
Responsável:
Divulgação
Unidade Líder: Embrapa Florestas (Washington Luiz Esteves Magalhães)
Linha temática: processamento primário
Pesquisa adaptativa
Biomas: Amazônico; Florestas Estacionais Semideciduais; Mata Atlântica
Cadeia produtiva: madeira
Objetivo geral: desenvolver, validar e disponibilizar tecnologia de modelos 
nacionais de serrarias móveis apropriadas para a agricultura familiar.
Objetivos específicos: a) comparação de diferentes modelos de serrarias 
móveis estrangeiras frente a diferentes grupos
03
.0
6.
0.
10
9.
00 Caracterização de resíduos gerados no processo de reciclagem de papel 
(lodo de celulose) e sua transformação em insumo florestal e industrial
Apropriado
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Helton Damin da Silva
Linha temática: reciclagem de resíduos
Pesquisa aplicada
Biomas: Florestas Estacionais Semideciduais; Pinheirais; Extremo Sul
Cadeia produtiva: madeira
Objetivo geral: desenvolver tecnologias para o aproveitamento de resíduos 
gerados na reciclagem de papel, como insumo para aplicação como 
fertilizante/condicionador do solo em plantios agrícolas e florestais e como 
insumo na  indústria cerâmica.
Objetivos específicos: a) avaliar o potencial de resíduos gerados na 
reciclagem de papel como insumo na produção florestal; b) identificar 
possíveis alterações químicas no solo e na água percolada provocada por 
resíduos da reciclagem de papel; c) avaliar o potencial de resíduos gerados 
na reciclagem de papel como insumo na indústria cerâmica; d) avaliar o 
efeito do resíduo de celulose sobre o desenvolvimento de mudas de Pinus 
taeda; e) avaliar o efeito do resíduo de celulose sobre a micro e macrobiota 
do solo; f ) avaliar o efeito de fertilizantes no desenvolvimento de mudas 
de Pinus taeda.
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03
.0
6.
5.
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5.
00 Sistemas silvipastoris como estratégia de desenvolvimento sustentável 
para regiões com solos suscetíveis à erosão no sudoeste do RS
03.06.05.015.00.01
Responsável: Jorge Ribaski
Gestão do Projeto 03 06 5 15
03.06.05.015.00.02
Responsável: Embrapa Pecuaria Sudeste
Implantação de sistemas silvipastoris em 
propriedades rurais com solos arenosos na região 
no sudoeste do Rio Grande do Sul
03.06.05.015.00.03
Responsável: Embrapa Pecuaria Sudeste
Definir o arranjo espacial e o manejo florestal 
capazes de oferecer vantagens econômicas e 
ambientais diferenciadas para as atividades 
florestal e pecuária.
03.06.05.015.00.04
Responsável: Jorge Ribaski
Selecionar espécies alternativas do gênero 
Eucalyptus com maior resistência às geadas, para 
uso em sistemas silvipastoris
03.06.05.015.00.05
Responsável: Vitor Afonso Hoeflich
Avaliação dos aspectos econômicos e sociais 
decorrentes da implantação dos sistemas 
silvipastoris
03.06.05.015.00.06
Responsável: Jorge Ribaski
Difusão de tecnologia de SSPs e treinamentos
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Jorge Ribaski
Linha temática: agrosilvicultura; sustentabilidade
Pesquisa aplicada
Biomas: Extremo Sul
Cadeias produtivas: madeira; Pinus ; Eucalipto; carne
Objetivo: desenvolver sistemas silvipastoris sustentáveis do ponto de vista 
econômico, social e ambiental, numa perspectiva de melhoria do bem estar 
e da qualidade de vida do produtor com a agregação de valor econômico 
na propriedade rural através da exploração da madeira, do melhor 
desempenho produtivo e reprodutivo dos animais e da conservação dos 
recursos naturais desse ecossistema (Campos Sulinos).
Objetivos Específicos: a) conduzir e avaliar diferentes sistemas silvipastoris 
em solos com suscetibilidade à erosão, usando espécies do gênero Pinus 
e Eucalyptus associadas à pastagens; b) definir o arranjo espacial e o 
manejo florestal capazes de oferecer vantagens econômicas e ambientais 
diferenciadas para as atividades florestal e pecuária, em conformidade 
com a preferência do produtor rural; c) selecionar espécies alternativas do 
gênero Eucalyptus com maior resistência às geadas, para uso em sistemas 
silvipastoris; d) avaliar os aspectos econômicos e sociais resultantes da 
introdução do componente florestal na propriedade rural; e) difundir a 
tecnologia de sistemas silvipastoris para a área de abrangência do projeto.
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00 Arborização de pastagens com espécies florestais nativas 03.06.06.011.00.02Responsável: Embrapa Pecuaria Sudeste
Arborização de pastagem com gado
03.06.06.011.00.03
Responsável: Embrapa Pecuaria Sudeste
Arborização de pastagem com integração lavoura-
pecuária
Unidade Líder: Embrapa Pecuária Sudeste
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00 Manejo Integrado de pragas em Pinus: Monitoramento e Controle do 
Gorgulho do Pinus e de formigas cortadeiras
03.06.09.026.00.01
Responsável: Edson Tadeu Iede
Gestão do projeto
03.06.09.026.00.02
Responsável: Edson Tadeu Iede 
Bioecologia e controle do gorgulho-do-pinus, 
Pissodes castaneus (Coleoptera: Curculionidae)
03.06.09.026.00.03
Responsável: Edson Tadeu Iede 
Ecologia química de P. castaneus
03.06.09.026.00.04
Responsável: Edson Tadeu Iede
Monitoramento e controle de formigas cortadeiras 
do gênero Acromyrmex em florestas de Pinus spp. 
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Edson Tadeu Iede
Linha temática: sanidade florestal
Pesquisa aplicada
Biomas
Cadeia produtiva: madeira ; Pinus
Objetivo: Estabeler  um programa de Manejo Integrado de Pragas para o 
controle de Formigas Cortadeiras e do gorgulho-do-pínus, em Pinus spp. 
na região Sul do Brasil.
Objetivos específicos: a) estudar a Ecologia Química de P. castaneus visando 
a extração e identificação de semioquímicos, mais especificamente 
de feromônios e cairomônios; b) determinar parâmetros biológicos e 
a flutuação sazonal de P. castaneus e seus inimigos naturais em P. taeda; 
c) determinar a eficiência de diferentes tipos de armadilhas para o 
monitoramento de P. castaneus em uma área reflorestada com P. taeda; 
d) determinar a variabilidade genética de amostras de populações de 
P. castaneus coletados em plantas de P. taeda e P. elliottii procedentes de 
diversas regiões do Brasil e outros países da América do Sul; e) identificar 
as espécies, a densidade e o tipo de distribuição espacial dos ninhos das 
espécies de formigas cortadeiras mais freqüentes em florestas de Pinus spp; 
f ) avaliar  a influência do manejo do resíduo florestal proveniente do corte 
raso na distribuição espacial e na densidade de formigueiros por área em 
floresta de Pinus spp; g) correlacionar os níveis de infestação por formigas 
cortadeiras e a topografia do terreno, ciclo de plantio, porcentagem de 
areia e argila , pluviosidade anual, temperatura média anual, cobertura 
vegetal, proximidade floresta nativa e os tratos silviculturais; h) determinar 
a eficiência de doses de iscas granuladas a base de sulfluramida para  o 
controle de Acromyrmex; i) selecionar e testar em laboratório as cepas de 
fungos antagonistas ao fungo utilizado por Acromyrmex spp; j) selecionar 
e testar em laboratório as cepas de fungos patogênicos a Acromyrmex spp; 
l) verificar a eficiência de fungos entomopatogênicos, fungos antagonistas, 
nicotina, rotenona  e do ácido bórico, no controle de Acromyrmex 
crassispinus.
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Motivação e capacitação de educadores ambientais nas unidades da 
Embrapa - O método Ver. Julgar e Agir
04.02.06.012.00.03
Responsável: Marcos Fernando Gluck Rachwal
Formação de Multiplicadores em Educação 
Ambiental Integrada – Os Seis ElementosUnidade Líder: Embrapa Meio Ambiente - Valeria Sucena Hammes
Linha temática: Educação Ambiental
Cadeia produtiva: não se aplica
Biomas: todos
Objetivo: Capacitar educadores ambientais nas Unidades da Embrapa.
Objetivos Específicos: capacitar funcionários e parceiros das diversas 
Unidades da Embrapa tornando-os aptos a atuar como agentes 
multiplicadores de educação ambiental para: a) internalizar a questão 
ambiental no âmbito interno da Embrapa; b) orientar a criação de 
Unidade de Educação Agroambiental como alternativa de transferência 
de tecnologia e instrumento de gestão ambiental; c) fornecer orientação 
metodológica à rede de ensino formal; d) transmitir conteúdos técnico-
pedagógicos sobre ar, água, flora, solo, fauna, ser humano e biomas; e) 
produzir material didático para educação ambiental.
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00 Rede de campos de transferência de tecnologias para preservação e 
revestimento de madeiras
04.02.06.034.00.01
Programa de Trabalho
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Washington Luiz Esteves Magalhães
Linha temática: Transferência de tecnologia; preservação da madeira
Cadeia produtiva: madeira
Biomas: todos
Objetivos: a) criar uma rede de áreas demonstrativas abrangendo todas 
as regiões do país para transferência de tecnologia em tratamentos 
preservativos contra biodegradação e envelhecimento naturais em 
madeiras preservadas, revestidas ou não, aos setores agropecuário, florestal, 
construção civil e movelaria; b) demonstrar a diferença de durabilidade 
entre métodos simples e industriais de preservação de madeira de 
reflorestamento; c) demonstrar a diferença de durabilidade entre distintas 
madeiras nativas para o público em geral; d) transferir as melhores técnicas 
para revestimento hidrorepelente de madeira em uso externo acima do 
solo; e) mostrar aos fabricantes nacionais a possibilidade de demonstrarem 
os seus produtos nas mais diversas condições edafoclimáticas do país.
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00 Madeira em destaque 04.03.04.021.00.01Responsável: Patrícia Póvoa de Mattos 
Gestão do projeto 04.03.4.21
04.03.04.021.00.02
Responsável: Emerson Gonçalves Martins 
Seleção das espécies e coleta de amostras
04.03.04.021.00.03
Responsável: Paulo César Botosso 
Confecção de mostruários
04.03.04.021.00.04
Responsável: Patrícia Póvoa de Mattos 
Organização, elaboração e distribuição de material 
técnico informativo  
04.03.04.021.00.05
Responsável: Patricia Povoa de Mattos
Formação de multiplicadores
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Patrícia Póvoa de Mattos
Linha temática: Transferência de tecnologia; qualidade da madeira
Cadeia produtiva: madeira
Biomas: todos
Objetivo: disponibilizar aos técnicos, extensionistas, produtores rurais e 
empresários do setor madeireiro, informações técnicas sobre a madeira de 
espécies nativas e exóticas com potencial de exploração.
Objetivos específicos: a) selecionar 16 espécies nativas e 16 espécies 
exóticas para a região de abrangência para cada Unidade parceira; b) coletar 
amostras (toras) de madeira das espécies nativas e exóticas representativas 
da região de cada Unidade parceira, para confecção de mostruários; c) 
organizar a informação sobre as espécies selecionadas, enfatizando as 
características da madeira das espécies; d) montar e disponibilizar, em 
cada Unidade, mostruários com amostras das 32 espécies identificadas 
para a sua região de abrangência; e) confeccionar, para todas as Unidades, 
coleção de amostras de madeira com todas as espécies trabalhadas no 
projeto; f ) confeccionar uma coleção de móveis, com manuais explicativos 
para reprodução das peças; g) organizar e elaborar material técnico 
informativo em papel e disponibilização em página da web; h) oferecer 
curso para formação de multiplicadores; i) realizar palestras, ministradas 
pelos multiplicadores em sua Unidade de origem; j) elaborar relatórios 
semestrais de acompanhamento técnico e orçamentário do projeto e 
apresenta-los para os colaboradores para discussões e sugestões.
38
04
.0
3.
4.
02
2.
00 Adequação ambiental de sistemas de produção da agricultura familiar no 
Paraná: Paradigma para a agregação de qualidade e renda
04.03.04.022.00.01
Responsável: Vanderley Porfírio da Silva 
Gestão do projeto 04.03.4.22
04.03.04.022.00.02
Responsável: Vanderley Porfírio da Silva 
Atualização técnica de profissionais da extensão 
rural e realimentação da pesquisa
04.03.04.022.00.04
Responsável: Antonio Maciel Botelho Machado 
Mídia para a socialização das informações técnicas
04.03.04.022.00.05
Responsável: Kátia Regina Pichelli 
Comunicação das ações desenvolvidas pelo 
projeto.
04.03.04.022.00.06
Responsável: Vanderley Porfirio Da Silva
Banco de dados
Unidade Líder: Embrapa Florestas  - Vanderley Porfírio da Silva
Linha temática: Transferência de tecnologia; sistemas agrosilvipastoris
Cadeia produtiva: madeira; eucalipto; erva-mate
Biomas: oeste Paraná
Objetivo: promover a inserção da atividade florestal em sistemas de 
produção típicos da agricultura familiar no Paraná como estratégia para a 
adequação legal das propriedades rurais e para a superação de passivos 
ambientais,  para agregação de “valor ambiental” e para a agregação de 
renda, através da produção de madeira  nas unidades produtivas.
Objetivos específicos: a) proceder atualização técnica de profissionais da 
extensão rural em aspectos relacionados a ecossistemas florestais e sistemas 
silvipastoris; b) implantar unidades de referência tecnológica (URT) em 
sistema silvipastoris e em reabilitação ecológica de áreas de preservação 
permanente (APP) e reserva legal (RL) para as condições regionais visando 
sua difusão pelos agentes de extensão rural; c) elaborar e disponibilizar para 
todos os 399 escritórios da Emater-PR, sistema cooperativo, organizações 
não governamentais, secretarias municipais de agricultura e entidades 
representativas dos movimentos sociais vinculados a agricultura familiar, 
folders técnicos, brochuras técnicas e videopalestras com informações 
e conhecimentos de rotina existentes, adaptados e/ou gerados nas 
propriedades –referência; d) selecionar  propriedades-referência, 
representativas dos principais sistemas de produção da agricultura familiar, 
em 5 diferentes regiões do Paraná (Norte Pioneiro, Norte, Noroeste, Oeste 
e Sudoeste); e) elaborar relatórios semestrais de acompanhamento técnico 
e orçamentário do projeto e apresentar aos colaboradores para discussões 
e sugestões.
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00 Introdução dos componentes florestal, agroflorestal e conservação 
ambiental no desenvolvimento territorial do nordeste gaúcho
04.03.04.024.00.01
Responsável: Luciano Javier Montoya Vilcahuaman 
Gestão do projeto 04.03.4.24
Unidade Líder: Embrapa Florestas  Luciano Javier Montoya Vilcahuaman
Linha temática: Transferência de tecnologia; sistemas agrosilvipastoris
Cadeia produtiva: madeira
Biomas: nordeste do Rio Grande do Sul
Objetivo: diversificar a produção da pequena propriedade rural com a 
introdução do componente florestal gerando emprego e renda com 
conservação ambiental na região nordeste gaúcha, visando complementar 
as ações necessárias para o desenvolvimento territorial sustentável.
Objetivos Específicos: a) integrar as ações das instituições públicas 
(EMATER – RS e Embrapa Florestas), e privadas (APROMATE, Cooperativas, 
Universidades - UPF), para a promoção de plantios florestais e agroflorestais 
e reflorestamentos de florestas ciliares e áreas de reserva legal; b) viabilizar 
a transferência de tecnologias disponíveis na Embrapa Florestas para 
técnicos e produtores rurais; c) motivar os produtores para introduzirem 
alternativas florestais (pínus, eucaliptos e erva-mate),  para ocupação 
mais racional da terra e da mão-de-obra, viabilizando a sustentabilidade 
das propriedades rurais da região; d) sensibilizar a população rural e 
urbana, para as necessidades de plantio econômico de florestas e para a 
necessidade de recuperação e/ou manejo das áreas de reserva legal e de 
preservação dos rios e dos mananciais que abastecem os centros urbanos; 
e) iniciar o processo de produção de matéria prima para as industrias de 
base florestal (madereiro e não madereiro); f ) capacitar  os técnicos e os 
produtores para o estabelecimento de plantações florestais e agroflorestais 
e para o reflorestamento de áreas de preservação permanente (florestas 
ciliares) e de reserva legal; g) reduzir a pressão de corte sobre as florestas 
nativas pelo plantio alternativo de florestas comerciais visando atender a 
demanda de madeira na região.
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00 Capacitação de recursos humanos e disponibilização de sementes de 
espécies arbóreas da mata atlântica para a recomposição de nascentes e 
matas ciliares
04.04.04.005.00.01
Responsável: Antonio Carlos de Souza Medeiros 
Gestão do Projeto 04.04.4.05
04.04.04.005.00.02
Responsável: Antonio Carlos de Souza Medeiros 
Treinamento e capacitação de recursos 
humanos em coleta e manejo de pós-coleta 
e armazenamento de sementes de espécies 
arbóreas nativas da Mata Atlântica.
04.04.04.005.00.03
Responsável: Antonio Carlos de Souza Medeiros 
Coleta e disponibilização de sementes de espécies 
florestais nativas para recuperação de matas 
ciliares e nascentes.
Unidade Líder: Embrapa Florestas -  Antonio Carlos de Souza Medeiros
Linha temática: Transferência de tecnologia; sementes nativas
Cadeia produtiva: não se aplica
Biomas: Pinheirais; Mata Atlântica
Objetivo: a produção e disponibilização de sementes de espécies 
adequadas para recuperação de matas ciliares e nascentes na região de 
Floresta Atlântica.
Objetivos Específicos: a) treinar e capacitar recursos humanos de instituições 
parceiras em coleta e manejo de pós-coleta e armazenamento de sementes 
de espécies arbóreas nativas da Mata Atlântica; b) coletar e disponibilizar 
800kg de sementes brutas/ano de espécies florestais nativas adequadas 
para recuperação de matas ciliares e nascentes.
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00 Construção de dois modelos nacionais de serrarias móveis direcionadas a 
grupos de pequenos e médios produtores rurais
Apropriado
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Washington Luiz Esteves Magalhães
Linha temática: processamento primário; desenvolvimento de protótipo
Cadeia produtiva: madeira
Biomas: Amazônico; Pinheirais; Extremo Sul; Mata Atlântica
Objetivo:  adaptar/desenvolver e validar tecnologia de modelos nacionais 
de serrarias móveis apropriadas para a agricultura familiar, a partir de 
serrarias importadas.
Objetivos específicos: 1) comparação do desempenho de diferentes modelos 
de serrarias móveis estrangeiras frente a diferentes grupos de usuários; 2) 
desenvolvimento de dois protótipos apropriados para os diferentes grupos 
usuários; 3) validação dos modelos nacionais desenvolvidos 4) transferência 
da tecnologia gerada.
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0 Introdução da atividade florestal produtiva e conservacionista no 
desenvolvimento da região do nordeste do Rio Grande do Sul
04.07.03.023.00.01
Responsável: Luciano Javier Montoya Vilcahuaman 
PA 1 Gestão do projeto
04.07.03.023.00.02
Responsável:
PA2. Bases tecnológicas para implantação, 
condução e manejo de plantios florestais e 
agroflorestais com tecnologia e assistência 
técnica. 
04.07.03.023.00.03
Responsável: Amilton João Baggio
PA3 Implantação de núcleos demonstrativos de al-
ternativas florestais e agroflorestais 
04.07.03.023.00.04
Responsável: Luciano Javier Montoya Vilcahuaman 
PA4 : Avaliação socioeconômica de serraria móvel 
desenvolvida pelo CNPF para uso na pequena pro-
priedade rural. 
04.07.03.023.00.05
Responsável: Luciano Javier Montoya Vilcahuaman 
PA5 Quantificação do balanço de carbono no siste-
ma agoflorestal de erva mate 
Unidade Líder: Embrapa Florestas - Luciano Javier Montoya Vilcahuaman
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Pesquisa em Silvicultura Clonal e Qualidade de Erva-mate (Ilex 
paraguariensis)
Unidade lider: Embrapa Florestas (Ivar Wendling)
Apropriado
04.08.00.001.00.01
Responsável:  Ivar Wendling
Adaptação do viveiro comercial para o uso de 
tubetes
04.08.00.001.00.02
Responsável:  Ivar Wendling
Implantação do sistema de clonagem na Baldo
04.08.00.001.00.03
Responsável:  Ivar Wendling 
Estudos de clonagem em erveiras adultas 
04.08.00.001.00.03
Responsável:  Ivar Wendling 
Implantação de pomar de sementes 
04.08.00.001.00.05
Responsável:  Ivar Wendling 
Avaliações de mudas de miniestaquia a campo 
04.08.00.001.00.06
Responsável: Fabricio Augusto Hansel 
Qualificação Sensorial de erva-mate por 
espectrometria de infravermelho próximo (NIR) 
Macroprograma 05
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00 Sistema de Gestão Ambiental - Uma proposta corporativa para a 
Embrapa
05.04.01.008.00.06
Responsável: Yeda Maria Malheiros de Oliveira
Gestão de Áreas Protegidas e Realização de Planos 
de ManejoUnidade Líder: Embrapa DPD - Juarez Barbosa Tomé Junior
Linha temática: Gestão de Laboratórios e Gestão Ambiental
Cadeia produtiva: não se aplica
Biomas: todos
Objetivo: desenvolver práticas de gestão ambiental que possibilitem a 
incorporação à cultura organizacional da Embrapa, dos princípios de 
responsabilidade, de precaução e conservação ambiental 
Objetivos específicos: a) coordenar a institucionalização de procedimentos 
relativos à educação ambiental corporativa, gestão de resíduos laboratoriais, 
de campos experimentais e gestão integrada de resíduos, e a gestão de áreas 
protegidas e realização de plano de manejo para as Unidades da Embrapa; 
b) realizar o diagnóstico com visão específica para cada tema abordado; c) 
validar procedimentos e metodologias para as melhorias para disposição 
de resíduos laboratoriais, de campos experimentais, gestão integrada de 
resíduos, utilização racional de recursos e gestão de áreas protegidas; d) 
promover a articulação das unidades-piloto para atuarem como pontos de 
disseminação e integração de iniciativas; e) identificar as necessidades de 
capacitação, treinamento de temas específicos; f ) identificar demandas em 
infra-estrutura; g) elaborar uma Política Corporativa de Gestão Ambiental 
para o conjunto das Unidades da Empresa.
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00 Agencia de Informação de Eucalipto e Agencia de Informação de Erva-
mate
05.06.04.008.00.01
Responsável: Marta de Fatima Vencato
Gestão da Agência de Informações da Embrapa 
Florestas (5-237-06)
05.06.04.008.00.02
Responsável: Helton Damin da Silva
Desenvolvimento da Agência de Informação 
eucalipto
05.06.04.008.00.03
Responsável: Albino Grigoletti Junior
Desenvolvimento da Agência de Informação erva-
mate
Unidade Líder: Embrapa Informação Tecnológica - Maria Helena Kurihara
Linha temática: Gestão da Informação
Cadeia produtiva: eucalipto; erva-mate
Biomas:
Objetivo: organizar e dar acesso à informação tecnológica gerada pela 
Embrapa Florestas em ambiente WEB, possibilitando recuperar conteúdos 
com qualidade, precisão e em tempo real referente aos produtos eucalipto 
e erva-mate.
Objetivos específicos: a) prover e facilitar o acesso à informação confiável, 
atualizada e eficaz; b) selecionar e organizar informação técnica 
especializada; c) converter os recursos selecionados para meio digital; 
d) disponibilizar as informações e os recursos eletrônicos selecionados 
referente aos produtos escolhidos.
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0 Sistema Implantação das diretrizes institucionais de gestão ambiental 
nas unidades da Embrapa
05.07.08.001.00.04
Responsável: Marilice Cordeiro Garrastazu
Plano de Manejo para Fazenda Experimentais
Unidade Líder: Embrapa Sede
Responsável: Ricardo de Oliveira Encarnação
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O Comitê de Publicações da Embrapa Florestas é responsável pela tramitação 
e publicação de conteúdo técnico-científico 
da Unidade. Também compete ao CP-
Florestas o estabelecimento de diretrizes, 
normas e procedimentos editoriais, vide 
Tabelas 1 e 2. A tramitação consiste em 
submissão dos trabalhos, verificação da 
adequação às normas, escolha dos revisores, 
encaminhamento para revisão técnica, 
externa e interna, revisão lingüística, 
normalização bibliográfica, diagramação, 
arte-final e reprodução e distribuição 
aos autores, inserção das publicações 
no Cadastro Geral de Publicações da 
Embrapa (CGPE), onde os autores e co-
autores deverão estar cadastrados, para 
formalização dos Termos de Cessão de 
Direitos Autorais.
O CP-Florestas conta com uma secretária 
e um diagramador e revisor de texto. 
É auxiliado pelo corpo técnico e por 
comissões adhoc, pelo Setor de Informação 
(SIN), e pelos outros setores que vierem 
a ser mobilizados para a realização das 
atividades editoriais da Embrapa Florestas.
Em 2007, o Comitê promoveu alterações 
substanciais no antigo Boletim de Pesquisa 
Florestal. A  publicação agora tem formato 
de revista e novo layout. Chama-se Pesquisa 
Florestal Brasileira - PFB, inicialmente de 
tiragem semestral e também com versão 
online. 
O Comitê ainda elaborou um documento 
orientador contendo os trâmites e normas 
para a publicação científica na Unidade 
(Documentos 143) e produziu outras 
17 publicações da série Documentos, 
em formato CD-ROM, assim como 06 
Boletins de Pesquisa e Desenvolvimento, 
17 Circulares Técnicas e 25 Comunicados 
Técnicos. Das publicações avulsas, foram 
editados 06 livros, dentre eles Memórias 
e Anais de seminários e eventos científicos.
Tabela 1. Tramitação no Comitê de Publicações
Nº RESPONSÁVEL/ ExECUTOR PROCEDIMENTOS
01 Autor/Co-autor Submeter o manuscrito em meio eletrônico à secretaria do CP-Florestas. 
02 Secretaria Analisar previamente o manuscrito e, se estiver dentro das normas exigidas, registrá-lo e encamin-
há-lo ao Presidente do CP. Caso contrário, devolvê-lo ao(s) autor(es), indicando as reformulações 
necessárias. 
03 Presidente Indicar os revisores técnicos conforme o veículo de divulgação. 
04 Secretaria Encaminhar o manuscrito, sem identificação do(s) autor(es), aos revisores técnicos indicados, junta-
mente com a Ficha de Parecer Técnico. 
05 Revisor Avaliar o manuscrito, no prazo estipulado conforme a Tabela 2 e retorná-lo à Secretaria, com seu 
parecer técnico. 
06 Secretaria Registrar as datas de devolução e encaminhar aos autores com os pareceres técnicos. 
07 Autor Receber e proceder às reformulações propostas no manuscrito e devolvê-lo à Secretaria, no prazo 
estipulado conforme a Tabela 2. 
08 Secretaria Providenciar os registros e encaminhar os manuscritos aos respectivos revisores para re-avaliação 
das reformulações sugeridas. 
09 Revisor Técnico Reavaliar se o autor atendeu às sugestões/reformulações solicitadas ou argumentação; encaminhar 
o seu parecer à Secretaria do CP-Florestas. 
10 Secretaria Providenciar os registros internos e encaminhar o manuscrito aprovado ao Revisor Gramatical. 
11 Revisor Gramatical Revisar o manuscrito no prazo estipulado conforme a Tabela 2 e devolvê-lo à Secretaria. 
12 Secretaria Receber do Revisor Gramatical o manuscrito e verificar se existe alguma pendência. Se houver, 
conversar com o autor, ao contrário, encaminhar ao Revisor Bibliográfico. 
13 Revisor Bibliográfico Revisar o manuscrito no prazo estipulado conforme a Tabela 2, e devolvê-lo à Secretaria. 
14 Secretaria Receber do Revisor Bibliográfico o manuscrito, verificar se existe alguma pendência. Se não houver, 
providenciar os registros internos, dar ciência ao Presidente do Comitê e encaminhar o trabalho 
para composição e editoração. 
15 Autor Receber da Editoração a Revisão Final do Texto. 
COMITê DE PUBLICAÇÕES
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1ª Revisão 1 1 0 0 0 0 0 0 0
C/ Autor 5 5 3 3 1 1 0 0 0
2ª Revisão 5 5 5 5 0 0 5 0 10
C/ Autor 5 5 5 5 5 5 5 5 5
3ª Revisão 15 15 10 10 5 5 5 5 15
C/Autor 15 15 10 10 5 5 5 5 15
Rev. Gramatical 15 15 10 10 5 5 5 5 15
Rev. Bibliográfica 15 15 10 10 5 5 5 5 15
Diagramação 40 40 20 20 10 10 10 10 60
Tabela 2. Distribuição Temporal dos Fluxos de Publicações
Tabela 3. Documentos submetidos ao Comitê de Publicações
TIPO DO DOCUMENTO ENTRADA NÃO APROVADOS PUBLICADOS 2007 2008
Artigo em periódico Indexado 23 3 15 5
Artigo em Anais de Congresso 17 2 0 0
Artigos Indexados Externos 14 0 0 0
Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento 7 0 6 1
Capítulos de Livros 41 0 11 30
Circular Técnica 17 0 17 0
Comunicado Técnico 25 0 25 0
Documentos 22 1 18 3
Folderes 36 0 33 3
Livro 12 0 6 6
Notas Técnica 14 1 8 5
Outros (Banners / Painéis, etc.) 37 3 0 0
Resumo Expandido 8 0 5 0
Resumos 128 3 81 0*
TOTAL 401 13 225 53
*	Os resumos publicados por outras instituições não estão computados na coluna “Publicados”.
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MAGALHÃES, W. L. E.; BOLZON de MUÑIZ, G. I. 
Propriedades anatômicas de Pinus greggii 
ENGELM. preditas através de espectroscopia 
de infravermelho próximo. In: CONGRESO 
IBEROAMERICANO DE PRODUC TOS 
FORESTALES: (Maderos y No Madereros), 3., 
2007, Puerto Madero. Resumenes de los 
trabajos. Concordia: INTA, 2007.
CONGRESSO BRASILEIRO DE MICOLOGIA (1)
LUZ, E. D. M. N.; SANTOS, A. F. dos. Podridões 
do tronco e das raízes causadas por 
Phytophthora spp. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE MICOLOGIA, 5., 2007, Recife. 
Micologia: avanços no conhecimento:
conferências plenárias, simpósios e palestras. 
Recife: Ed. da UFPE, 2007. p. 108-111.
CONGRESSO BRASILEIRO DE ECOLOGIA (12)
BARDDAL, M. L.; BONNET, A.; CURCIO, G. R. 
Comportamento de plantas jovens de 
Araucaria angustifolia (Bert.) O. Kuntze 
submetidas à inundação simulada. In: 
CONGRESSO DE ECOLOGIA DO BRASIL, 
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Livro: Minhocas na America Latina; Biodiversidade e Ecologia
Editores Técnicos: George G. Brown e Carlos Fragoso
Ano da Publicação: 2007
Este livro é uma edição dos trabalhos apresentados no 1o. Encontro Latino-americano de Ecologia e Taxonomia 
de Oligoquetas realizado em Londrina, PR em 2003. Reúne informações sobre o estado do conhecimento atual 
das pesquisas com minhocas na América Latina, inclui um histórico dos táxons e dos estudos já realizados 
em cada país ou estado. Fornce uma mostra representativa da literatura pertinente, apresenta mapas das 
áreas geográficas mais carentes de estudos pŕevios e permite planejar os tópicos mais prementes a serem 
desenvolvidos no nascente programa de pesquisas com minhocas na América Latina.
BROWN, G. G.; FRAGOSO GONZÁLEZ, C. (Ed.). Minhocas na América Latina: biodiversidade e ecologia. 
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Livro: I Reunião Técnica do Projeto: Manejo Florestal e Silvicultura de Precisão no Norte do Estado do 
Mato Grosso, Rondônia e Acre
Editores técnicos: Patrícia Póvoa de Mattos e Evaldo Muñoz Braaz
Ano da Publicação: 2007
Este livro é uma edição dos trabalhos apresentados na I Reunião Técnica do Projeto: Manejo Flo-
restal e Silvicultura de Precisão no Norte do Estado do Mato Grosso, Rondônia e Acre, realizada 
em 2007, na cidade de Curitiba/PR. Fornece as primeiras informações dos resultados que têm 
sido obtidos sobre as questões na busca para se estabelecer critérios e modelos para melhor 
definir o conceito de Manejo de Precisão. Apresenta trabalhos inovadores que apontam na di-
reção de um novo patamar no manejo das florestas tropicais. 
REUNIÃO TÉCNICA DO PROJETO: Manejo Florestal e Silvicultura de Precisão no Norte do Estado 
do Mato Grosso, Rondônia e Acre, 1., 2007, Curitiba. Resumos. Colombo: Embrapa Florestas, 2007. 
Editores Técnicos: Patrícia Póvoa de Mattos, Evaldo Muñoz Braz. 
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Livro: Fenologia – Ferramenta para conservação, melhoramento e manejo de recursos vegetais 
arbóreos.
Editores Técnicos: Gizelda Maia Rêgo, Raquel Rejane Bonatto Negrelle e Leonor Patrícia 
Cerdeira Morellato.
ISBN: 978-85-89281-12-6
Ano de Publicação: 2007
Este livro é uma síntese dos conhecimentos fenológicos, fruto do trabalho de uma 
equipe multidisciplinar constituída de pesquisadores, professores e estudantes de 
varias universidades e instituições brasileiras. Reúne informações sobre a área de 
fenologia de espécies arbóreas, relacionadas a mudanças climáticas, polinização, 
polinizadores, interação plantas x animais e biodiversidade, procurando despertar a 
sociedade científica para a importância do tema que está intriscicamente relacionada à 
conservação e manejo das florestas.
REGO, G. M.; NEGRELLE, R. R. B.; MORELLATO, L. P. C. (Ed.). Fenologia: ferramenta para 
conservação, melhoramento e manejo de recursos vegetais arbóreos. Colombo: 
Embrapa Florestas, 2007. 1 CD-ROM.
Livro: EVENTO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA EMBRAPA FLORESTAS
Editores Técnicos: Gizelda Maia Rego, Emilio Rotta, Leonardo Ferreira Dutra
ISBN: 978-85-89281-14-0
Ano de Publicação: 2007
EVENTO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA EMBRAPA FLORESTAS, 6., 2007, Colombo. Anais. 
Colombo: Embrapa Florestas, 2007. 1 CD-ROM. Editores Técnicos: Gizelda Maia Rego, Emilio 
Rotta, Leonardo Ferreira Dutra. EVINCI.
Livro: Diagnóstico das Plantações Florestais em Mato Grosso
Autres: Jarbas Yukio Shimizu; Haroldo Lein e José Roberto Victor de Oliveira
Editora: Central de Textos, 2007. 63 páginas
Este livro traz informações essenciais para conhecer-se a situação atual, qualitativa e quantitativa-
mente dos planos florestais; avaliar o potencial e as oportunidades para o estabelecimento de um 
programa florestal sustentável no Eatado através do uso de técnicas silviculturais intensivas, em 
base tecnológica; identificar as necessidades de tecnologias e oportunidades para atrair investimen-
tos financeiros para o Estado, visando promover as ações de gestão florestal como a diversificação, a 
recuperação de áreas degradadas e a produção apartir de florestas plantadas.
SHIMIZU, J. Y.; KLEIN, H.;OLIVEIRA, J. R. V. de. Diagnóstico das plantações florestais em Mato Grosso 
2007. Cuiabá: Central de Texto, 2007. 63 p.
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Livro: Memórias do II Simpósio sobre reflorestamento na região sudeste da Bahia.
Editores Técnico: Álvaro Figueredo dos Santos, Adalberto Brito de Novaes, Itamar Figuere-
do dos Santos e Marcos Antônio Araújo Longuinhos.
ISBN 978-85-89281-19-5
Ano de Publicação: 2007 
Páginas: 109
Publicação: CD-Rom
Este livro é uma edição dos trabalhos apresentados no II Simpósio sobre reflorestamento 
na região sudeste da Bahia em agosto de 2005. Reúne informações sobre alternativas flo-
restais sustentáveis para a região no momento em que muito se discute sobre as questões 
ambientais, as atividades de reflorestamento sustentável com espécies florestais nativas 
e exóticas de rápido crescimento possibilitando novas oportunidades de negócios.
NA REGIÃO SUDOESTE DA BAHIA, 2., 2005, Vitória da Conquista. Memórias. Colombo: 
Embrapa Florestas, 2007. 1 CD-ROM. Editores: Álvaro Figueredo dos Santos, Adalberto 
Brito de Novaes, Itamar Figueredo dos Santos, Marcos Antônio Araújo Longuinhos.
Livro: Manejo de precisão em florestas tropicais: modelo digital de exploração florestal.
Editores técnicos: Evandro Orfanó Figueiredo; Evandro Muñoz Braz e Marcus Vinício Neves d’Oliveira 
ISBN: 978-85-99190-04-3
Ano de Publicação: 2007
Páginas: 183
Este livro fornece aos profissionais de engenharia florestal, as principais etapas de campo e escritório 
para a construção do modelo digital de exploração e manejo florestal. As etapas foram selecionadas e 
descritas de modo que um profissional da área com conhecimento básico de sistemas de informações 
geográficas (SIG) possa planejar as atividades de campo e obter um mapa de exploração florestal com 
a apropriação das coordenadas verdadeiras de todas as árvores, detalhes de hidrografia, relevo e curvas 
de nível, e ainda, executar a exploração florestal com receptores GPS e navegadores veiculares. 
FIGUEIREDO, E. O.; BRAZ, E. M.; OLIVEIRA, M. V. N. d’. (Ed.) Manejo de precisão em florestas tropicais: 
modelo digital de exploração florestal. Rio Branco, AC: Embrapa Acre, 2007. 183 p.
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METODOLOGIA (27)
Amostragem de toras de árvores de Eucalyptus grandis 
selecionadas para finalidades de serraria e energia.
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taeda L.
MORO, L.; REISSMANN, C. B.; SILVA, H. 
D. da; FERREIRA, C. A.; LAVORANTI, O. 
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PRÁTICA / PROCESSOS (15)
espectroscopia de infravermelho próximo. In: 
CONGRESO IBEROAMERICANO DE PRODUCTOS 
FORESTALES: (Maderos y No Madereros), 3., 
2007, Puerto Madero. Resumenes de los 
trabajos. Concordia: INTA, 2007.
Propagação de figueira
NOGUEIRA, Â. M.; CHALFUN, N. N. J.; DUTRA, 
L. F.; VILLA, F. Propagação de figueira (Ficus 
carica L.) por meio de estacas retiradas 
durante o período vegetativo. Ciência e 
Agrotecnologia, Lavras, v. 31, n. 3, p. 914-
920, maio/jun. 2007. Comunicação.
Técnicas multivariadas para dividir trinta solos 
florestais em grupos hemogênios, baseados em suas 
características físicas e químicas
BOGNOLA, I. A. Unidades de manejo 
para Pinus taeda L. no Planalto Norte 
Catarinense, com base em características 
no meio físico. 2007. 160 f. Tese (Doutorado 
em Ciências Florestais) - Setor de Ciências 
Agrárias, Universidade Federal do Paraná, 
Curitiba. Orientador: Prof. Dr. Antonio Rioyei 
Higa.
Uso da geoestatística, para avaliar a estrutura de 
continuidade espacial de características do meio 
físico que influenciavam da diferenciação de 
produtividade do Pinus taeda
BOGNOLA, I. A. Unidades de manejo 
para Pinus taeda L. no Planalto Norte 
Catarinense, com base em características 
no meio físico. 2007. 160 f. Tese (Doutorado 
em Ciências Florestais) - Setor de Ciências 
Agrárias, Universidade Federal do Paraná, 
Curitiba. Orientador: Prof. Dr. Antonio Rioyei 
Higa.
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CULTIVAR
Cultivar de Eucalyptus dunnii BRS 7901, in-
scrita no RNC sob nº 22026;
Cultivar de Eucalyptus dunnii BRS 9402, in-
scrita no RNC sob nº 22024;
Cultivar de Eucalyptus benthamii BRS 8801, 
inscrita no RNC sob nº 22025;
Cultivar de Eucalyptus benthamii BRS 9801, 
inscrita no RNC sob nº 22023;
SANTOS, P. E. T. dos; BELLOTE, A. F. J.; SILVA, H. 
D. da; PALUDZYSZYN FILHO, E.; MEDEIROS, A. 
C. de S. Produção e colheita de sementes 
de eucaliptos subtropicais na Embrapa 
Florestas. Colombo: Embrapa Florestas, 
2007.   6 p. (Embrapa Florestas. Comunicado 
técnico, 180).
Eucalyptus grandis – BRS 290
Eucalyptus urograndis – BRS 289
Eucalyptus urograndis – BRS 288
Coymbia maculata – BRS 287
SOFTWARE - SISTECA
Este programa é utilizado para orientar os 
produtores sobre qual o regime ideal de manejo 
para diferentes características das plantações.
Finalidades:
Planejamento e manejo de platações de 
Tectona grandis;
Possibilita a inclusão de desbates;
Gera tabelas com prognose do crescimento e 
produção anual da platação;
Realiza o sortimento de toda madeira colhida 
por classe de utilização indistrial.  
OLIVEIRA, E. B. SisTeca - Simulador de crescimento 
e produção para o manejo de platações de 
Tectona grandis. Colombo: Embrapa Florestas, 
2007. 5 p. (Embrapa Florestas. Comunicado técnico, 
199).
1.
2.
3.
4.
MÁQUINAS - SERRARIA MóVEL
A Embrapa Florestas desenvolveu a primeira 
serraria transportável nacional, o protótipo 
SMG1. É caracterizada por proporcionar 
o desdobramento de toras no local da 
derruba, mesmo que seja de difícil acesso. 
Benefícios da utilização: 
Permite ao produtor ter autonomia quanto 
ao momento de colheita, desdobramento e 
estocagem da madeira produzida;
Desdobra as toras em tábuas e demais 
peças de qualidade competitiva frente às 
necessidades do mercado;
Permite preservar parte da fertilidade do 
solo ao reincorporar os nutrientes contidos 
na serragem, quando operada no local de 
colheita da madeira;
Facilidade de transporte, montagem e 
operação; 
Funcional em diversas condições, com 
manutenção e regulagem simples;
Potencial de baixo custo operacional frente 
ao valor agregado à madeira.
MAGALHÃES, W. L. E.; DERETI, R. M.; WILCHES, 
C. das E. Primeiro protótipo da serraria 
móvel construído por meio da parceria 
Embrapa/Finep/Funpar/Gil: tecnologia 
em processo de validação. 2007. 9 p. 
(Embrapa Florestas. Circular técnica, 145).
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Transferência de Tecnologia
Dia de Campo Palestras Unidades de Demonstração / Observação
A viagem das sementes
Semana de Estudos pedagógicos – 2007 
Paulo Ernani Ramalho Carvalho
Profissionais do magistério que atuam nas 
escolas da Rede Municipal de Educação. 
Sec. Municial de Educação da Prefeitura 
Municipal de Curitiba
Curitiba / PR
A Floresta em ambientes fluviais
Gustavo Ribas Curcio 
Alunos do curso de Pós-graduaçao 
Agronomia  da UFPR
Curitiba / PR
Atualização técnica em arborização de 
pastagem e cultivos
Vanderley Porfirio da Silva / Amilton João 
Baggio
Técnicos de extensão e pesquisadores 
AGAER/MS
Bonito/MS
Biologia e Ecologia de Sirex / 
Monitoramento de Sirex -Árvores 
armadilha / Amostragem seqüencial 
/ Controle preventivo- uso técnicas 
silviculturais / Controle Biológico / 
Prática de Campo
Edson Tadeu Iede
Engenheiros e Técnicos da Companhia de 
Melhoramentos
Camaducaia / MG
Cadeias Produtivas Florestais
Vitor Afonso Hoeflich
Alunos de Pós-graduação do cursos de 
Engenharia Florestal da UFPR
Curitiba / PR
Curso Gestão Florestal – Depto. de 
Vitor Afonso Hoeflich
Economia Rural e Extensão de Ciências 
Agrárias – UFPR 
Alunos do Depto. de Economia Rural e 
Extensão de Ciências Agrárias – UFPR
Curitiba / PR
Curso Intensivo de viveiros e produção 
de mudas
Ivar Wendling / Leonardo Ferreira Dutra / 
Fernando Grossi
Estudantes. viveiristas, produtores, 
técnicos, cooperativas, empresas de 
assistência técnica, empresas privadas, 
profissionais liberais e demais pessoas 
interessadas no tema
Colombo / PR
Curso Intensivo de viveiros e produção 
de mudas
Ivar Wendling / Leonardo Ferreira Dutra / 
Fernando Grossi
Estudantes. viveiristas, produtores, 
técnicos, cooperativas, empresas de 
assistência técnica, empresas privadas, 
profissionais liberais e demais pessoas 
interessadas no tema 
Colombo / PR
Curso para formação de coletores de 
sementes de espécies arbóreas nativas (4º)
Antonio Carlos Medeiros / Marilice 
Cordeiro Garrastazu
Soldados do exército, alunos da 
Copel, Colégio Agrícola, Universidade 
de Contestado e Embrapa Florestas. 
Universidade de Contestado, Campus 
Canoinhas & Floresta Nacional de Três 
Barras do Ibama
Canoinhas / SC
Curso para habilitação de responsável 
técnico na certificação fitossanitária de 
origem.
Edson Tadeu Iede
Engenheiros Agronomos e Florestais 
– Departamento de Fiscalização e Defesa 
Agropecuária – DEFIS da SEAB/PR
Irati / PR
Curso Regional sobre O Sistema 
Agroflorestal – Erva-Mate
Amilton João Baggio / Ivar Wendling / 
Luciano Montoya
Técnicos da Emater /RS e Secretarias 
Municipais de Agricultura, Prefeitos 
Municipais, Secretários de Agricultura e 
organização do terceiro setor
Machadinho / RS
Curso Regional sobre O Sistema 
Agroflorestal – Erva-Mate
Amilton João Baggio / Ivar Wendling / 
Luciano Montoya
Produtores rurais da região da AMUNOR.
Machadinho / RS
Curso sobre Manejo Florestal
Luciano Montoya
Produtores técnicos da Emater, Prefeituras 
e Cooperativas. Empresa Florestal 
Gateados Ltda.
Campo Belo do Sul / SC
Disciplinas: Análise de Investimentos 
(45h) Estudos de Cadeias produtivas 
florestais e agropecuárias (45h) Análise 
de Investimento (45h) 
Vitor Afonso Hoeflich
Alunos do Curso de Pós-graduação em 
Engenharia Florestal – UFPR
Curitiba / PR
Doenças em acácia-negra
Álvaro Figueredo dos Santos
Alunos de Pós-graduação em Engenharia 
Florestal da UFPR.
Curitiba / PR
Doenças em palmeiras
Álvaro Figueredo dos Santos
Alunos de Pós-graduação em Engenharia 
Florestal da UFPR.
Curitiba / PR
Ecologia de Comunidades e Geologia 
Ambiental
Gustavo Ribas Curcio
Curso de Ciências Biológicas da FURB / SC
Blumenau / SC
Efeito das mudanças climáticas no 
melhoramento florestal
Rosana Clara Victória Higa
Alunos do curso de Engenharia Florestal 
– UFPR
Curitiba / PR
CURSOS (44) (724H10MIN)
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Instrutor:  Antonio Carlos Medeiros- Curso para formação de coletores de sementes de espécies arbóreas nativas
Efeito das mudanças climáticas no 
melhoramento florestal
Rosana Clara Victória Higa
Alunos do curso de Engenharia Florestal 
– UFPR
Curitiba / PR
Geologia Ambiental – Curso de Ciências 
Biológicas – FURB/SC
Gustavo Ribas Curcio / Letícia Penno de 
Souza
Alunos do curso de Ciências Biológicas da 
FURB / SC
Blumenau / SC
I Direito Ambiental aplicável a 
atividades agrárias: uma introdução
Sérgio Ahrens
Estagiários, bolsistas e funcionários da 
Embrapa Florestas
Colombo / PR
II Direito Ambiental Aplicável a 
atividades agrárias: uma introdução
Sérgio Ahrens
Estagiários, bolsistas e funcionários da 
Embrapa Florestas
Colombo / PR
II Treinamento em Levantamento aéreo 
expedito (LAE)
Joel Penteado / Arnaldo Soares / Fernando 
Dlugosz / Nelson Rosot / Marlise Zonta / M. 
Agusta D. Rosot / Yeda M. M. de Oliveira / 
Marlice Garrastazu
Polícia Ambiental do Estado do Paraná e 
convidados
Colombo / PR
III Direito Ambiental Aplicável a 
atividades agrárias: uma introdução
Sérgio Ahrens
Alunos do curso de Pos-graduação em 
gestão ambiental da UNOESC
Xanxere / SC
III Treinamento em Levantamento aéreo 
expedito (LAE)
 Yeda Maria Malheiros de Oliveira / Maria 
Augusta D. Rosot / Arnaldo Soares 
UFPR / Secretaria de Planejamento do 
Estado e do Meio Ambientedo Paraná 
Curitiba / PR
IV Treinamento em Levantamento aéreo 
expedito (LAE)
Yeda Maria Malheiros de Oliveira / Maria 
Augusta D. Rosot / Nelson Carlos Rosot
UFPR / Secretaria de Planejamento do 
Estado e do Meio Ambiente do Paraná 
Curitiba / PR
Legislação e Política Florestal e como 
utilizar a favor do negócio florestal
Sérgio Ahrens
Curso de Gestão Florestal – UFPR
Curitiba / PR
Mini-curso coleta e pós-coleta de se-
mentes Florestais
Antonio Carlos Medeiros / Paulo  Ernani 
Ramalho Carvalho
Alunos da 4a. e 5a. fase do Curso de 
Engenharia Florestal da Universidade de 
Condestado
Colombo / PR
Oficina teórico-prática sobre agroecolo-
gia / cultivo orgânico
Maria Izabel Radomski
Membros da QVT, empregados da Em-
brapa Florestas e demais interessados
Colombo / PR
Patologia de Sementes Florestais no 
Brasil
Álvaro Figueredo dos Santos
Alunos de Pós-graduação em Engenharia 
Florestal da UFPR.
Curitiba / PR
Patologia Florestal
Celso  Garcia Auer
Alunos de Pós-graduação em Engenharia 
Florestal da UFPR.
Curitiba / PR
Pesquisa e desenvolvimento para a 
conservação de recursos florestais
Sérgio Ahrens
II Simpósio Nacional de Tecnologia e So-
ciedade.   
Curitiba / PR
Química: Resíduos orgânicos e arqueo-
logia
Fabrício Hansel 
XIV Semana de Química da UFPR  
Curitiba / PR
Segurança no Trabalho de colheita e 
desdobro de toras
Paulo Eduardo Telles dos Santos / Wash-
ington Luiz Esteves Magalhães
Alunos do curso de Engenharia Industrial 
Madeireira UFPR
Curitiba / PR
Softwares para planejamento, manejo 
e análise econômica de plantações 
florestais
Edilson Batista de Oliveira
Curso de Gestão Florestal – UFPR
Curitiba / PR
Taxonomia, sistemática e doenças 
causadas pelo gênero Phytophthora
Álvaro Figueredo dos Santos
Alunos de pós-graduação do curso de 
Agronomia da Universidade Estadual de 
Londrina / PR  UEL
Londrina /PR
Tecnologia de produção de mudas 
florestais
Álvaro Figueredo dos Santos
Alunos de Pós-graduação em Engenharia 
Florestal da UFPR.
Curitiba / PR
Treinamento de avaliação e monitora-
mento de Psilídeos em Eucalipto.
Dalva Luiz de Queiroz Santana
Colombo / PR
Treinamento de Técnicos do Inta-Misio-
nes – Argentina
Edson Tadeu Iede / Carla Castellano
Técnicos do INTA – Misiones – Argentina
Colombo / PR
Treinamento em Levantamento Aéreo 
Expedito
Yeda Maria Malheiros de Oliveira / Maria 
Augusta D. Rosot / Joel Ferreira Penteado / 
Arnaldo Soares / Marilice Garrastazú
Funionários do Estado do Paraná;
Curitiba / PR
Treinamento Inspeção quarentenária 
em embalagens de madeira
Edson Tadeu Iede
Fiscais Federais agropecuários do MPA 
Vitória / ES
Treinamento Operacional Serraria 
Móvel SMG-1
Washington Esteves Magalhães  
Embrapa Florestas
Camaducaia / MG
Técnicos do MST, Cotrara e Arcac que 
atendem assentamentos e comunidades 
rurais do Centro-sul do Paraná.
kátia Regina Pichelli
Embrapa Florestas
Bituruna / PR
Companhia Integrada de Desenvolvim-
ento Agrícola de Santa Catarina
Secretaria de Estado da Agricultura e 
Política Rural de Santa Catarina 
Edson Tadeu Iede 
Florianópolis / SC
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DIA DE CAMPO (38)
Aplicação de cinzas em plantios de pinus
Helton Damin da Silva / Shizuo Maeda / 
Dalva Santana
Diretores, Gerentes e Técnicos da Celulose 
Irani
Irani / SC
Apresentação das tecnologias desenvolvidas na 
Embrapa Florestas: armazenamento de sementes; 
implantação de florestas para usos múltiplos; 
propagação de espécies florestais; manejo adequado 
de plantações florestais e Espécies não tradicionais: 
silvicultura e uso.
Antonio Carlos de Souza Medeiros / Antonio 
Francisco Jurado Bellote / Leonardo Dutra 
/ Edilson Batista de Oliveira / Paulo Ernani 
Ramalho Carvalho
Alunos do Curso Técnico Florestal da Escola 
Agrotécnica Federal de Rio Sul/SC
Colombo / PR
Apresentação das tecnologias desenvolvidas na 
Embrapa Florestas: Espécies não tradicionais: 
silvicultura e usos; processo de extração de DNA até o 
gel-Genética molecular / pragas
Sérgio Gaiad / Paulo Ernani Ramalho 
Carvalho / João Antonio Pereira Fowler / 
Edson Tadeu Iede / Wilson Reis Filho
Alunos do curso de Ciências Biológicas da 
FAFIPAR/Paranaguá.
Colombo/PR
Apresentação das tecnologias desenvolvidas pela 
Embrapa Florestas: técnicas de micropropagação de 
espécies florestais: demonstração de fases do processo 
/ processo de propagação vegetativas de espécies 
florestais / Espécies não tradicionais: silvicultura e 
usos
Leonardo Ferreira Dutra / Ivar Wendling / 
Paulo Ernani Ramalho Carvalho
Alunos do curso de Engenharia Florestal da 
Universidade Federal de Santa Maria / RS
Colombo / PR
Apresentação de tecnologias do Levantamento 
aéreo expedito adaptado pela Embrapa às condições 
brasileiras.
Arnaldo de Oliveira Soares / Prof. Nelson 
Carlos Rosot
Participantes do 2o curso sobre 
Levantamento Aéreo Expedito
Campo Largo /PR
Apresentação do programa de Manejo integrado dos 
Pulgões-gigantes-do-pinus e do programa de controle 
da vespa-da-madeira; Demonstração das tecnologias 
desenvolvidas para o controle em Laboratório.
Edson Tadeu Iede /Susete Penteado
Alunos do Curso de Engenharia Florestal 
da FURB / SC - Colombo / PR
Apresentar as principais doenças em espécies florestais 
na Região Sul do Brasil e as tecnologias para o seu 
controle.
Celso Garcia Auer
Alunos do Curso de Engenharia Florestal 
da FURB / SC
Colombo / PR
Arboreto Botânico: Silvicultura e Usos
Paulo Ernani Ramalho Carvalho
Estudantes do Curso de Engenharia 
Florestal da UFPR. - Colombo / PR
Arborização de pastagens
Vanderlei Porfírio
Publico em geral – Canal Rural (NET/SKY)
Brasília / DF
Aplicação de cinzas em plantios de pinus
Helton Damin da Silva / Shizuo Maeda / 
Dalva Santana
Diretores, Gerentes e Técnicos da Celulose 
Irani
Irani / SC
Apresentação das tecnologias desenvolvidas na 
Embrapa Florestas: Espécies não tradicionais: 
silvicultura e usos; processo de extração de DNA até o 
gel-Genética molecular / pragas
Sérgio Gaiad / Paulo Ernani Ramalho 
Carvalho / João Antonio Pereira Fowler / 
Edson Tadeu Iede / Wilson Reis Filho
Alunos do curso de Ciências Biológicas da 
FAFIPAR/Paranaguá.
Colombo/PR
Apresentação das tecnologias desenvolvidas na 
Embrapa Florestas: armazenamento de sementes; 
implantação de florestas para usos múltiplos; 
propagação de espécies florestais; manejo adequado 
de plantações florestais e Espécies não tradicionais: 
silvicultura e uso.
Antonio Carlos de Souza Medeiros / Antonio 
Francisco Jurado Bellote / Leonardo Dutra 
/ Edilson Batista de Oliveira / Paulo Ernani 
Ramalho Carvalho
Alunos do Curso Técnico Florestal da Escola 
Agrotécnica Federal de Rio Sul/SC
Colombo / PR
Apresentação das tecnologias desenvolvidas pela 
Embrapa Florestas: técnicas de micropropagação de 
espécies florestais: demonstração de fases do processo 
/ processo de propagação vegetativas de espécies 
florestais / Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Leonardo Ferreira Dutra / Ivar Wendling / 
Paulo Ernani Ramalho Carvalho
Alunos do curso de Engenharia Florestal da 
Universidade Federal de Santa Maria / RS
Colombo / PR
Apresentação de tecnologias do Levantamento 
aéreo expedito adaptado pela Embrapa às condições 
brasileiras.
Arnaldo de Oliveira Soares / Prof. Nelson 
Carlos Rosot
Participantes do 2o curso sobre 
Levantamento Aéreo Expedito
Campo Largo /PR
Apresentação do programa de Manejo integrado dos 
Pulgões-gigantes-do-pinus e do programa de controle 
da vespa-da-madeira; Demonstração das tecnologias 
desenvolvidas para o controle em Laboratório.
Edson Tadeu Iede /Susete Penteado
Alunos do Curso de Engenharia Florestal da 
FURB / SC
Colombo / PR
Apresentar as principais doenças em espécies florestais 
na Região Sul do Brasil e as tecnologias para o seu 
controle.
Celso Garcia Auer
Alunos do Curso de Engenharia Florestal da 
FURB / SC
Colombo / PR
Arboreto Botânico: Silvicultura e Usos
Paulo Ernani Ramalho Carvalho
Estudantes do Curso de Engenharia 
Florestal da UFPR - Colombo / PR
Arborização de pastagens
Vanderlei Porfírio
Publico em geral – Canal Rural (NET/SKY)
Brasília / DF
Aspectos silviculturais de Eucalyptus para o uso 
energético e instalação da Unidade de Observação
Dalva Luiz de Queiroz e Antonio Francisco 
Jurado Bellote
Pesquisadores, técnicos e gerentes da 
Embrapa Agropecuária do Oeste
Ponta Porã / MS
Atualização sobre Manejo Integrado de Pragas em 
Pinus e Eucalyptus
Produtores de Pinus da Associação 
Comercial e Industrial de General Carneiro / 
PR Celso Garcia Auer / Susete R. C. Penteado 
/ Edson Tadeu Iede
Profissionais ligados a cadeia produtiva de 
Pínus.
General Carneiro / PR
Conhecimento das pesquisas desenvolvidas pela 
Embrapa Florestas em Sistemas agroflorestais de 
plantas
Ivar Wendling / Leonardo Ferreira Dutra 
/Jorge Ribaski / Fabricio Hansel / Harry 
Hoffmann
Estudantes do terceiro ano do curso de 
Engenharia Florestal da Universidade do 
Centro-oeste – Campus Irati 
Irati / PR
Cultivo da Pupunheira
Álvaro Figueredo dos Santos / Edinelson 
José Maciel Neves / Honorino Roque 
Rodigheri
Produtores e Técnicos – 2o Encontro 
Municipal sobre Alternativas de Produção 
na Propriedade Rural Familiar
Corupá/SC
Demonstração de técnicas de melhoramento e 
propagação de espécies florestais
José Alfredo Sturion / Leonardo Ferreira 
Dutra / Ivar Wendling / Alexandre Jacobus 
Lopes. 
Alunos do Curso de Biologia e Natura da 
Faculdade Integrada Espírita
Colombo / PR
Diagnóstico do ataque de Diloboderus abderus 
(Coleoptera: Scarabaeidae) em Pinus na Serra Gaúcha
Edson Tadeu Iede
Técnicos de Empresas Florestais, Secretários 
da Agricultura dos Municípios da Serra 
Gaúcha
Cambará do Sul / RS
Divulgar os aspectos técnicos e os resultados 
econômicos do sistema agroflorestal de erva-mate com 
a progenie campona 4 – SAF/Cambona 4
Luciano Javier Montoya / Amilton João 
Baggio / Harry Hoffmmann
Produtores técnicos e publico em geral.
Machadinho / RS
Efeito da aplicação de resíduo de serraria (serragem) 
sobre a produtividade de plantios de Pinus taeda
Guilherme de Castro Andrade / Antonio 
Francisco Jurado Bellote
Engenheiros, técnicos e gerentes da 
Reflorestadora Unidos ltda
Cambará do Sul / RS
Embriologia e sua relação com a fenologia reprodutiva
Gizelda Maia Rêgo
Alunos das Faculdades Integradas Espíritas 
de Curitiba
Colombo / PR
Antonio Aparecido Carpanezzi
Engenheiros, técnicos e gerentes da 
Celulose Cambará S.A.
Agricultores
Porto Vitória/PR
Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Paulo Ernani Ramalho Carvalho
Estudantes de Agronomia da UFPR
Colombo / PR
Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Paulo Ernani Ramalho Carvalho
Estudantes de Agronomia da UFPR
Colombo / PR
Eucalyptus badjensis / E. benthamii
Helton Damin da Silva / Antonio F.J. Bellote 
/ Shizuo Maeda
Técnicos e gerentes da cooperativa
Concórdia/SC
Florestas Energéticas – Demonstrar tecnologias 
desenvolvidas em laboratórios.
Helton Damin da Silva
Alunos do Curso de Engenharia Florestal da 
FURB / SC
Colombo / PR
Identificação de perfis de solos encontrados na região
Gustavo Ribas Cúrcio
Alunos do Curso de Engenharia Ambiental 
da PUC-PR.
Colombo / PR
Influência do solo, dos nutrientes minerais e do clima 
sobre a produtividade e a qualidade da madeira de 
plantios de Araucaria angustifolia.
Antonio Francisco Jurado Bellote / 
Guilherme de Castro Andrade
Engeneheiros e Técnicos e gerentes da 
Celulose Camabará S.A.
Cambará do Sul / RS
Inspeção quarentenária em embalagens de madeira
Edson Tadeu Iede / Carlos Artur Franz
Fiscais agropecuários do Ministério da 
Agricultura
Santos / SP
Macro e micropropagação de espécies florestais
Leonardo Ferreira Dutra
Alunos do Curso de Introdução a 
Propagação Vegetal da Universidade 
Federal do Paraná.
Colombo / PR
Orientação sobre adubação e manejo de pragas em 
plantios de eucaliptos
Dalva Luiz de Queiroz e Antonio Francisco 
Jurado Bellote
Pesquisadores, técnicos e gerentes da 
Conflora Reflorestadora.
Ponta Porã / MS
Orientação sobre instalação de coletores de água em 
plantios de Eucalyptus
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Antonio Francisco Jurado Bellote / Helton 
Damin da Silva
Pesquisadores, Técnicos e gerentes da 
Embrapa Semi-árido
Araripina / PE
Panorama geral das pesquisas desenvolvidas pela 
Embrapa Florestas
Gizelda Maia Rêgo
Professores do PDE / UFPR
Colombo / PR
Plantios Florestais na pequena propriedade rural
Luciano Javier Montoya
Produtores
Erechim /RS
Repassar resultados parciais de pesquisa realizada em 
plantios de Aracauria
Antonio Francisco Jurado Bellote /Renato 
Dedececk / Guilherme de Castro Andrade
Engenheiros, técnicos e gerentes da 
Araupel S/A
Quedas do Iguaçu / PR
Serrarias móveis: alternativa para agregar valor à 
madeira
Washington Luiz Esteves Magalhães
Publico em geral – Canal Rural (NET/SKY)
Brasilia / DF
Sistemas agroflorestais
Luciano Javier Montoya
Alunos do curso de Engenharia Florestal da 
Universidade Federal de Santa Maria / RS
Colombo / PR
Visita nas dependências da Empresa Bricarbás
Helton Damin da Silva / Washington 
Magalhães / Estefano P. Filho
Diretores da Coperdia / SC
Jaguariauva / PR
Visita Técnica Sindimadeira
Moacir José Sales Medrado / Edilson Batista 
de Oliveira / Edson Tadeu Iede / Vanderley 
Porfírio da Silva / Jorge Ribaski / Helton 
Damin da Silva
Empresários ligados ao Sindimadeira, 
convidados e Pesquisadores da Embrapa 
Florestas.
Colombo / PR
Viveiro e Campos Experimentais
Helton Damin da Silva
Dirigentes da Coperdia / SC
Concórdia/SC
Vsita na áreas de Eucalyptus dunnii e Eucalyptus 
Benthamii
Helton Damin da Silva / Washington 
Magalhães / Estefano P. Filho
Diretores da Coperdia / SC
Ponta Grossa /PR
6 de julho de 2007
Serrarias móveis: alternativa para agregar valor à madeira
Pesquisador: Washington Luiz Esteves Magalhães
26 de outubro de 2007
Arborização de pastagens: caminho para uma pecuária 
sustentável 
Pesquisador: Vanderley Porfírio da Silva
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PALESTRAS (151)
Álvaro Figueredo dos Santos
Apresentação do Programa de Pesquisa com Palmitos 
3o Encontro Paranaense sobre Palmitos 
Cultivados
Doenças em Espécies Florestais
Alunos do curso de engenharia de 
bioprocessos e biotecnologia da UFPR.
Doenças em Acácia-negra
Alunos do Centro de Ciências Florestais da 
madeira da UFPR
Doenças Emergentes Causadas por Phytophthora no 
Brasil
XL Congresso Brasileiro de Fitopatologia.
Estratégia de Manejo de Doenças em Viveiros 
Florestais
Alunos do Centro de Ciências Florestais da 
madeira da UFPR
Doenças em Palmeiras
Alunos do Centro de Ciências Florestais da 
madeira da UFPR
Patologia de Sementes Florestais
Alunos do Centro de Ciências Florestais da 
madeira da UFPR
Amilton João Baggio
Técnicas de Produção de Bracatinga
2a.  Semana do Meio Ambiente – ASPTRIM 
/ ATP / IFAS
Antonio Carlos de Souza Medeiros
Secagem e Armazenamento de Sementes Florestais 
Nativas
I Semana Acadêmica da Engenharia 
Agrícola Ambiental – Faculdades 
Integradas Espírita
Produção de Sementes de Espécies Florestais Nativas 
nos Últimos Anos
Reunião do Grupo Gestor do projeto 
04.04.4.05
O projeto BASEMFLOR
Reunião do Grupo Gestor do projeto 
04.04.4.05
Programa de Conservação de Germoplasma
XVI Reunião de Jardins Botânicos 
Brasileiros
Antonio Francisco Jurado Bellote
Fertilidade e Nutrição Florestal
Alunos de Agronomia da Universidade de 
Ponta Grossa
Efeitos da Aplicação de Lama de Cal em Propriedades 
Química do Solo
Irani Florestal
Carlos Eduardo Seoani
Recuperação de Áreas Degradadas como Instrumento 
para a Conservação das Florestas Nativas
I Seminário Catarinense de Estudos 
Florestais – UNOESC
Celso Garcia Auer
Doenças Florestais
22a Reunião de Silvicultura
Doenças de Eucalipto e Pinus na Região Sul do Brasil
10a. Reunião Técnica do PROTEF – IPEF
Doenças das Florestas Plantadas
Encontro Técnico de Reflorestamento
Mortes de Plantas Adultas de Pinus spp. (Possíveis 
causas) Ferrugem do Eucalipto
Defesa Sanitária Vegetal – Secretaria de 
Estado da Agricultura e Abastecimento 
Doenças de Viveiros Florestais
Semana de Estudos Florestais – Centro de 
Ciencias Florestais da Madeira – UFPR
Daine Rigoni
Aplicação de Marcadores Isoenzimáticos e Moleculares 
na Análise Genética
Alunos do curso de engenharia de 
bioprocessos e biotecnologia da UFPR.
Dalva Luiz de Queiroz Santana
Avaliação e Monitoramento de Psilídeos em Eucalípto
Treinamento 
Ederson Augusto Zanetti
Mudanças Climáticas Globais e Serviços Ambientais 
das Florestas
I Semana Acadêmica da Engenharia 
Agrícola Ambiental – Faculdades 
Integradas Espírita
Mudanças Climáticas Globais – Captura de 
Carbono
Faculdades Integradas Espírita
O Papel das Florestas nas Mudanças Climáticas
CTG Pompílio Silva
R & D and new options for tropical 
degraded lan
Summer Schol 2007 – University of 
Göttingen
Certificação e Manejo de Florestas Nativas
Alunos do Curso de Engenharia Florestal 
da Universidade estadual do Centro-Oeste
Mudanças Climáticas Globais e Mercado de Carbono
Alunos da Faculdade metropolitanta de 
Curitiba – FAMEC
Serqüestro de carbono pelas e pelo sistema de plantio 
direto
Associação dos Engenheiros Agrônomos 
– Prefeitura Municipal de Ponta Grossa/PR
Edinelson José Maciel Neves
Sistema de Produção da Pupunheira em Áreas com 
Restrições Hídricas
3o Encontro Paranaense sobre Palmitos 
Cultivados
Edson Tadeu Iede
Pragas de Pinus spp.
Alunos do curso de Engenharia Florestal 
da UFPR
Pragas Florestais, Pesquisa e Desenvolvimento na 
Embrapa Florestas
Alunos do 3o. ano do Colégio Medianeira
Sistema de Monitoramento, Controle e Cadastro de 
Áreas da Vespa da Madeira
Defesa Sanitária Vegetal – Secretaria de 
Estado da Agricultura e Abastecimento 
Comércio Internacional e o Risco de Introdução de 
Pragas Florestais
30a. Expointer
Entomologia
Alunos de Agronomia da Universidade de 
Ponta Grossa
Pragas Quarentenárias Florestais e o Comércio 
Internacional
Alunos do curso de Engenharia Florestal 
da UFPR – Disciplina proteção florestal
Sirex noctilio-biologia, Ecologia e Danos
Alunos do curso de Engenharia Florestal 
da UFPR – Disciplina proteção florestal
Gizelda Maia Rêgo
O Clima como Agente Modificador dos Ciclos 
Fenológicos em Espécies Arbóreas
I Semana Acadêmica da Engenharia 
Agrícola Ambiental – Faculdades 
Integradas Espírita
Guilherme de Castro Andrade
Perspectivas na Produção de Eucalyptus na Região Sul
1o. Encontro Florestal Terra&Flor
Adequação e Possibilidade de Uso de Resíduos 
Urbanos e Industriais em Plantios Florestais
II Jornada Brasileira de Reciclagem e 
Tecnologia Ambiental
As florestas energéticas
30a. Expointer
Gustavo Ribas Curcio
Relações entre Geologia, Geomorfologia, Pedologia e 
Fitossociologia nas Planícies Fluviais do Rio Iguaçu/PR
Alunos de pós-graduação em Engenharia 
Florestal da UFPR.
A Floresta em Ambientes Fluviais
Curso de Aperfeiçoamento Técnico em 
gestão de Recursos Hídricos
Subsídios Técnicos para a Implantação de Florestas 
no Entorno de Reservatórios, sob o Ponto de Vista 
Pedológico
14a. Reunião da força tarefa Gestão Sócio-
patrimonial e Ambiental de Reservatórios.
Indicadores na Recuperação de Áreas Degradadas
Reunião Técnica – Sociedade Brasileira de 
Áreas Degradadas – UFPR
Helton Damin da Silva
Produtos e Subprodutos das Florestas Plantadas
Dia da Novidade Agroflorestal no 
município de Paulo Frontin
Silvicultura
Sociedade Rural de Francisco Beltrão
Potencialidades do Eucalyptus para a Região dos 
Cerrados
Seminário sobre Silvicultura de Eucalyptus
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Potencialidades do Eucalyptus benthamii para a 
Região Sul do Brasil
Alunos de Agronomia da Universidade de 
Ponta Grossa
Honorino Roque Rodigheri
Indicadores de Custos e Produtividade da Pupunheira
3o Encontro Paranaense sobre Palmitos 
Cultivados
Ivar Wendling
Produção de Mudas Florestais de Qualidade
I Seminário Catarinense de Estudos 
Florestais - UNOESC
Certificação e Fiscalização de Sementes e Mudas
Curso de Formação em Fiscalização de 
Insumos Agrícolas. Depto. de Fiscalização 
de Insumos Agrícolas – Coord. de 
Sementes e Mudas
Propagação em Viveiros de Mudas
Treinamento para fiscais federais 
agropecuárioa.
Jarbas Yukio Shimizu
Programa de Melhoramento Genético Florestal de 
Coníferas e Outras Espécies na Embrapa
Estudantes de Pós-graduação da UFPR
Programa de Melhoramento Genético Florestal na 
Embrapa
Estudantes de Pós-graduação da UFPR
Estratégias do Programa de Melhoramento Florestal
III Workshop em Melhoramento Florestal
Melhoramento Genético do Eucalyptus
IX Semana de estudos Florestais 
– Unicentro 
João Antonio Pereira Fowler
Informações sobre a Profissão do Engenheiro 
Agrônomo com Ênfase na Técnica Molecular PCR-RAPD
Alunos do 3o ano do Colégio Medianeira
Jorge Ribaski
Sistema Sivopastoris
I Seminário Catarinense de Estudos 
Florestais -  UNOESC
José Alfredo Sturion
Prática de Análises Genéticas Computadorizadas
Estudantes de Pós-graduação da UFPR
Programa de Melhoramento Genético Florestal da 
Erva-mate na Embrapa
Estudantes de Pós-graduação da UFPR
Kátia Regina Pichelli
Comunicação e Mobilização Social em Assentamentos 
Rurais em Bituruna / PR – apresentação de resultados 
de pesquisa
Arac e MST
Leonardo Ferreira Dutra
Micropropagação, Genética e Doenças de Espécies 
Florestais
Alunos do curso de engenharia de 
bioprocessos e biotecnologia da UFPR.
Introdução a Propagação Florestal
XXIX Ciclo de Atualização em Ciências 
Agrárias - Centro Acadêmico de 
Agronomia Lycio Vellosso – UFPR
Luciano Javier Montoya Vilcahuaman
Introdução dos Componentes Florestal e Agroflorestal 
na Pesquena Propriedade Rural: Pinus, Eucalyptus e 
Erva-mate
IX Semana de estudos Florestais 
– Unicentro 
Cultivo Integrado de Árvores e Grãos na Pequena 
Propriedade Rural
Tarde da Floresta
Importância Econômica e Ambiental de Plantios 
Florestais e Agroflorestais
I Seminário Catarinense de Estudos 
Florestais -  UNOESC
O Problema do Aquecimento Global – A Importância 
das Florestas
Semana do Meio Ambiente – Alunos 
da Comunidade Educativa da Escola 
Professora Helvética Rotta Magnabosco
Aquecimento Global
XII Semana do Meio Ambiente – 
Professores da Escola Agroflorestal
Aquecimento Global
XII Semana do Meio Ambiente – Alunos da 
Escola Agroflorestal
Tecnologias e Práticas Agroflorestais Para a 
Agricultura Familiar na Embrapa Florestas
Seminário: Tecnologias para Agricultura 
Familiar
Análise de Sustentabilidade Econômica em Saf”s
XXXIII Semana de Estudos Florestais 
– Curso de Engenharia Florestal – UFPR
Marcos Fernando Gluck Rachwal
Embrapa Escola: Educação Ambiental Integrada os 
Eeis Elementos
Alunos da Escola Chapeuzinho Vermelho
Educação Ambiental
Alunos da Escola Municiapl Rachel Mader 
Gonçalves
Maria Cristina Medeiros Mazza
Plantas Medicinais 30a. Expointer
Maria Lúcia Simioni
Técnica Laboratorial Experimental
Estagiários e Bolsistas
Técnica Laboratorial Experimental
Estagiários e Bolsistas
Patrícia Póvoa de Mattos
Trabalhos de Caracterização da Madeira e 
Dendrocronologia Realizados No Âmbito dos Projetos 
Madeira em Destaque e Manejo Florestal e Silvicultura 
de Precisão.
Estudantes de Engenharia Agrícola da 
Faculdade Espírita
Paulo César Botosso
Tropical Dendrochronology: tree rings and growth rate 
of tropical and subtropical tree species 
Royal Museum for Central Africa (RMCA)
Cernes de Croissance Chez les Meliaceae: 
Entandrophragma et Cedrela 
Royal Museum for Central Africa (RMCA)
Paulo Eduardo Telles dos Santos
Programa de Melhoramento Genético Florestal de 
Eucaliptos na Embrapa
Estudantes de Pós-graduação da UFPR
Produção de Sementes de Espécies Florestais Exóticas 
nos Últimos Anos
Reunião do Grupo Gestor do projeto 
04.04.4.05
O Setor Florestal Brasileiro / Melhoramento Genético 
de Espécies Florestais
Alunos do 3o. ano do ensino médio 
– Escola Estadual Nascimento Miranda
Paulo Ernani Ramalho de Carvalho
Espécies Florestais Não Tradicionais Exóticas: 
Silvicultura e Usos
Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural
Plantios de Espécies Florestais Nativas
I Seminário Catarinense de Estudos 
Florestais -  UNOESC
Espécies não Tradicionais: Silvicultura e Uso
Alunos do 3o. ano do Colégio Medianeira
Espécies arbóreas não tradicionais, silvicultura e uso
Centro de Ciências Florestais e da Madeira 
da UFPR
Espécies Arbóreas não Tradicionais para Região de 
Astroga
Emater – Prefeitura Municial de Astorga
Características das Árvores podem Indicar a 
Potencialidade ou Não de Determinada Espécie para a 
Produção de Móveis
Seminário: Nova opção de comercialização 
de móveis para exportação.
Espécies Arbóreas não Tradicionais Viáveis para a 
Industria Moveleira
1o. Seminário de nova tendências para o 
setor moveleiro
Viagem das Sementes
Alunos do grupo escolar Ney Pacheco de 
Miranda Lima
Espécies não Tradicionais: Silvicultura e Uso
Alunos do grupo escolar Ney Pacheco de 
Miranda Lima
Espécies Arbóreas Brasileiras: Silvicultura e Usos
II Ciclo de palestras em Silvicultura 
promovido pelo Departamento de 
Fitotecnia, tecnologia de Alimentos 
e Sócio-economia – Faculdade de 
Engenharia de Ilha Solteira / Unesp
A viagem das Sementes
Programa Estadual de microbacias 
hidrográficas / Casa da Agricultura  de 
Aspásia
Espécies não Tradicionais: Silvicultura e Uso
Alunos da Escola Municipal Eugência Cruz 
Santos Talamini
Viagem das Sementes
Alunos da Escola Municipal Eugência Cruz 
Santos Talamini
Espécies não Tradicionais: Silvicultura e Uso
Alunos de Agronomia da Universidade de 
Ponta Grossa
Viagem das Sementes
Alunos da Escola Municiapl Rachel Mader 
Gonçalves
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Espécies não Tradicionais: Silvicultura e Uso
Alunos da Escola Municiapl Rachel Mader 
Gonçalves
Espécies Arbóreas Não-tradicionais para a Região de 
Lages e Alto Vale do Itajaí SC: Silvicultura e Usos
Curso “Espécies Arbóreas para sistemas 
agroflorestais, em especial nativas como a 
Bracatinga
O Componente Florestal nos SAF’s – Espécies Arbóreas
XXXIII Semana de Estudos Florestais 
– Curso de Engenharia Florestal – UFPR
Espécies não Tradicionais: Como Plantar, Conduzir e 
Aplicações
II Seminário de Design, Tecnologia e 
Mercado de Móveis.
Reunião do Serviço de Otorinolaringologia 
do Hospital de Clínicas da UFPR
A viagem das Sementes
Sebrae – MS
A Viagem das Sementes
1o. Forum de Educação Ambiental 
– Projeto aprendendo com a Natureza
Espécies não Tradicionais: Silvicultura e Uso
Sócias do Centro de Jardinagem e Arte 
Floral do Paraná
Plantio de Espécies Nativas com Finalidade Econômica
Curso de Engenharia Florestal da Univ. 
Federal de Mato Grosso
Plantio de Espécies Nativas com Finalidade Econômica 
– Uma Ação Apoiada pelo Fundo MT – Floresta
Sindicato das Insdustrias Madeireiras do 
Norte do Estado de mato Grosso
Plantio de Espécies Nativas com Finalidade Econômica
Centro Educacional profissional e 
Tecnologia de Mato Grosso
A viagem das Sementes
Centro Municipal de Educação Infantil Vila 
Rosinha
Viagem das Sementes
Escola Municipal Rachel Mader Gonçalves
Viagem das Sementes
Alunos da EscolaMunicipal Rachel Mader 
Gonçalves
Espécies Arbóreas Brasileiras: Silvicultura e Usos
II Workshop sobre “Reflorestamento 
Comercial de Espécies Nativas
Rogério Dereti
Apresentação dos Resultados do Levantamento Sobre 
Transferência de Tecnologia na Embrapa Florestas
Pesquisadores e funcionários da Embrapa 
Florestas
Rosana Clara  Victória Higa
Efeitos das Mudanças Climáticas Globais nas 
Atividades Florestais
Associação Catarinense de Empresas 
Florestais
Alguns Aspectos do Setor Florestal Brasileiro e 
Trabalhos da Embrapa Florestas
Embrapa Instrumentação Agropecuária
Efeito da Geada Eucalyptus
Alunos de pós-graduação de Biologia da 
UFPR.
Sandra Bos Mikich
A Contribuição dos Estudos de Interação Animal-
planta Para a Conservação dos Ecossistemas Florestais
V Simpósio de Biologia Animal.
Frugivoria e Dispersão de Sementes
II Ciclo de palestras de atualização sobre 
a biodiversidade de Curitiba e Região 
Metropolitana
Aspectos de Frugivoria e Dispersão de Sementes como 
Base para a Recuperação de Áreas Degradadas
Alunos do curso de Agronomia da UFPR 
– Departamento de Solos.
Aspectos de Frugivoria e Dispersão de Sementes como 
Base para a Recuperação de Áreas Degradadas
Alunos do curso de Agronomia da UFPR 
– Departamento de Solos.
Frugivoria e Dispersão de Sementes
X Semana de Biologia e II de Biotecnologia 
da UTP
Sérgio Ahrens
Legislação Ambiental Pertinente a Produção Florestal
I Seminário Catarinense de Estudos 
Florestais - UNOESC
Desenvolvimento Sustentável e a Evolução do Direito 
Ambiental no Brasil
Seminário de Pesquisa – Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná
A Engenharia Florestal e a Pesquisa na Produção 
Agrária Brasileira
1a. Feira de profissões – Colégio Bom Jesus
Programa Brasileiro de Certificação Florestal 
– CERFLOR
30a. Expointer
Aspectos Legais Relacionados ao Ambiente Ciliar
XXX Semana de Estudos Florestais – Curso 
de Engenharia Florestal da UFPR
Reserva Legal e sua Compensação
Seminário: Reserva Legal Sustentável. 
Teatro Municiapl Dr. Altino A Costa
Compensação Ambiental e Restauração de Àreas 
Degradadas
II Simpósio Dano Ambiental na Sociedade 
de Risco
Sérgio Gaiad
Colocação do Problema Produção e Comercialização 
de Sementes Florestais Nativas e Exóticas / Minuta de 
Contrato SNT- Embrapa Florestas
Reunião do Grupo Gestor do projeto 
04.04.4.05
Proposta de Funcionamento de Parceria
Reunião do Grupo Gestor do projeto 
04.04.4.05
Shizuo Maeda
Efeitos da Cinza de Biomassa Florestal, Gerada em 
Caldeira, sobre Características Químicas do Solo e 
Sobre o Desenvolvimento de Pinus taeda L. em Casa-
de-vegetação e em Campo
Irani Florestal
Susete do Roccio C. Penteado
Sirex noctilio - Monitoramento
Alunos do curso de Engenharia Florestal 
da UFPR – Disciplina proteção florestal
Sirex noctilio – Prevenção e Controle
Alunos do curso de Engenharia Florestal 
da UFPR – Disciplina proteção florestal
Vanderlei Porfirio-da-Silva
Pespectiva da Arborização de Pastagens na Produção 
Animal Agroecológica 
2o. Encontro paranaense de produção 
animal na agroecologia
Como Combinar Lavoura, Pecuária e Floresta
6o. Congresso Internacional de Leite.
Sistemas Agrossilvopastoris
Ciclo de palestras em extensão e 
desenvolvimento rural.
Ecologia e Manejo Sustentável em SSP’s
II Simpósio internacional – Sistemas 
Agrossilvipastoris na América do Sul
Demandas e Oportunidadades de Pesquisa em 
Sistemas Silvipastoris: Lacunas no Conhecimento 
Atual
II Simpósio internacional – Sistemas 
Agrossilvipastoris na América do Sul
Produção Associada, Leite & Madeira
XII Encontro Regional de Produtores de 
Leite
Sistema Silvopastoril
Acadêmicos do Curso de Zootecnia da 
PUC-PR
Vitor Afonso Hoeflch
Perspectiva do Desenvolvimento Florestal
Semana da Câmara Municipal  - Usina 
de Discussões – Cãmara Municipal de 
Alegrete
Cadeias Produtivas do Negócio Florestal
Curso de Gestão Florestal do Depto. de 
Economia Rural e Extensão do Detor de 
Ciências Agrárias – UFPR.
Projeto Educação Ambiental – Multipicadores
Sebrae – MS
Iniciação Científica: Oportunidades e Desafios
15o. Evento de Iniciação Científica da 
Universidade Federal do Paraná
Sustentabilidade Florestal: Desafios e Oportunidades
XV Seminário de Iniciação Científica–PUC-
PR
Washington Luiz Esteves Magalhães
Trabalhos Desenvolvidos no Laboratório de 
Tecnologia da Madeira. Métodos Não-Destrutivos, 
Nanotecnologia, Serraria Móvel, Tratamento 
Preservativo de Madeira Pelo Método Prático
Estudantes de Engenharia Agrícola da 
Faculdade Espírita
Nanotecnologia Aplicado ao Setor Florestal
Alunos de pós-graduação em Engenharia 
Florestal da UFPR.
Nanotecnologia Aplicado ao Setor Florestal
Alunos de pós-graduação em Engenharia 
Florestal da UFPR.
Yeda Maria Malheiros de Oliveira
Inventário Florestal Nacional do Brasil
IX Semana de estudos Florestais 
– Unicentro 
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Amilton João Baggio
UO 10 - Arborização de erva-mate com espécies arbóreas 
nativas
Agricultor Lourenço Baldissera
Machadinho/RS
UO 8 - Arborização de erva-mate com espécies arbóreas 
nativas
Agricultor Verildo Ruffato
Machadinho/RS
UO 8 - Arborização de erva-mate com espécies arbóreas 
nativas 
Agricultor Anacleto Pieri
Machadinho/RS
UO 11 - Arborização de erva-mate com espécies arbóreas 
nativas 
Agricultor Elio P. Primo
Machadinho/RS
UO 12 - Arborização temporária em plantio de erva-mate, 
com bracatinga
Agricultor Verildo Ruffato
Machadinho/RS
UO 36 - Manejo da arborização no sistema agroflorestal 
da erva-mate Cambona-4
Agricultor Lourenço Pieri
Machadinho/RS
UO 44 - Modelos de enriquecimento de  reserva legal 
com espécies nativas, na reserva da Embrapa / Epagri 
- Caçador / SC
Reserva Florestal da Embrapa - Epagri
Colaboradores: Maria Augusta Doetzer Rosot 
/ Yeda Maria Malheiros de Oliveira
Caçador / SC
Antonio Francisco Jurado Bellote
UO 48 - Produção de biomassa para fins energéticos 
do Eucalyptus cloeziana submetido a diferentes 
espaçamentos, em latossolo vermelho textura argilosa
Embrapa Agropecuária do Oeste
Clolaboradora: Dalva Luiz de Queiroz 
Santana
Ponta Porã / MS
UO 49 - Produção de biomassa para fins energéticos 
do Eucalyptus urophylla submetido a diferentes níveis 
de adubação e  espaçamentos, em latossolo vermelho 
textura média
Fazenda Mariana / Ponta Porâ / MS
Clolaboradora: Dalva Luiz de Queiroz 
Santana
Ponta Porã / MS
UO 28 - Formação de APS de Eucalyptus urophylla e E. 
cloeziana  para a produção de germoplasmas necessários 
a expansão de plantios florestais para fins energéticos 
no Oeste do Mato Grosso do Sul, em latosso vermelho 
textura média
Fazenda Mariana / Ponta Porã / MS
Colaborador: Paulo Eduardo Telles dos 
Santos e Estefano Paludyszyn
Ponta Porã / MS
UO 29 - Formação de APS de Eucalyptus urophylla para a 
produção de germoplasmas necessários a expansão de 
plantios florestais para fins energéticos no Oeste do Mato 
grosso do Sul, em latosso vermelho textura argilosa
Embrapa Agropecuária do Oeste
Colaborador: Paulo Eduardo Telles dos 
Santos e Estefano Paludyszyn
Ponta Porã / MS
UO 57 - Respostas a aplicação de adubo mineral em Pinus 
taeda, plantado na região central do Paraná
Stora Enso Empreendimentos Agrícolas Ltda
Colaboradores: Helton Damin da Silva / 
Renato Antonio Dedecek / Guilherme de 
Castro Andrade.
Arapoti /PR
UO 19 - Comportamento e produtividade do Pinus taeda 
submetido a aplicação de calcário P e K, no município 
de Ponta Grossa
Embrapa Negócios Tecnológicos
Colaboradores: Renato Antonio Dedececk / 
Helton Damin da Silva / Guilherme de Castro 
Andrade.
Ponta Grossa / PR
UO 34 - Influência do uso de resíduos e preparo de solo 
no crescimento de E. grandis 
International paper e Cia Suzano Papel e 
Celulose
Colaboradores: Renato Antonio Dedececk / 
Helton Damin da Silva / Guilherme de Castro 
Andrade.
Mogi Guaçu e São Miguel Arcanjo / SP
UO 58 - Respostas do Pinus taeda a aplicação de resíduos 
celulósicos em solos de textura media na região central 
do Paraná
Stora Enso Empreendimentos Agrícolas 
Ltda
Colaboradores: Renato Antonio Dedecek 
/ Guilherme Castro de Andrade / Helton 
Damin da Silva
Arapoti /PR
Antonio Nascim Kalil Filho
UO 74 - Pupunha
Cidade Gaúcha/PR - UEM
Colaborador: Álvaro Figueredo dos Santos
Cidade Gaúcha/PR
UO 75 - Pupunha
Londrina / PR - Embrapa Soja
Colaborador: Álvaro Figueredo dos Santos
Londrina / PR
Pupunha
UO 76 - Morretes / PR - Fazenda Riacho Doce
Colaborador: Álvaro Figueredo dos Santos
Morretes / PR
Pupunha
UO 77 - Tagaçaba / PR - Propriedade Jorge 
Ishiama
Colaborador: Álvaro Figueredo dos Santos
Tagaçaba / PR
Carlos Eduardo Seonae
UO 54 - Reabilitação de ecossistema florestal em  áreas 
planas com solo extremamente degradado
Complexo Ayrton Senna, Fábrica da 
Renault
Colaborador: Antonio Aparecido 
Carpanezzi
São José dos Pinhais-PR
UO 70 - Plantios mistos com seis espécies florestais 
estabelecidas em áreas degradadas por pastagens
Conênio: 21,500,04/009-8 – Termo aditivo: 
004/04 de 01/12/2004
Colaborador: Antonio Aparecido Carpanezzi 
/ Edinelson José Maciel Neves
Antonina / PR
UO 55 - Reabilitação de ecossistema florestal em  áreas 
declivosas com solo extremamente degradado
Convênio de Cooperação Técnica celebrado 
entre a Renault do Brasil S.A., EMBRAPA e 
FAGR.  SAIC/EMBRAPA 21500.05/0001-4
Colaborador: Antonio A. Carpanezzi
São José dos Pinhais / SP
UO 80 - Plantios mistos com dez espécies florestais 
estabelecidas em áreas degradadas por pastagens
Reserva Natural do Cachoeira
Colaborador: Antonio Aparecido Carpanezzi 
/ Edinelson José Maciel Neves
Antonina – PR.
Dalva Luiz de Queiroz Santana
UO 24 - Avaliação populacional e monitoramento de 
Psilídeos em Eucalyptus
Embrapa Florestas
Colombo / PR
UO 23 - Efeito do Silício na indução de resistência ao 
psilídeo-de-conha Glycaspis brimblecombei (MOORES) 
HEMIPTERA: PSYLLIDAE
Fazenda Santa Rita – Proprietário: Votorantim 
Metais
Colaborador: Renato Antonio Dedecek
João Pinheiro / MG
Edinelson José Maciel Neves
UO 41 - Métodos alternativos para o controle de plantas 
daninhas em plantios de pupunheira para palmito
Produtor Nelson Schulz - Distrito de 
Pirabeiraba
Colaboradores: Álvaro Figueredo dos Santos 
/ Honorino Roque Rudgheri
Joinville / SC
UO 46 - Plantios puros estabelecidos em áreas degradadas 
por pastagens em relevo de planície
Reserva Natural do Cahoerira – Parceria 
SPVS
Colaboradores: Álvaro Figueredo dos Santos 
/ Honorino Roque Rudgheri
Antonina / PR
UO 21 - Desenvolvimento das normas DRIS  para a 
pupunha no Estado de Santa Catarina
Estrada da Ilha, Distrito de Pirabeiraba
Colaboradores: Álvaro Figueredo dos Santos 
/ Honorino Roque Rudgheri
Joinville / SC.
UNIDADES DE OBSERVAÇÃO (80)
80 81
80
UO 22 - Desenvolvimento das normas DRIS  para a 
pupunha no Estado do Paraná
Estrada da Floresta
Colaboradores: Álvaro Figueredo dos Santos 
/ Honorino Roque Rudgheri
Morretes / PR
UO 20 - Cultivo da pupunheira para palmito com uso de 
adubação orgânica
Produtor Nelson Schulz - Distrito de 
Pirabeiraba
Colaboradores: Álvaro Figueredo dos Santos 
/ Honorino Roque Rudgheri
Joinville / SC
UO 35 - Leguminosas forrageiras com potencial para 
cobertura de solo sob plantios de pupunheira para 
palmito
Produtor Nelson Schulz - Distrito de 
Pirabeiraba 
Colaboradores: Álvaro Figueredo dos Santos 
/ Honorino Roque Rudgheri
Joinville / SC
UO 45 - Plantio puro estabelecido  em áreas degradadas 
por pastagens em relevo de encosta de morro
 Reserva Natural do Cahoerira – Parceria SPVS 
Colaboradores: Carlos Eduardo Seoane / 
Antonio Aparecido Carpanezzi
Antonina / PR
Edson Tadeu Iede
UO 78 - Distribuição espacial e densidade de formigueiros 
de A crassispinus
Modo Battistella S/A – Fazenda Queimados 
/ Fazenda Santa Alice e Fazenda Rio Feio. 
Colaboradores: Susete Penteado / Wilson 
Reis Filho
Rio Negrinho / SC
UO 79 - Distribuição espacial e densidade de formigueiros 
de A crassispinus
Meadwestvaco – Rigesa S/A
Colaboradores: Susete Penteado / Wilson 
Reis Filho
Três Barras / SC
Estefano Paludzyszyn Filho
UO 47 - Poupulações melhoradas Corymbia maculata e 
Eucalyptus cloziana
Embrapa Transferencia de Tecnologia
Colaboradores: Paulo Eduardo Teles dos 
Santos
Goiânia / GO
UO 52 - Produção de sementes híbridas de E. urograndis
Embrapa Transferencia de Tecnologia 
Colaboradores: Paulo Eduardo Teles dos 
Santos
Goiânia / GO
UO 50 - Produção de sementes Eucalyptus grandis
Embrapa Pecuária Sudeste
Colaboradores: Paulo Eduardo Teles dos 
Santos / Marcos Deon Vilela de Resende
São Carlos / SP
UO 51 - Produção de sementes híbridas de E.urograndis
Embrapa Gado de Corte
Colaboradores: Paulo Eduardo Teles dos 
Santos / Marcos Deon Vilela de Resende
Campo Grande /MS
Guilherme de Andrade Castro
UO 73 - Testes de adubação 7 meses após plantio em 
Pinus taeda
Reflorestadora Unidos Colaboradores:  / 
Antonio Francisco Jurado Bellote  / Renato 
Antonio  Dedecek / Helton Damin da Silva
Campo do Tenente / PR
UO 17 - Comportamento do Eucalyptus dunnii consorciado 
com E. badjensis
Embrapa Negócios Tecnológicos
Colaboradores:  / Paulo Eduardo Telles dos 
Santos / Helton Damin dos Santos / Antonio 
Francisco Jurado Bellote
Ponta Grossa / PR
UO 81 - Testes de adubação 18 meses após o plantio em 
Pinus taeda
Placas do Paraná 
Colaboradores: / Renato Antonio Dedecek 
/ Helton Damin da Silva / Antonio Francisco 
Jurado Bellote
Campo do Tenente / PR
UO 5 - Aplicação de resíduos em plantio de Pinus aos 4 
anos de idade em Cambará do Sul/RS
Reflorestadora Unidos
Colaboradores: Antonio Francisco Jurado 
Bellote / Renato Antonio Dedecek / Helton 
Damin da Silva
Cambará / RS
UO 6 - Aplicação de resíduos em plantio de Pinus em 
Cambará do Sul/RS 
Colaboradores: Antonio Francisco Jurado 
Bellote / Renato Antonio Dedecek / Helton 
Damin da Silva
Reflorestadora Unidos
Cambará / RS
Helton Damin da Silva
UO 16 - Comportamento de Eucalyptus sp áreas de geadas 
- Coperdia
Colaboradores:  Paulo Eduardo Telles dos 
Santos / Shizuo Maeda / Edson Alves
Concórdia / SC
UO 69 - Teste de progênie de Pinus taeda
Embrapa Negócios Tecnológicos
Colaboradores: Osmir Lavoranti / Paulo 
Eduardo Telles dos Santos / Antonio Francisco 
Jurado Bellote e Jarbas Shimizu
Ponta Grossa / PR
UO 71 - Teste de progênie de Pinus taeda
Embrapa Negócios Tecnológicos
Colaboradores: Osmir Lavoranti / Paulo 
Eduardo Telles dos Santos / Antonio Francisco 
Jurado Bellote e Jarbas Shimizu
Ponta Grossa / PR
UO 18 - Comportamento do Eucalyptus sp áreas de geadas 
- Projero Silicio
Colaboradores: Osmir Lavoranti Paulo 
Eduardo Telles dos Santos / Antonio 
Francisco Jurado Bellote e Guilherme de 
Castro Andrade
Guarapuava / PR
Ivar Wendling
UO 42 - Miniestaquia erva-mate em nível de 
procedências
Produtor: Orlando Biaski
São Mateus do Sul/PR
UO 43 - Miniestaquia erva-mate em nível de progênies
Produtor Loir Pacheci
São Mateus do Sul/PR
Jorge Ribaski
UO 59 - Sistemas Agrossilvipastoril com Eucalyptus 
grandis
Estância Sá Brito 
Alegrete / RS
UO 61 - Sistemas Agrossilvipastoril com Pinus elliottii
Estância Sá Brito 
Alegrete / RS
UO 62 - Sistemas Silvipastoril com Eucalyptus badjensis 
– avaliação da tolerância às geadas severas 
Estância Sá Brito 
Alegrete / RS
UO 63 - Sistemas Silvipastoril com Eucalyptus benthamii 
– avaliação da tolerância às geadas severas
Estância Sá Brito 
Alegrete / RS
UO 64 - Sistemas Silvipastoril com Eucalyptus dunnii 
– avaliação da tolerância às geadas severas
Estância Sá Brito 
Alegrete / RS
UO 65 - Sistemas Silvipastoril com Eucalyptus grandis 
– avaliação da tolerância às geadas severas
Estância Sá Brito 
Alegrete / RS
UO 66 - Sistemas Silvipastoril com Eucalyptus grandis
Secretaria de Agricultura de Alegrete - 
Estância Sá Brito 
Alegrete / RS
UO 67 - Sistemas Silvipastoril com Eucalyptus urograndis 
(clone da VCP) – avaliação da tolerância às geadas severas 
- Estância Sá Brito 
Alegrete / RS
UO 68 - Sistemas Silvipastoril com Pinus elliotti 
Secretaria de Agricultura de Alegrete
Estância Sá Brito 
Alegrete / RS
Leonardo Ferreira Dutra
UO 27 - Eucalipto
Contrato: 21500,05/0008-9
Colaboradores: Helton Damin da Silva / Ivar 
Wendling / Paulo Eduardo Telles dos Santos
Gurapuava/PR
Leonardo Rodrigues Barbosa
UO 26 - Espécies de grilos e inimigos naturais em plantios 
de eucalipto com diferentes sistemas de manejo de 
plantas invasoras
Fazenda Guapore. 
Telêmaco Borbo /PR
Luciano Javier V. Montoya
UO 15 - Avaliação do potencial do sistema silvopastoril 
no sequestro de carbono
Estância Sá Brito 
Colaborador: Jorge Ribaski
Alegrete / RS
UO 13 -  Avaliação da Reserva de Carbono em plantios 
de erva-mate
Várias propriedades: Responsável Altair 
Rufato
Machadinho/RS
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UO 14 -  Avaliação da Reserva de Carbono em plantios 
de erva-mate 
Industria Ervateira Barão de Cotegipe
Barão de Cotegipe / RS
UO 53 - Florestas comerciais de Eucalyptus Dunnii, Pinus 
Taeda e Erva-mate campona 4 
Campo Experimental e de Exposições da 
Expodireto Cotrijal
Não-me-Toque / RS
Maria Augusta Doetzer Rosot
UO 56 - Recuperação de área alterada por fogo com 
plantio de araucária e imbuia
Epagri / SC
Caçador / SC
Paulo Eduardo Teles dos Santos
UO 37 - Manejo silvicultural de Eucalyptus benthamii em 
Ponta Grossa para produção de sementes melhoradas
Embrapa Florestas
Colaborador: Estefano Paludzyszyn Filho
Colombo /PR
UO 38 - Manejo silvicultural de Eucalyptus benthamii em 
Colombo para produção de sementes melhoradas
Embrapa SNT
Colaborador: Estefano Paludzyszyn Filho
Ponta Grossa / PR
UO 39 - Manejo silvicultural de Eucalyptus dunnii em 
Colombo para produção de sementes melhoradas
Embrapa SNT
Colaborador: Estefano Paludzyszyn Filho
Ponta Grossa / PR
UO 40 - Manejo silvicultural de Eucalyptus dunnii em 
Ponta Grossa para produção de sementes melhoradas
Colaborador: Estefano Paludzyszyn Filho
Cambará / RS
Renato Antonio Dedecek
UO 25 - Efeito da aplicação de serragem com diferentes 
graus de decomposição no crescimento de Pinus taeda 
com quatro anos
Proprietário: Manasa Responsável: Carlos A 
Bernardi
Colaborador: Antonio Francisco Jurado 
Bellote / Guilherme de Castro Andrade / 
Helton Damin da Silva
Guarapuava / PR
UO 60 - Sistemas Agrossilvipastoril com Pinus elliotti, 
Eucalyptus grandis, com Pastagem nativa, com cultivo 
agrícola (milho).
Marco Valdemar Ruffo Goulart
Colaborador: Jorge Ribaski
Alegrete / RS
Sandra Bos Mikich
UO 30 - Indução da Dispersão de Sementes e Regeneração 
em Área de Cultivo Agrícola Aluvial
Fazenda Corumbataí - Contrato: 21500.05/0027-9
Fênix / PR
UO 31 - Indução da Dispersão de Sementes e Regeneração 
em Área de Cultivo Agrícola submontana 
Fazenda Corumbataí- Contrato: 21500.05/0027-9
Fênix / PR
UO 32 - Indução da Dispersão de Sementes e Regeneração 
em Área de pastagem Aluvial
Fazenda Corumbataí - Contrato: 21500.05/0027-9
Fênix / PR
UO 33 - Indução da Dispersão de Sementes e Regeneração 
em Área de Pastagem submontana
Fazenda Corumbataí - Contrato: 21500.05/0027-9
Fênix / PR
Shizuo Maeda
UO 3 - Aplicação de lodo de ETE oriundo da reciclagem 
de papel, no plantio de Pinus taeda L. - Aplicação 3 ano 
após o plantio
Contrato: 21500.05/0021-2
Colaboradores: Helton Damin da Silva / Dalva 
Luiz de Q. Santana / Renato Antonio Dedecek 
/ Antonio Francisco Jurado Bellote
Rio Negrinho / SC
UO 4 - Aplicação de lodo de ETE oriundo da reciclagem 
de papel, no plantio de Pinus taeda L. - Aplicação no 
plantio
Contrato: 21500.05/0021-2
Colaboradores: Helton Damin da Silva / Dalva 
Luiz de Q. Santana / Renato Antonio Dedecek 
/ Antonio Francisco Jurado Bellote
Rio Negrinho / SC
UO 1 - Aplicação de cinza de biomassa vegetal em 
caldeira no plantio de Pinus taeda L. - Aplicação 2 ano 
após o plantio
Contrato: 10200.02/0110-2
Colaboradores: Helton Damin da Silva / 
Dalva Luiz de Q. Santana /  Antonio Francisco 
Jurado Bellote
Rio Negrinho / SC
UO 2 - Aplicação de lodo de ETE oriundo da reciclagem 
de papel, no plantio de Pinus taeda L. - Aplicação 1 ano 
após o plantio
Contrato: 21500.05/0021-2
Colaboradores: Helton Damin da Silva / Dalva 
Luiz de Q. Santana / Renato Antonio Dedecek 
/ Antonio Francisco Jurado Bellote
Rio Negrinho / SC
Washigton Luiz Esteves Magalhães
UO 7 - Aprodecimento da Madeira
Embrapa Florestas
Colombo /PR
UNIDADES DE DEMONSTRAÇÃO (13)
Instrutor: Paulo Ernani Ramalho Carvalho
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Estudantes do curso de 
Engenharia Florestal da UFPR
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Estudantes do curso de 
Agronomia da UFPR
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Estudantes do curso de 
Agronomia da UFPR
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Sócias do Centro de Jardinagem 
e Arte Floral do Paraná
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos do 30. ano do Colégio 
Medianeira
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos do curso de Engenharia 
Florestal da Universidade de Santa Maria / 
RS
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos do Grupo Escolar Ney 
Pacheco de Miranda Lima – Canoinhas / SC
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos Escola Municipal 
Eugenia Cruz Santos Talamini – São José dos 
Pinhais/PR
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos do 4o. de Agronomia da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa / PR
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos da Escola Municiapl 
Rachel Mader Gonçalves – Vila Audi – 
Curitiba/PR
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos do curso técnico da 
Escolas Agrotécnica Federal de Rio do Sul/
SC
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos do Curso de Ciências 
Biológicas da FAFIPAR/Paranaguá
Instrutora: Rosana Clara Victória Higa
Tema: Efeito da geada em Eucalyptus
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos de pós-graduação de 
Biologia da UFPR.
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Instrutor: Paulo Ernani Ramalho Carvalho
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Estudantes do curso de 
Engenharia Florestal da UFPR
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Estudantes do curso de 
Agronomia da UFPR
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Estudantes do curso de 
Agronomia da UFPR
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Sócias do Centro de Jardinagem 
e Arte Floral do Paraná
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos do 30. ano do Colégio 
Medianeira
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos do curso de Engenharia 
Florestal da Universidade de Santa Maria / 
RS
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos do Grupo Escolar Ney 
Pacheco de Miranda Lima – Canoinhas / SC
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos Escola Municipal 
Eugenia Cruz Santos Talamini – São José dos 
Pinhais/PR
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos do 4o. de Agronomia da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa / PR
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos da Escola Municiapl 
Rachel Mader Gonçalves – Vila Audi – 
Curitiba/PR
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos do curso técnico da 
Escolas Agrotécnica Federal de Rio do Sul/
SC
Tema: Espécies não tradicionais: silvicultura e usos
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos do Curso de Ciências 
Biológicas da FAFIPAR/Paranaguá
Instrutora: Rosana Clara Victória Higa
Tema: Efeito da geada em Eucalyptus
Local: Arboreto da Embrapa Florestas
Público Alvo: Alunos de pós-graduação de 
Biologia da UFPR.
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Araçazeiro
Autor: Emilio Rotta
Aroeira
Autor: Emilio Rotta
Banquilho
Autor: Emilio Rotta 
Cambará
Autor: Emilio Rotta
Canela-branca
Autor: Emilio Rotta
Canela-imbuia
Autor: Emilio Rotta
Canela-guaicá
Autor: Emilio Rotta
Capororocão
Autor: Emilio Rotta
Capotoroquinha
Autor: Emilio Rotta
Carvalho
Autor: Emilio Rotta
Cafezeiro-bravo
Autor: Emilio Rotta
Caroba
Autor: Emilio Rotta
Cerejeira
Autor: Emilio Rotta
Covatão
Autor: Emilio Rotta
Dedaleiro
Autor: Emilio Rotta
Guabirobeira
Autor: Emilio Rotta
Jerivá
Autor: Emilio Rotta
Mandiocão
Autor: Emilio Rotta
Miguel Pintado
Autor: Emilio Rotta
Pau-de-gaiola
Autor: Emilio Rotta
Pintangueira
Autor: Emilio Rotta
Tarumã
Autor: Emilio Rotta
Pau-de-sangue
Autor: Emilio Rotta
Vacum
Autor: Emilio Rotta
Vassourão-preto
Autor: Emilio Rotta
Projeto Desenvolvimento de modelos 
inovadores para o gerenciamento de áreas 
protegidas: A reserva florestal Embrapa / 
Epagri (Floresta Araucária) e seu entorno. 
Autor: Laboratório de Monitoramento
SisPP – Sistema Nacional de Parcelas Perma-
nentes
Laboratório de Monitoramento
Palmeiras produtoras de palmito no Estado 
do Paraná
Autores: Álvaro Figueredo dos Santos, 
Edinelson José Maciel Neves, Honorino 
Roque Rodigheri 
Perfomance de procedências de grevílea no 
Estado do Paraná e São Paulo
Autores: Emerson Gonçalves Martins e 
Edinelson José Maciel Neves
Reconhecimento prático de mudas de 
regeneração natural de espécies arbóreas 
da Floresta Ombrófila Mista (Floresta com 
Araucária) – Guabirobeira (Campomanesia 
xanthocarpa Berg).
Reconhecimento prático de mudas de regen-
eração natural de espécies arbóreas da Flo-
resta Ombrofila Mista (Floresta com Araucária) 
Jerivá (Syagrus romanzoffiana) Arecaceae.
Florestas energéticas na matriz de 
agroenergia brasileira
Produção de sementes melhoradas de pu-
punha para palmito no Paraná.
Antonio Nascim Kalil Filho
Liquidambar - Espécie alternativa para 
produção de madeira no sul e sudeste do 
Brasil
Autor: Jarbas Yukio Shimizu
Introdução do componente florestal e 
agroflorestal, como conservação ambiental 
no desenvolvimento territorial do nordeste 
riograndense
Luciano Javier Montoya
Unidade de referência tecnológica – URTs no 
Estado do Paraná
Serraria móvel primeiro protótipo
Autor: Washington Luiz Esteves Magalhães
FOLDERS PRODUZIODS
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AVALIAÇÃO DE IMPACTO
E. benthamii – Tolerante a geadas severas 
(Anexo I)
Equipe de Avaliação: 
Helton Damin da Silva
Honorino Roque Rodigheri
Ano de Lançamento: 1992
As principais atividades da pesquisa foram: 
Prospecção, coleta e introdução de 
material genético com alta variabili-
dade genética de Eucalyptus benthamii 
para teste; 
Plantio e manejo para avaliação do 
desenvolvimento e produção de se-
mentes;  
Manejo voltado essencialmente à 
produção de sementes.
A única espécie disponível e de tolerância 
relativa às geadas era E. viminalis, entretan-
to apresenta produtividade de biomassa 
menor, baixa qualidade da madeira para 
processamento mecânico e dificuldade de 
produzir semente. 
O E. benthamii apresenta uma produtivi-
dade de madeira e de sementes maior, 
gera toras de boa forma (retas) e é mais re-
sistente a geadas severas. 
Com esses atributos, as grandes empresas 
e as pequenas e médias propriedades 
rurais poderão dispor da matéria-prima 
para os mais diversos usos, principalmente 
as que utilizam lenha para a secagem de 
grãos e suprir a energia para processos, e 
no planalto sul brasileiro.
No Sul do Brasil, E. benthamii tem mostra-
do rápido crescimento e alta resistência a 
geadas em plantios experimentais nos es-
tados do Paraná e Santa Catarina. A espé-
cie é apontada como promissora em áreas 
montanhosas do Estado de Minas Gerais 
(Embrapa, 1988). Em Colombo, PR, E. ben-
thamii apresentou, aos 8 anos de idade, 
altura média de 18m e DAP (diâmetro do 
tronco a 1,30 m de altura) médio de 21 cm 
(Shimizu, comunicação pessoal). Higa & 
Carvalho (1990) observaram, na região de 
Dois Vizinhos, PR, sobrevivência de 70 %, 
altura média de 16 m e DAP médio de 15 
cm com menos de quatro anos de idade e 
concluíram que a espécie merece atenção 
especial dos melhoristas e silvicultores.
Outro fator favorável da espécie é a viabili-
dade de plantios clonais mediante enraiza-
mento de estacas. 
Benificiários
Pequenos e médios produtores rurais que 
produzem madeira (lenha) para energia. 
Consumidores pela produção da madeira 
de E. benthamii para construções, bem 
como a inclusão das árvores em faixas de 
proteção e na composição de paisagens.
1.
2.
3.
Manejo integrado da vespa-da-madeira 
(Sirex noctilio) em povoamentos de pinus 
(Anexo II)  
Equipe de Avaliação: 
Edson Tadeu Iede / Susete Penteado
Honorino Roque Rodigheri
Ano de Lançamento: 1995
O Brasil possui aproximadamente 2 milhões 
de hectares ocupados com pinus sendo 1,1 
milhão de hectares plantados na Região Sul. 
A vespa-da-madeira, Sirex noctilio (Hymenoptera: 
Siricidae), é um inseto originário da Europa, 
Ásia e norte da África e foi introduzido aci-
dentalmente no Brasil. Foi registrado pela 
primeira vez em 1988. O seu ataque leva 
as árvores à morte, por isso, tornou-se uma 
grande ameaça e é considerada a principal 
praga dos plantios de pínus. Atinge todas as 
plantações (pequenas, médias e grandes), 
está presente em 400 mil hectares de pínus 
dos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Em São Paulo, a presença da 
praga já foi detectada em duas propriedades 
e, em Minas Gerais, em uma. É uma espécie 
exótica, introduzida sem o seu complexo 
de inimigos naturais. Os plantios contínuos 
facilitam o seu estabelecimento, coloniza-
ção e dispersão. Entretanto, em função das 
medidas de monitoramento e controle pre-
conizados pela Embrapa Florestas e adotadas 
pelos produtores, a sua dispersão tem sido 
retardada. O controle biológico, associado ao 
manejo florestal adequado, demonstraram 
ser efetivos no combate à praga.
A introdução e uso do nematóide Deladenus 
siricidicola atinge em média 70 % de eficiência, 
age esterilizando as fêmeas, como também 
o uso dos parasitóides Ibalia leucospoides, 
Megarhyssa nortoni e Rhyssa persuasoria, tem 
resultado no sucesso do Programa Nacional 
de Controle da Vespa-da-Madeira (PNCVM).
A tecnologia permite:
O controle preventivo através do manejo 
florestal;
A detecção precoce da praga em novas 
áreas e o monitoramento da sua dispersão 
com o uso de árvores-armadílha;
A redução populacional pela utilização de 
inimigos naturais; 
A avaliação de sua eficiência.
Beneficiários
Produtores de pínus dos estados do Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul que têm 
plantios atacados pela vespa-da-madeira e 
fazem uso da tecnologia, incluindo a utilização 
do nematóide que é produzido e distribuído 
pela Embrapa Florestas. 
O Grupo Temático da tecnologia é o Controle 
Biológico. 
O Fundo Nacional de Controle a Vespa-da-
madeira (FUNCEMA) foi constituído para 
viabilizar o programa. Conta com a participação 
financeira de cerca de 120 Empresas Florestais 
do Sul do Brasil que contribuem com o 
custeio.
1.
2.
3.
4.
SISPLAN: Sistema computacional para 
gestão florestal (Anexo III)
Edilson Batista de Oliveira
Honorino Roque Rodigheri
Lançamento: 1995
Essa tecnologia permite avaliar o estoque 
de madeira disponível no presente e em 
cada ano futuro em termos de volume 
total e volume por classe de utilização. 
Prever o volume (quantidade) disponível 
para venda e abastecimento de fábricas, 
realizando análises econômicas em função 
de cenários de custos, preços e demandas 
futuras. 
O SISPLAN apresenta as seguintes 
vantagens:
Desenvolvido em ambiente Windows, de 
fácil compreensão e uso;
Quantifica a produção anual presente 
e futura, viabiliza a configuração de 
diversos cenários, tendo por base 
projeções e variações de custos e 
preços;
Permitem elaborar cronogramas para a 
realização de desbastes e cortes finais, 
visa à sustentabilidade da produção e 
a máxima rentabilidade econômica;
Possibilita elaborar planos de manejo 
para a produção sustentável, um dos 
requisitos básicos para a certificação.
Considera os diversos segmentos de 
custos operacionais de implantação, 
manutenção e exploração florestal;
Fornece fluxos de caixa, análise de 
sensibilidade e critérios de análise 
econômico-financeira mais utilizados 
por empresas do Brasil;
Indica a rentabilidade econômica 
por idade, subsidia a decisão sobre a 
rotação da floresta além de ordenar o 
corte dos povoamentos florestais da 
propriedade.
Benefícios
Os principais usuários e beneficiários são os 
produtores florestais de pínus. A Embrapa 
Florestas comercializou 242 cópias como 
Sistema SISPLAN a clientes como: Empresas 
Florestais, Cooperativas, Associações 
de Produtores Florestais, Sindicatos de 
Reflorestadores, Empresas de Consultoria e 
Assistência Técnica, além de Universidades 
e silvicultores individuais. No ano de 2007 
foram comercializadas mais 12 cópias do 
programa.
1.
2.
3.
4.
5.
6.
85
AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS ECONÔMICOS
Indicadores Não se 
Aplica
Participação da 
Embrapa (%)
Área de Adoção  (A) Ganho Líquido (B) Benefício Econômico (C)
1. Incremento de Produtividade 70 9.786 336,70 3.294.946,20
2. Redução de Custos
3. Expansão da Produção para novas áreas
4. Agregação de Valor
AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS SOCIAIS
Indicadores Não se Aplica Coeficiente
1. Emprego
Capacitação 0,00
Oportunidade de emprego local qualificado 0,00
Oferta de emprego e condição do trabalhador 1,225
Qualidade do emprego 0,00
2. Renda
Geração de Renda do estabelecimento 0,25
Diversidade de fonte de renda 0,40
Valor da propriedade 0,65
3. Saúde
    Saúde ambiental e pessoal 0,00
    Segurança e saúde ocupacional 0,15
    Segurança alimentar 1,20
4. Gestão e administração
    Dedicação e perfil do responsável 0,00
    Condição de comercialização 0,45
    Reciclagem de resíduos 0,00
    Relacionamento institucional 0,70
Índice de Impacto Social 1,665
Geração de Emprego Quantidade
   Quantidade de emprego gerado 58
AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS
Indicadores Não se Aplica Coeficiente
1. Eficiência Tecnológica
     Uso de agroquímicos/ insumos químicos e ou materiais 0,00
     Uso de energia 0,00
     Uso de recursos naturais 0,40
2. Conservação Ambiental
     Atmosfera 1,40
     Capacidade produtiva do solo 0,00
     Água 0,00
     Biodiversidade 0,70
    Geração de resíduos sólidos x
3. Recuperação Ambiental 2,00
4. Qualidade do Produto x
5. Bem - Estar e saúde do animal x
6. Capital Social x
Índice de Impacto Ambiental 0,94
Anexo I - Eucalyptus benthamii – tolerante a geadas severas
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AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS SOCIAIS
Indicadores Não se Aplica Coeficiente
1. Emprego
Capacitação 0,55
Oportunidade de emprego local qualificado 1,013
Oferta de emprego e condição do trabalhador 0,80
Qualidade do emprego 0,225
2. Renda
Geração de Renda do estabelecimento 0,375
Diversidade de fonte de renda 0,40
Valor da propriedade 0,65
3. Saúde
    Saúde ambiental e pessoal 0,00
    Segurança e saúde ocupacional 0,20
    Segurança alimentar 0,00
4. Gestão e administração
    Dedicação e perfil do responsável 0,30
    Condição de comercialização 0,60
    Reciclagem de resíduos 0,00
    Relacionamento institucional 0,70
Índice de Impacto Social 1,285
Geração de Emprego Quantidade
   Quantidade de emprego gerado 1.543
AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS
Indicadores Não Se Aplica Coeficiente
1. Eficiência Tecnológica
     Uso de agroquímicos/ insumos químicos e ou materiais 0,00
     Uso de energia 0,00
     Uso de recursos naturais 0,80
2. Conservação Ambiental
     Atmosfera 2,00
     Capacidade produtiva do solo 0,00
     Água 0,00
     Biodiversidade 0,00
    Geração de resíduos sólidos x
3. Recuperação Ambiental 1,20
4. Qualidade do Produto x
5. Bem - Estar e saúde do animal x
6. Capital Social x
Índice de Impacto Ambiental 0,90
AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS ECONÔMICOS
Indicadores Não se 
Aplica
Participação da 
Embrapa (%)
Área de Adoção 
( A )
Ganho Líquido 
( B )
Benefício Econômico    
(B)
1. Incremento de Produtividade 50 400.000 256,00 102.400.000,00
2. Redução de Custos
3. Expansão da Produção para novas áreas
4. Agregação de Valor
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
ANExO II - Manejo integrado da vespa-da-madeira Sirex noctilio em plantios de pinus
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Anexo III - SISPLAN: Sistema computacional para gestão florestal
AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS ECONÔMICOS
Indicadores Não Se 
Aplica
Participação da 
Embrapa (%)
Área de Adoção (A) Ganho Líquido 
(B)
Benefício Econômico (B)
1. Incremento de Produtividade
2. Redução de Custos
3. Expansão da Produção para novas áreas
4. Agregação de Valor 70 980.000 208,60 204.428.000,00
AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS SOCIAIS
Indicadores Não se Aplica Coeficiente
1. Emprego
Capacitação 0,10
Oportunidade de emprego local qualificado 0,2125
Oferta de emprego e condição do trabalhador 0,55
Qualidade do emprego 0,075
2. Renda
Geração de Renda do estabelecimento 0,375
Diversidade de fonte de renda 0,25
Valor da propriedade 0,35
3. Saúde
    Saúde ambiental e pessoal 0,00
    Segurança e saúde ocupacional 0,15
    Segurança alimentar 0,60
4. Gestão e administração
    Dedicação e perfil do responsável 0,30
    Condição de comercialização 0,175
    Reciclagem de resíduos 0,00
    Relacionamento institucional 0,725
Índice de Impacto Social 0,78
Geração de Emprego Quantidade
   Quantidade de emprego gerado 1.470
AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS
Indicadores Não Se Aplica Coeficiente
1. Eficiência Tecnológica
     Uso de agroquímicos/ insumos químicos e ou materiais 0,00
     Uso de energia 0,00
     Uso de recursos naturais 0,40
2. Conservação Ambiental
     Atmosfera 2,00
     Capacidade produtiva do solo 0,00
     Água 0,00
     Biodiversidade 0,00
    Geração de resíduos sólidos x
3. Recuperação Ambiental 0,00
4. Qualidade do Produto x
5. Bem - Estar e saúde do animal x
6. Capital Social x
Índice de Impacto Ambiental
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A erva-mate (Ilex paraguariensis A. St. Hil.) é uma espécie nativa do 
Brasil, produzida em sua maior parte por agricultores familiares do 
Sul do Brasil e do Estado de Mato Grosso do Sul.
É utilizada tradicionalmente para a produção de chimarrão e 
chás.
Cada vez mais, novos produtos à base de erva-mate têm sido de-
senvolvidos, como mate solúvel, bebidas, corantes, produtos de 
beleza e limpeza, entre outros.
A informação pode ser obtida pela navegação numa estrutura 
ramificada em forma de árvore, por hipertexto ou pelo sistema de 
busca por palavra. 
PRÉ-PRODUÇÃO
Neste item são relacionados todos os insumos e abordadas todas 
as atividades necessárias para o conhecimento da cultura, assim 
como, assuntos relativos a distribuição geográfica, condições 
edafo-climáticas e aspectos ambientais. Todas as etapas da 
produção de mudas, desde substratos,produção de sementes, 
coleta de frutos e estratificação estão descritas, de modo que o 
produtor possa produzir a sua própria muda. Aspectos da escolha 
e instalação do viveiro e as eventuais pragas e doenças que ocor-
rem orientam o viveirista a tomar decisões apropriadas.
PRODUÇÃO
No item produção, estão descritos, além do sistema de produção 
da erva-mate, abrangendo as etapas de escolha da área, preparo 
do solo, plantio e colheita, alguns aspectos de produtividade, 
custos e comercialização. Todas as operações de manejo do erval 
estão listadas e detalhadas, como os diferentes tipos e formas de 
poda, as principais pragas e doenças e tipos de adubação.
PóS-PRODUÇÃO
A pós-produção trata de todas as etapas que ocorrem após a col-
heita da erva-mate. O beneficiamento compreende o sapeco, o 
cancheamento, a moagem, a secagem, o armazenamento e em-
balagem Além disso, são relacionados os principais produtos da 
erva-mate como chimarrão e chás.
Erva-mate
Autor: 
Albino Grigoletti Neto
Colaboradores: 
Edson Tadeu Iede
Emilio Rotta
Honorino Roque Rodhigueri 
José Alfredo Sturion
Ivar Wendling
Moacir José Sales Medrado
Fonte: http://agencia.cnptia.embrapa.br
A Agência de Informação Embrapa é uma 
base de dados que contém o conjunto de 
todas as Árvores do Conhecimento desen-
volvidas pelas Unidades Descentralizadas 
da Embrapa. Essas informações estão or-
ganizadas numa estrutura ramificada em 
forma de árvore, denominada Árvore do 
Conhecimento. 
A Árvore do Conhecimento é a estrutura 
hierárquica do conhecimento de uma de-
terminada cadeia produtiva ou de um tema 
do negócio agrícola. Nos primeiros níveis 
desta hierarquia, estão os conhecimentos 
mais genéricos e, nos níveis mais profun-
dos, os mais específicos. Cada item dessa 
Árvore é denominado “nó” e são definidos 
a partir da subdivisão sucessiva deste con-
teúdo (“subnós”).
As Árvores do Conhecimento contêm re-
sultados de pesquisa na forma de tecnolo-
gias validadas, informações tecnológicas, 
socioeconômicas, jurídicas, ambientais, 
agroclimáticas, dentre outras.
Como acessar a informação
A informação pode ser acessada por naveg-
ação em árvore hiperbólica (forma gráfica 
da Árvore do Conhecimento), navegação 
em hipertexto, ou pela utilização de serviço 
de busca. 
A navegação em árvore hiperbólica •
possibilita visualizar as ramificações 
ou subnós de cada nó básico. 
A navegação em hipertexto permite a 
exibição do conteúdo do nó ou subnó, 
bem como o acesso à pasta de docu-
mentos. 
O serviço de busca permite que o 
caminho percorrido até a informação 
seja identificado na árvore hiperbólica 
ao se digitar o assunto desejado na 
caixa de busca. 
A busca avançada permite a recupe-
ração a informação com qualidade e 
precisão.
•
•
•
AGêNCIA DE INFORMAÇÃO
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O gênero Eucalyptus tem a sua origem na 
Austrália, Indonésia e outras ilhas da Ocea-
nia. Embora existam cerca de 730 espécies 
reconhecidas botanicamente, não mais 
que 20 delas são atualmente utilizadas co-
mercialmente, em todo o mundo.
Os primeiros estudos com o eucalipto 
foram iniciados em 1904, por Edmundo 
Navarro de Andrade, no Horto Florestal de 
Rio Claro, SP, pertencente à ex-Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro. 
O crescimento da área reflorestada no País 
foi marcante a partir da promulgação da Lei 
de Incentivos Fiscais, ocorrida em 1966. Es-
tima-se que, atualmente, existam no Brasil, 
aproximadamente, 3 milhões de hectares 
de florestas plantadas de eucalipto.
As espécies mais utilizadas no momento, em 
função das características de suas madeiras e 
importância econômica, são: Eucalyptus grandis, 
Eucalyptus saligna, Eucalyptus urophylla, híbridos 
de E. grandis x E. urophylla e outros híbridos 
interespecíficos.
PRÉ-PRODUÇÃO
Na cultura do eucalipto, como em qualquer 
outra atividade do ramo do agronegócio, o 
entendimento da conjuntura de mercado 
e das oportunidades de negócios, o 
levantamento das necessidades para a 
viabilização operacional das atividades 
desde o plantio até a colheita e o adequado 
planejamento das operações de campo 
são fundamentais para o sucesso do 
empreendimento. Nesse contexto, o 
empresário rural deve estar a par dos 
programas de crédito e de fomento, 
conhecer com detalhes a composição dos 
custos de produção e procurar se situar 
diante dos entraves e facilidades existentes 
para o escoamento da futura produção. 
O sucesso do investimento está também 
invariavelmente associado à escolha 
adequada da espécie. De forma a garantir 
da melhor forma possível uma produção 
econômica de produtos florestais para 
a proposta de mercado, é necessário 
considerar concomitantemente as 
condições ambientais e de solo reinantes 
na propriedade e a finalidade de uso 
pretendida para se definir a espécie. Os 
princípios da sustentabilidade da produção 
florestal devem ser respeitados em todo o 
ciclo de produção. 
PRODUÇÃO
A produção florestal é na realidade um pro-
cesso constituído por várias ações, todas 
elas interdependentes entre si e segundo 
uma ordem cronológica coerente. Com 
pequenas variações, tem-se que realizar 
os seguintes procedimentos: locação dos 
talhões no campo, com planejamento das 
vias de acesso, aceiros, respectivos for-
matos e dimensões; preparação do solo e 
adubação de base para o plantio; definição 
do espaçamento mais apropriado entre 
as plantas; plantio propriamente dito; re-
posição de mudas nas covas cujas plantas 
pereceram (replantio); controle de plantas 
daninhas; adubação de cobertura; aplica-
ção de técnicas de manejo florestal (des-
rama e desbaste); colheita e transporte; 
condução da brotação. O acompanhamen-
to do estado fitossanitário e nutricional 
das plantas, a manutenção dos aceiros e 
o monitoramento da ocorrência de formi-
gas cortadeiras devem ser constantes para 
preservar o potencial de produção florestal 
na área do projeto. Os métodos, produtos 
e equipamentos disponíveis para a realiza-
ção das diversas atividades previstas são 
vários, porém, estão estreitamente relacio-
nados aos fatores físicos e biológicos do 
meio, situação silvicultural da plantação, 
bem como o nível tecnológico acessível ao 
empreendedor. 
PóS-PRODUÇÃO
Uma vez atendidos os requisitos necessários 
para se alcançar a produção econômica e 
respeitados os aspectos ambientais, sociais 
e a legislação pertinente, os produtos 
oriundos das plantações de eucaliptos 
encontram-se finalmente disponíveis para 
contribuir com as finanças do produtor, 
independentemente se destinados para 
consumo próprio na propriedade rural ou 
ao mercado consumidor externo. Existem 
várias formas de comercialização da 
produção florestal, seja ela de produtos 
madeiráveis ou não. Para a tomada de 
decisão acerca da modalidade mais 
vantajosa do ponto de vista econômico, o 
produtor deve considerar a infra-estrutura 
disponível na propriedade, disponibilidade 
de recursos financeiros para novos 
investimentos, nível de conhecimento 
técnico sobre os procedimentos a adotar e a 
capacitação da mão-de-obra caso opte por 
comercializar produtos que possuam um 
valor agregado diferenciado. A produção 
pode ser comercializada na modalidade 
“em pé”, a qual remunera menos o 
produtor, porém o alivia de investimentos 
adicionais como a compra de insumos e 
equipamentos e também a utilização de 
mão-de-obra qualificada. 
Eucaliptos
Autor: 
Paulo Eduardo Teles dos 
Santos
Colaboradores:
Antonio F. Jurado Bellote
Celso Garcia Auer
Dalva Luiz Queiroz Santana
Edílson Batista de Oliveira
Estefano Paludzyszyn Filho
Guilherme de C. Andrade
Helton Damin da Silva
Honorino Roque Rodhigueri
Ivar Wendling
José Elidney Pinto Junior
Maria Lúcia Simeone
Renato Antonio Dedecek
Rosana Clara Victoria Higa
Sergio Ahrens
Washington L. E. Magalhães
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Árvores nativas são mais difíceis de serem 
cultivadas que as introduzidas, por razões 
tanto silviculturais como biológicas. Por 
isso, muito poucas espécies brasileiras 
têm sido produzidas em escala comercial; 
a bracatinga (Mimosa scabrella Bentham) 
é uma delas. Nenhuma espécie é idêntica 
a outra, e a bracatinga é muito distinta 
de outras árvores comumente plantadas 
no Brasil, como os eucaliptos, os pínus 
e a grevílea. Ela tem afinidades com a 
acácia-negra em aspectos biológicos e 
silviculturais, mas não quanto às finalidades 
produtivas principais. Nem a bracatinga, 
nem qualquer outra árvore, deve ser 
encarada como concorrente egoísta 
numa corrida contra outras; cada espécie 
tem seus valores próprios, que devem ser 
compreendidos, para que decida entre elas 
e aprimore seu uso.
A bracatinga tem muitas particularidades. 
Elas são de ordem biológica (vida curta), 
silvicultural (curva de crescimento típica 
de pioneiras, plasticidade baixa quanto ao 
clima) e de finalidade (madeira, produtos 
não madeireiros, recuperação ambiental). 
A produção de lenha foi o motivo original 
e continua a ser a principal razão de 
cultivo da bracatinga; o sucesso não 
reside na produtividade lenhosa e sim, 
grandemente, na simplicidade do sistema 
de cultivo, rudimentar e simples, adaptado 
a propriedades pouco capitalizadas. O Brasil 
é um campeão em silvicultura intensiva, 
por suas realizações com eucaliptos e 
pínus; a bracatinga é uma prima pobre, 
sem tecnologias modernas desenvolvidas. 
Sintomaticamente, grandes empresas 
verticalizadas, que prezam produtividades 
cada vez mais altas e podem bancar meios 
para obtê-las, nunca cultivaram bracatinga, 
preferindo adquirir sua madeira de terceiros. 
A valorização recente da qualidade da 
madeira serrada da bracatinga é uma 
esperança para organizar-se um programa 
de pesquisas e desenvolvimento que 
permita a evolução de sua silvicultura.
Nas atividades de recuperação ambiental, 
em solos degradados ou não, a bracatinga 
possui, comprovadamente, qualidades 
vultuosas, as quais recomendam seu uso e 
a tornam um paradigma.
PRÉ-PRODUÇÃO
A bracatinga tem peculiaridades que 
precisam ser conhecidas de antemão, pois 
influenciam no cultivo/manejo, tornando-
o atrativo para alguns segmentos 
(agricultores não capitalizados) e de pouco 
interesse para outros (empresas florestais 
tecnificadas). Eis algumas delas: árvores de 
porte pequeno ou médio, vida comercial 
curta, exigências climáticas acentuadas, 
regeneração natural intensa via sementes 
(gerando talhões com distribuição 
desordenada de tocos, a partir da segunda 
rotação) e base tecnológica incipiente.
PRODUÇÃO
As práticas de cultivo da bracatinga 
precisam ser adaptadas a cada uma das 
finalidades principais e ao perfil do usuário. 
Para produção em talhões homogêneos, há 
diferença notória entre os procedimentos 
da primeira rotação (implantada por mudas 
ou sementes) e os das rotações posteriores 
(onde as plantas provêm da regeneração 
natural). 
PóS-PRODUÇÃO
A lenha ainda constitui a finalidade principal 
do cultivo/manejo da bracatinga. Entre os 
rendimentos não-madeireiros, destaca-se a 
apicultura.  
Bracatinga
Autor: 
Antonio Aparecido Carpanezzi
Colaboradores:
Adhemar Pegoraro
Amilton João Baggio
Celso Garcia Auer
Edílson Batista de Oliveira
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BALANÇO SOCIAL
Embrapa Florestas Capacita Profissionais para Atuar na Preservação e 
Recuperação de Florestas em Ambientes Fluviais 
Abrangência geográfica da ação/projeto: Região Sul 
Curitiba (PR), Municipios do Litoral (PR), São Mateus do Sul (PR) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: coordenadora do treinamento e excutora 
Universidade Federal do Paraná - UFPR - parceira 
Resumo
Treinamento para capacitar estudantes e profissionais que atuam 
na área de conservação, preservação e recuperação de florestas 
em ambientes fluviais. A carga horária foi de 40 horas, dividido 
em duas etapas. Na primeira, aulas teóricas sobre florestas e sua 
interdependência nos ambientes fluviais, com vista à ações de 
conservação e recuperação do meio ambiente. Na segunda, 
estudos de casos sobre recuperação de florestas fluviais. O 
entendimento das funcionalidades ecológicas das florestas, 
atreladas às características geopedológicas, foi discutido durante 
o treinamento.
Pesquisador envolvido: 
Embrapa Florestas Participa da Segunda Miniconferência de 
Biodiversidade das Escolas Municipais de Curitiba 
Abrangência geográfica: Região Sul
Curitiba (PR) 
Instituições envolvidas 
Secretaria da Educação do Municipio de Curitiba, Paraná: instituição 
coordenadora 
Embrapa Florestas: instituição particpante 
Resumo
Discutir os cuidados com o meio ambiente e o planeta foi o objetivo 
da 2ª Miniconferência de Biodiversidade das Escolas Municipais de 
Curitiba. Alunos, professores e representantes de nove núcleos 
regionais de educação participaram das discussões através de 
palestras e oficinas. Um dos principais temas foi desenvolvido pelo 
pesquisador Vitor Afonso Hoeflich, sobre a importância das nossas 
florestas.
A Trilha da Silvicultura - Mostra Benefícios das Florestas e o 
Desenvolvimento Sustentável - que evidencia o desenvolvimento 
das florestas, os produtos, sub-produtos e matéria-prima, recebeu 
a  visita dos participantes. Essas discussões podem colaborar para 
a formação de indivíduos mais conscientes sobre o seu papel na 
manutenção dos recursos naturais. Dessa miniconferência, sairá 
uma carta-compromisso contendo propostas dos alunos da rede 
municipal de ensino para a preservação do meio-ambiente. 
Pesquisador envolvido: Vitor Afonso Hoeflich
Ações florestais para recomposição de área degradada no Projeto 
Comperj 
Abrangência geográfica: Região Sudeste
Itaguaí (RJ) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: organizadora da ação 
Parceiras: Embrapa Agrobiologia; Embrapa Solos; Petrobrás; 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Resumo
A Embrapa Florestas, Solos e Agrobiologia, aprovaram uma 
proposta para criação de um corredor ecológico no Complexo 
Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj), em Itaguaí, na Baixada 
Fluminense. 
Serão desenvolvidas atividades de recomposição de mata ciliar, 
vegetação de transição de manguezal para Mata Atlântica e 
educação ambiental, com reflexos nas bacias dos rios Macacu e 
Caceribu. A mata ciliar inclui, aproximadamente, um milhão de 
metros quadrados no Rio Macacu e 500 mil metros quadrados no 
Rio Caceribu e cerca de 10 milhões de metros quadrados de áreas 
não edificantes, equivalentes a aproximadamente um terço do 
terreno do Comperj.
A criação desse corredor ecológico fortalece um novo modelo de 
trabalho e fortalece a parceira entre as Unidades. 
Diagnóstico das Plantações Florestais do Mato Grosso-MT 
Abrangência geográfica: Região Centro-Oeste MT 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: organizadora da ação 
Parceiras: Associação dos Reflorestadores do Estado de Mato Grosso 
(Arefloresta); Empresa Matogrossense de Pesquisa, Assistência e 
Extensão Rural (Empaer); Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT) e empresas do setor florestal. 
Resumo
A elaboração do diagnóstico das plantações florestais foi objeto 
do estudo que dimensionou as operações florestais baseadas 
na silvicultura intensiva instaladas no Mato Grosso do Sul. Foi 
analisada a qualidade dos povoamentos e sugeridas espécies 
e tipos de materiais genéticos para futuros plantios. O projeto 
financiado pelo governo, gerenciado pela Arefloresta está sob a 
orientação da Embrapa Florestas. 
Foi definida uma metodologia para a coleta de dados em campo, 
realizado o treinamento das equipes e orientado o processamento 
e a interpretação dos dados.
O diagnóstico das plantações florestais no Estado de Mato Grosso, 
na versão de 2007, revelou a existência de 145.498 ha plantados 
com espécies florestais. Destas áreas, 33 % são plantios de teca 
Tectona grandis, 31 % de seringueira Hevea brasiliensis, 15 % de 
Eucalyptus urograndis, 9 % de Corymbia citriodora, 7 % de Eucalyptus 
camaldulensis e 5 % de outras espécies.
Tendo em vista as rápidas mudanças em curso no cenário da 
silvicultura intensiva no estado, principalmente, no sentido da 
ampliação dos plantios florestais e a diversificação de espécies 
para atender às demandas de usos múltiplos, é recomendada, a 
realização do diagnóstico em períodos regulares de cinco anos.
Pesquisadores enolvidos:  Evaldo Munhoz Brás e Jarbas Yukio 
Shimizu
Apoio à construção de página eletrônica sobre produção florestal no 
Paraná 
Abrangência geográfica: Região Sul
Curitiba (PR) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: organizadora 
Parceiras: Instituto Agronômico do Paraná, Superintendência do 
Banco do Brasil no Paraná; Associação Paranaense de Empresas 
de Base Florestal - APRE; Delegacia Federal do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA); Emater-Paraná 
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Resumo
A página contém informações sobre a importância do setor 
de base florestal no Paraná, perspectivas e oportunidades de 
desenvolvimento. Políticas públicas e legislação, a proposta do 
programa de plantações florestais para os próximos 100 anos, 
modelos de implantação de plantações florestais e seus respectivos 
custos de produção, também podem ser acessados. 
O acesso é feito pelo portal da Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento (www.seab.pr.gov.br/programas). O Secretário 
de Agricultura e Abastecimento, Valter Bianchini, afirma que “o 
lançamento dessa página representa um passo importante para o 
programa de florestas do Governo do Estado e oferece uma opção 
no planejamento da diversificação da agricultura familiar”. 
Edição e Lançamento de Livro Reunindo Informações sobre Estoque de 
Carbono em Espécies Florestais
Abrangência geográfica: Região Sul
Guaraqueçaba (PR) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: organizadora 
Parceiras: Sociedade Brasileira de Proteção à Vida Selvagem - SBS; 
The Nature Conservancy - TNC. 
Resumo
O livro Estoque e Incremento de Carbono em Florestas e 
Povoamentos de Espécies Arbóreas com ênfase na Floresta Atlântica 
do Sul do Brasil foi lançado durante a mesa-redonda - Florestas 
e Aquecimento Global: Oportunidades e Desafios. Estiveram 
presentes representantes de diferentes instituições de pesquisa 
ligadas ao aquecimento global que desenvolvem medidas que 
devem ser tomadas para minimizar os seus impactos. 
Pesquisadora envolvida: Rosana Clara Victoria Higa
Embrapa Florestas e desenvolvimento territorial do Centro Sul do estado 
do Paraná 
Abrangência geográfica: Região Sul
Irati (PR) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: organizadora 
Parceiras: Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado 
do Paraná-SEAB; Governo Municipal de Irati; Ministério do 
Desenvolvimento Agrário. 
Resumo
A Embrapa Florestas participou no Seminário de Construção do 
Plano de Desenvolvimento Sustentável do Território Centro Sul 
do Paraná, região que abrange 12 municípios.O evento teve a 
participação de cerca de 100 representações da agricultura familiar 
e de outras instituições. Foram abordados temas sobre aspectos 
históricos, geo-ambientais, econômicos e sociais.
O trabalho é desenvolvido na região aproximadamente há cinco 
anos, resultado de um projeto florestal com base na Floresta 
Nacional de Irati - Flona de Irati. Tem uma abordagem participativa 
envolvendo a comunidade do entorno e contribui para o 
desenvolvimento do Município de Irati e toda região centro-sul do 
Estado do Paraná.
Pesquisadores envolvidos: Carlos Alberto Mazza e Maria Cristina 
Mazza
Embrapa Florestas e Museu da Bélgica Apoiam Pesquisa na África 
Abrangência geográfica: Região Sul
Colombo (PR) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: executora 
Royal Museum for Central Africa (RMCA): coordenadora do 
programa junto a países africanos 
Resumo
A  parceira com o Royal Museum for Central Africa (RMCA), localizado 
em Tervuren, na Bélgica, desenvolve  trabalhos de pesquisa para 
determinar a idade, taxa e periodicidade de crescimento de árvores 
tropicais e subtropicais, visando à obtenção de conhecimentos 
científicos sobre a auto-ecologia de algumas espécies florestais. O 
Royal Museum for Central Africa é um dos onze estabelecimentos 
científicos federais da Bélgica, que mantém ações de pesquisas e 
de cooperação científica conjunta com países de regiões tropicais, 
principalmente no continente africano. O Museu abriga a mais 
importante coleção de madeiras tropicais de toda a Europa, 
sendo a segunda maior do mundo, com cerca de sessenta mil 
amostras, representando 14 mil diferentes espécies botânicas. 
Paralelamente às essas atividades, foram realizadas palestras para 
os pesquisadores africanos mostrando os resultados das pesquisas 
na área de Dendrocronologia. 
Pesquisador envolvido: Paulo Cesar Botosso
Embrapa Florestas Organiza para a Sociedade, o Conhecimento de Mais 
de uma Centena de Espécies Nativas do Brasil 
Abrangência geográfica: 
Região Nordeste: AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE. 
Região Norte: AC, AM, AP, PA, RO, RR, TO. 
Região Centro-Oeste: DF, GO, MS, MT. 
Região Sudeste: ES, MG, RJ, SP. 
Região Sul: PR, RS, SC, Colombo (PR) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: coordenação e execução 
Embrapa Informação Tecnológica: parceria na edição, impressão e 
distribuição das obras 
Secretaria de Meio Ambiente do estado do Paraná: financiamento 
de obras 
Resumo
O livro Espécies Arbóreas Brasileiras - Volume II, faz parte do projeto 
de lançamento de cinco volumes que proporciona à sociedade 
brasileira acessar o conhecimento organizado de pelo menos 340 
espécies nativas do Brasil. Este lançamento ultrapassa a barreira 
das cem primeiras espécies. Agora, são 160 descritas em detalhe, 
quanto a ecologia, silvicultura e utilização. O conhecimento está 
sendo posto a disposição de cientistas, de técnicos, agricultores 
e todos os seguimentos da sociedade interessados no tema. São 
informações técnicas e científicas, fotografias que fornecem ao 
leitor uma idéia da coloração da madeira, flores, frutos e sementes 
e mapas de distribuição das espécies. 
Pesquisador envolvido: Paulo Ernani Ramalho Carvalho
Embrapa Florestas participa da Elaboração do Plano Florestal do Rio 
Grande do Sul 
Abrangência geográfica:  Região Sul
Porto Alegre (RS) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: organizadora da ação 
Parceiras: Universidade Federal do Paraná (UFPR); Associação 
Gaúcha de Empresas Florestais (Ageflor) 
Resumo
A criação do PFM/100, Programa Florestal Madeireiro do Estado do 
Paraná, um plano estabelecido para um período de 100 anos, tem 
como objetivo incentivar o cultivo florestal por pequenos e médios 
produtores paranaenses. A Embrapa Florestas contribuiu para o 
PFM/100 dar um importante aporte técnico para a elaboração do 
plano florestal do Rio Grande do Sul. Os resultados gerados com 
a tese “Análise comparativa dos modelos de geração, difusão e 
transferência de tecnologia dos Institutos Públicos de Pesquisa e 
Institutos de Pesquisa Mistos, no agronegócio florestal da Região 
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Sul”, do pesquisador Alberto William Viana de Castro, defendida no 
ano de 2005, contribuiu na consultoria prestada pelo pesquisador 
à Ageflor quando desenvolveu um trabalho de cooperação da 
Embrapa Florestas, Embrapa Amazônia Oriental e Ageflor. 
Pesquisador envolvido:  Vitor Afonso Hoeflich
Embrapa Florestas Treina Produtores Gauchos em Sistema Agroflorestal 
de Erva-mate 
Região Sul: 
Machadinho (RS) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: coordenadora da ação 
Instituições parceiras: Cooperativa Mista Ourense Ltda - CAMOL, 
Associação dos Produtores de Erva-Mate de Machadinho - 
APROMATE, Associação dos Municípios do Nordeste Riogrendense 
- AMUNOR e Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural - 
Emater/RS 
Resumo
Foram treinados cerca de 50 produtores familiares da Associação 
de Produtores de Erva-Mate de Machadinho, Rio Grande do Sul, 
em sistema agroflorestal de erva-mate. O objetivo foi incentivar o 
desenvolvimento e integração da cadeia produtiva de erva-mate 
nas propriedades familiares dos municípios da região nordeste do 
Estado do Rio Grande do Sul, por meio da expansão de sistemas 
agroflorestais de erva-mate, com a progênie cambona 4. Foram 
realizadas palestras sobre arborização de erva-mate, propagação 
vegetativa em ervais e captura de carbono em sistemas 
agroflorestais. 
Pesquisadores envolvidos: Amilton João Baggio, Ivar Wendling e 
Luciano Javier Montoya Vilcahuman
Embrapa Florestas Treina Técnicos e Produtores no Uso de Serrarias 
Portáteis para Agregação de Valor a Madeira 
Abrangência geográfica: Região Sul
Colombo (PR), Machadinho (RS) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: desenvolvimento do equipamento 
Embrapa Instrumentação Agropecuária (São Carlos/SP): 
desenvolvimento do equipamento 
Embrapa Acre (Rio Branco/AC) 
Gil Equipamentos Ltda (Ribeirão Preto/SP): desenvolvimento do 
equipamento 
Finep/MCT: financiamento do projeto 
Funpar: fundação de apoio 
Instituto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural - 
Emater/RS: validação do equipamento 
Emater - RS: validação do equipamento 
Resumo
O uso de serrarias móveis é uma opção de agregação de valor à 
produção florestal em pequenas propriedades. O preço da tora 
já serrada pode chegar a três vezes o valor da madeira vendida 
“em pé”. O uso dela traz benefícios ambientais, diminui o tráfego 
de caminhões e máquinas pesadas na propriedade. A  parceria 
com uma empresa privada e recursos da FINEP/MCT possibilitou 
o desenvolvimento de um protótipo de serraria móvel nacional. 
A Embrapa Florestas capacitou 17 técnicos extensionistas e 
produtores rurais de cinco microrregiões nos estados do Paraná e 
Rio Grande do Sul para proceder a avaliação do equipamento que 
ocorreu em diferentes lotes de madeira e condições de campo. 
Foi avaliado o potencial de uso (praticidade, rentabilidade e 
manuseio). O processo de validação acontece durante seis meses 
e os produtores vão utilizar a tecnologia em seu dia-a-dia, com o 
acompanhamento de extensionistas e pesquisadores. 
Embrapa Treina Agentes do Estado do Paraná em Monitoramento Aéreo 
de Florestas
Abrangência geográfica: Região Sul
Colombo (PR), Curitiba (PR, Campo Mourão (PR) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: coordenadora e executora do treinamento 
Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMA): parceira 
Escola de Florestas da Universidade Federal do Paraná: parceira 
Projeto Paraná Biodiversidade: financiador do projeto 
Resumo
Técnicos da Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(SEMA) foram treinados, em 2007, na técnica de Levantamento 
Aéreo Expedito (LAE) para monitorar a cobertura florestal do 
Estado do Paraná. Essa técnica consiste no mapeamento de áreas 
florestais através de vôos sobre paisagens definidas, utilizando 
equipamento de sistema de posicionamento global (GPS) de 
última geração e imagens de satélite no computador ou em papel 
para identificar os locais exatos onde existam: focos de incêndio, 
desmatamento, incidência de pragas e de doenças na vegetação. 
Os participantes tiveram aulas teóricas sobre a tecnologia e 
conheceram os resultados já obtidos pela Embrapa Florestas com 
uso dessa técnica. O treinamento prático foi realizado na região de 
Campo Mourão;
Pesquisadores envolvidos: Maria Augusta Doetzer Rosot,  Marilice 
Garrastazu e Yeda Maria Malheiros de Oliveira. 
Técnicos: Joel Penteado Júnior e Arnaldo Soares
Fiscais do Porto de Santos São Treinados pela Embrapa sobre Riscos de 
Pragas em Embalagens de Madeira 
Abrangência geográfica: Região Sudeste
Santos (SP) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: coordenadora e executora do treinamento 
Departamento de Sanidade Vegetal (DSV), do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA): promotor do 
treinamento 
Porto de Santos: cliente 
Resumo
No treinamento para fiscais federais agropecuários (FFA) do 
Departamento de Sanidade Vegetal (DSV) do MAPA, lotados no 
porto de Santos, foi abordada a recomendação da Convenção 
Internacional de Proteção dos Vegetais do Fundo das Nações 
Unidas na Agricultura e Alimentação (FAO), descrita na Norma 
Internacional de Medidas Fitossanitárias (NIMF) Nº 15, que trata 
das diretrizes para regulamentar tratamentos quarentenários para 
embalagens de madeira, utilizadas no comércio internacional. 
Corria-se risco de introdução de pragas florestais associadas a 
embalagens de madeira. Essa norma tem como objetivo principal 
evitar a propagação de pragas florestais quarentenárias entre 
os países. O treinamento permite que os fiscais passem a ter um 
procedimento padrão para a inspeção e tomada de decisão, frente 
às inconsistências encontradas nos materiais de embalagens e de 
suporte de mercadorias fabricados em madeira. 
Produção de livro Viagem das Sementes em Braille 
Abrangência geográfica: Região Sul
Colombo (PR) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: organizadora 
Parceiras: SCT, Banco Real 
Resumo
A Viagem das Sementes é um livro publicado pela Embrapa 
Florestas em parceria com o SCT, em 2001. Tem uma linguagem 
simples e conta as aventuras do Tio Paulo e seus sobrinhos Ana 
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e Tiago numa floresta. Eles  observam que plantas e animais 
são verdadeiros aliados na transformação do ambiente vivo, 
principalmente na distribuição das sementes nas matas e florestas 
e seguem variados caminhos até se transformarem em novas 
plantas. Para possibilitar aos deficientes visuais a leitura dessa 
história, a Embrapa e a Fundação Dorina Nowill para cegos, antiga 
Fundação para o Livro do Cego no Brasil, proprietária da principal 
imprensa Braille para a produção industrializada de livros em Braille 
do País, publicaram uma versão em Braille. A Embrapa e o Banco 
Real Abn Amro firmaram uma parceria que possibilitar o acesso ao 
livro por parte de 14 mil crianças e jovens com deficiência visual 
ou com baixa visão. 
Pesquisador envolvido: Paulo Ernani Ramalho Carvalho.
Recuperação da Cobertura Arbórea das Margens do Rio Tibagi, no Estado 
do Paraná 
Abrangência geográfica: Região Sul
Ponta Grossa (PR); Palmeira (PR); Teixeira Soares (PR); Tibagi (PR); 
Ipiranga (PR); Carambeí (PR); Telêmaco Borba (PR); Ortigueira (PR); 
Curiuva (PR); Sapopema (PR); São Jerônimo da Serra (PR); Tamarana 
(PR); Londrina (PR); Açaí (PR); Ibiporã (PR); Jataizinho (PR); Rancho 
Alegre (PR); Sertanópolis (PR); Sertaneja (PR); Primeiro de Maio 
(PR) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: idealizadora da ação e principal executora 
Escola de Florestas da Universidade Federal do Paraná: 
colaboradora 
Resumo
A situação das florestas fluviais no Estado do Paraná é precária, 
encontra-se alterada pela atividades humanas ao longo de décadas. 
É necessário recuperar esse tipo de cobertura vegetacional, não só 
por questões relacionadas a fauna e flora, mas, como uma forma 
de preservar a qualidade da água. 
Os resultados do trabalho de recuperação arbórea das margens 
do Rio Tibaji podem subsidiar fortemente as futuras ações de 
conservação, além de subsidiar o entendimento da dinâmica 
florestal e suas funcionalidades ecológicas. 
Pesquisador envolvido: Gustavo Ribas Curcio
Vídeos Florestais Educativos 
Abrangência geográfica: Região Sul PR, RS, SC.
Colombo (PR) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: organizadora 
Parceiras: Instituto Agronômico do Paraná, Superintendência do 
Banco do Brasil no Paraná; Associação Paranaense de Empresas 
de Base Florestal - APRE; Delegacia Federal do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA); Instituto Paranaense de 
Assistência Técnica e Extensão Rural - Emater/PR 
Resumo
O vídeo A Madeira plantada na propriedade rural foi colocado 
à disposição dos produtores rurais. O objetivo é mostrar aos 
agricultores a importância econômica do cultivo florestal como 
uma opção para complementar a renda na propriedade rural e as 
oportunidades em se utilizar esse componente para a diversificação 
da propriedade e promover o desenvolvimento rural sustentável. 
Pesquisador envolvido:  Vanderley Porfírio da Silva
Modelos de Planos de Manejo para o Zoneamento Ambiental com ênfase 
às Unidades da Embrapa
Abrangência geográfica: 
Região Nordeste: AL ; BA ; CE ; MA ; PB ; PE ; PI ; RN ; SE ; 
Região Norte: AC ; AM ; AP ; PA ; RO ; RR ; TO ; 
Região Centro-Oeste: DF ; GO ; MS ; MT ; 
Região Sudeste: ES ; MG ; RJ ; SP ; 
Região Sul: PR ; RS ; SC ; 
Instituições envolvidas 
Coordenação do Projeto Corporativo: Superintendência de 
Pesquisa e Desenvolvimento (SPD/Embrapa) 
Coordenação do componente Planos de Manejo: Embrapa 
Florestas 
Resumo
A Embrapa possui um patrimônio razoável, em áreas físicas 
(Unidades de Pesquisa - UDs) distribuídas por todo o país. Além 
da importância de sua adequação à legislação ambiental nacional 
e regional vigentes, essas áreas poderiam estar sendo manejadas, 
com fins sustentáveis. Assim, desde 2002, a Embrapa Florestas 
tem destinado parte de seu esforço de pesquisa em elaborar um 
referencial de zoneamento do uso do solo - a ser oferecido às UDs 
da Embrapa - enfocando problemas e soluções com relação ao 
manejo de suas bases físicas, tendo promovido um evento técnico 
com este propósito. Em 2005, um novo projeto, corporativo e 
liderado pelo SPD/Sede, foi aprovado, englobando outros aspectos 
da Gestão Ambiental das propriedades da Embrapa, como o manejo 
dos resíduos e a educação ambiental. O componente Planos de 
Manejo (zoneamento), coordenado pela Embrapa Florestas, gerou 
um dos capítulos do Manual sobre Gestão Ambiental na Embrapa, 
lançado oficialmente em 2007. O projeto aborda aspectos quanto 
à relação da UD da Embrapa com seu entorno. 
Pesquisador envolvido: Yeda Maria Malheiros de Oliveirra / Maria 
Augusta Doetzer
Implantação e Manejo de Florestas em Pequenas Propriedades no 
Estado do Paraná: um Modelo para a Conservação Ambiental, com 
Inclusão Social e Viabilidade Econômica
Abrangência geográfica: Região Sul
Colombo (PR, Querência do Norte (PR), Santa Cruz de Monte 
Castelo (PR), Porto Rico (PR), Loanda (PR), São Pedro do Paraná (PR), 
Santa Isabel do Ivaí (PR) 
Instituições envolvidas 
Embrapa Florestas: idealizadora e executora do modelo 
Paraná biodiversidade: cliente 
Instituto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural - 
Emater/PR: parceiro 
Resumo
O projeto visa a conservação ambiental, com inclusão social e 
viabilidade econômica. Engloba 187 pequenas propriedades (com 
menos de 30 hectares e de 1 a 5 ha de reflorestamento), somando 
379 hectares. Essa iniciativa pretende difundir atividades produtivas 
ecologicamente sustentáveis, através da implantação de módulos 
agroecológicos, com práticas que conciliem a conservação com a 
produção. São construídos corredores que conectam fragmentos 
florestais ao longo de bacias hidrográficas. O programa Paraná 
Biodiversidade contribuiu com os custos da implantação de 
cercas, sementes, adubos e formicidas. Foram investidos R$ 450 
mil com plantios e capacitação dos produtores que entraram com 
a mão-de-obra e com o interesse e compromisso de manter estas 
florestas bem cuidadas. O projeto é de alta replicabilidade, pode 
ser utilizado em mais de 300 mil produtores no Estado do Paraná. 
É inovador, pois concilia geração de renda para os produtores e 
conservação ambiental, forma bancos de conservação genética 
de espécies ameaçadas e garante a sobrevivência das populações 
locais dessas espécies. 
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Edson Tadeu Iede
Johannesburg, Nelspruit, Africa do Sul
Participar e apresentar palestra no Simpósio 
Internacional sobre Sirex – Johannesburg, 
Nelspruit, Africa do Sul
Período: 08/05/2007 a 18/05/2007
Paris/Moscou /San Petesburgo
III Reunião do painel Técnico em Quarentena 
Florestal
Período: 29/06/2007 a 08/07/2007
George G. Brown
Davis, Califórnia
Participar do DIVERSITAS Symposium e 
Workshop on Biodiversity and Ecosystem 
Services in Agricultural Landscapes
Período: 7 a 11 de abril, 2008
Ivar Wendling
Ponta Delgada- Azores – Portugal
Participar do IUFRO Tree Biotectology 2007 
em Ponta Delgada- Azores – Portugal.
Período: 02/06/2007 a 09/06/2007
Corrientes, Província de Corrientes - 
Argentina
Visita técnica ao Instituto de Botánica del 
Nordeste (IBONE), Facultad de Ciencias 
Agrarias (UNNE)
Período: 27/03/2006 a 30/03/2006
Leonardo Ferreira Dutra
Buenos Aires - Argentina
Participar do Seminario Regional Cadena 
Forestal representando a Embrapa 
Florestas.
Período: 07/04/2008 a 09/04/2007
Ponta Delgada- Azores – Portugal
Participar do IUFRO Tree Biotectology 2007 
em Ponta Delgada- Azores – Portugal.
Período: 02/06/2007 a 09/06/2007
Corrientes, Província de Corrientes - 
Argentina
Visita técnica ao Instituto de Botánica del 
Nordeste (IBONE), Facultad de Ciencias 
Agrarias (UNNE)
Período: 27/03/2006 a 30/03/2006
Cerro Azul, Província de Missiones - 
Argentina
Visita técnica ao Instituto Nacional de 
Pesquisa Agropecuária (INTA)
Período: 27/03/2006 a 30/03/2006
Posadas, Província de Misiones - Argentina
Participar do 4 Congresso Sudamericano 
de la yerba mate, 4 Reunion Tecnica de la 
yerba mate, 2 Exposicion de agronegocios 
de la yerba mate. 
Período: 04/11/2006 a 09/11/2006
Maria Augusta Doetzer Rosot
Freiburg - Alemanh
Participar do Simposio sobre 
Desenvolvimento Sustentável e reuniões 
tecnicas em Freiburg – Alemanha.
Período: 18/07/2007 a 06/08/2007
Santiago – Chile
Participar como convidada no Taller “En 
Busca de Casos Ejemplares de manejo 
Forestal Sostenible em América Latina yel 
Caribe a realizar-se em Santiago, Chile.
Período: 18/07/2007 a 06/08/2007
San José - Costa Rica  e  Turrialba – Costa Rica
Participar do 32 simpósio Intenacional 
sobre Sensoriamento Remoto do Meio 
ambiente em San José - Costa Rica e do 
encontro de pesquisadores de Manejo 
Florestal, áreas protegidas e sensoriamento 
remoto no CATIE em Turrialba – Costa 
Rica. Visita Técnica ao centro del Agua del 
trópico Húmedo para América Latina y El 
Caribe (CATHALAC)
Período: 20/11/2007 a 25/11/2007
Maria Angela Lopes de Almeida Amazonas
Cuenca, Espanha
Curso “Banco de Dados Espaciais”
Universidade Menendez-Pelayo e Ministerio 
do Meio Ambiente da Espanha
Período: 08/2006
Praga - Republica Tcheca e Ljubljana -
Eslovenia
Conferência Internacional sobre Cogumelos 
Medicinais – IMMC4 , Ljubljana, Elovênia
Período: 23/09/2007 a 27/09/2007.
Treinamento em criopreservação de 
basiodiomicetos, Instituto de Microbiologia 
da Academia de Ciências da República 
Theca, Praga
Período: 01/10/2007 a 26/10/07
Marilice Cordeiro Garrastazu
Cuenca – Espanha
Seminário de Banco de Dados Espaciais em 
Cuenca – Espanha.
Universidade Menendes Pelayo Espanã
Período: 24/08/2007 a 03/09/2007
Ederson Augusto Zanetti
Gottingen – Alemanha
Curso Summer School 2007: Estratégias 
para reagir aos impactos das mudanças 
globais nos usos da terra na América Latica 
– Gottingen – Alemanha
Período: 22/09/2007 a 06/10/2007
Paulo Cesar Botosso
Tervurem, Belgica
Realizar Visista Tecnica ao Royal Museum for 
Central Africa (RMCA) – Tervurem, Belgica
Fonte de custeio de ações de capacitação 
no exterior: BID-AGROFUTURO 
Modalidade: treinamento de curta duração
Período: 10/12/2006 à 12/03/2007
Instituição de destino: Royal Museum for 
Central Africa (RMCA)
Departamento: History, Agriculture and 
Forest Economy
Divisão: Laboratory for Wood biology and 
Xylarium
Paulo Eduardo Telles dos Santos
Helton Damin da Silva
Marcos Deon Vilella de Resende
Participar da Missão Brasileira de 
Cooperação Técnica em Plantações de 
Eucalipto na Tunísia.
Túnis e outras localidades da região 
setentrional.
Período: 06/03/2006 a 17/03/2006
Patricia Povoa de Mattos
Freiburg - Alemanha
Participar do Simposio sobre 
Desenvolvimento Sustentável e reuniões 
tecnicas em Freiburg - Alemanha.
Período: 20/07/2007 a 03/08/2007
Tucson, Arizona, EUA
Realizar Visita Técnica e participar de curso 
de dendroecologia do Laboratório de 
Pesquisa de Áneis de crescimento (LTRR), 
Tucson, Arizona, EUA
Período: 06/05/2007 a 03/06/2007 
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Análise de Sementes 
A experiência em beneficiamento, arma-
zenamento, germinação e análises das se-
mentes florestais tornaram este laboratório 
um dos mais conceituados do Brasil. Os 
seus serviços são utilizados por grandes 
empresas do setor florestal brasileiro. Por 
nove anos consecutivos recebe o conceito 
“ótimo” da CLASPAR - Empresa Paranaense 
de Classificação de Produtos.
O laboratório de Sementes possui um banco 
de sementes de espécies nativas. (BASEM-
FLOR). As principais atividades executadas 
pelo laboratório de sementes incluem a 
avaliação da qualidade das sementes, bem 
como estudos de fungos patogênicos. 
Ecologia 
Destina-se a pesquisas de ecologia das es-
pécies vegetais e animais nativos dos dife-
rentes biomas brasileiros. 
Possui um Herbário Florestal que reúne in-
formações sobre a flora da região e espécies 
florestais do país e do mundo.  Atualmente 
o herbário possui 5.784 exsicatas – amostras 
de plantas secas. Reúne, também, dados da 
utilização, épocas de floração e frutificação, 
altitude, clima, cores e tipos de flores, que 
constituem informações disponibilizadas 
para discentes, docentes e pesquisadores 
das universidades e institutos de pesquisa 
e para o público em geral para que se saiba 
onde, quando e como plantar e reproduzir 
as espécies nativas para fins medicinais, or-
namentais, ou de recuperação de ambien-
tes degradados, dando apoio à pesquisa e 
indicando espécies com risco de extinção.
Entomologia 
Os projetos de P&D desenvolvidos pelo 
Laboratório de Entomologia visam mini-
mizar as perdas provocadas por pragas 
em florestas plantadas, principalmente 
de pinus e eucalipto, contribuindo para o 
desenvolvimento da indústria de madeira. 
Em 1989, com a criação do Programa Na-
cional de Controle a Vespa-da- Madeira e 
do Fundo Nacional de Controle a Vespa-da- 
Madeira (FUNCEMA), o laboratótio de Ento-
mologia vem produzindo e fornecendo aos 
produtores doses do nematóide Deladenus 
siricidicola, o principal agente de controle 
biológico da vespa-da-madeira. Foi reco-
mendado como centro de referência para 
pesquisa e controle de Sirex na região do 
cone sul da América do Sul, pelo COSAVE. 
Outros programas desenvolvidos são o de 
Manejo Integrado de Pragas visando ao 
controle de Cinara   (os pulgões-gigantes-
do-pínus)  e do gorgulho-do-pínus, Pissodes 
castaneus. São realizadas, também, pesqui-
sas com fauna de solo, para caracterização 
dos mesmos e com pragas quarentenárias. 
Além disso, são fornecidos os seguintes 
serviços pelo laboratório: 1) identificação e 
diagnóstico de pragas florestais; 2) identifi-
cação de pragas quarentenárias florestais; 
3) análise de risco de pragas florestais.
Fitopatologia 
O laboratório realiza a análise e diagnóstico 
de doenças e patologia de sementes em es-
pécies florestais, monitoramento da fitos-
sanidade do viveiro da Embrapa Floresta, 
além de cursos sobre temas relacionados à 
Patologia Florestal.
O laboratório realiza coleta de sementes e 
material vegetal de diferentes localidades 
visando à avaliação da sanitade das espé-
cies florestais.
Genética 
O laboratório realiza a análise de padrão 
iso-enzimático  e DNA de populações 
de espécies florestais. O laboratório de 
genética realiza a análise genotípica de 
várias espécies arbóreas da mata Atlântica 
e outras de interesse econômico como: 
eucaliptos, pínus e a erva-mate.
Microbiologia 
O laboratório realiza o levantamento e 
isolamento de macrofungos dos biomas 
brasileiros. Realiza, também, pesquisas so-
bre associações simbióticas especialmente 
fungos endomicorrízicos em espécies flo-
restais nativas e exóticas; análise de matéria 
orgânica do solo, extração de ácidos húmi-
cos e fúlvicos. Nesse laboratório, também é 
realizado a extração de óleos essenciais de 
algumas espécies arbóreas.
Laboratório de Monitoramento Ambiental 
Foi implantado em 1995 com a missão de 
desenvolver a área de geoprocessamento. 
O uso de Sistemas de Informações Geográ-
ficas (SIG’s), e sensoriamento remoto pro-
porcionou a integração de diferentes linhas 
de pesquisa através da modelagem de da-
dos temáticos e tabulares de modo a aux-
iliar no planejamento condução e geração 
de tecnologias sempre voltadas ao manejo 
adequado e ao monitoramento dos recur-
sos naturais. O laboratório tem convênio 
com USDA Forest Service (Serviço Florestal 
Americano), que disponibilizou imagens do 
satélite Landsat (todo o Estado do Paraná 
e norte de Santa Catarina). O laboratório 
também utiliza imagens NOAA.
Propagação de Plantas / Cultura de Tecidos 
Vegetais
A estrutura do Laboratório de Propaga-
ção de Plantas da Embrapa Florestas está 
dividida em micropropagação (técnicas 
de cultura de tecidos vegetais) e macro-
propagação (técnicas de microestaquia, 
miniestaquia, estaquia, enxertia, alporquia 
e propagação sexuada).
Dentre os principais objetivos do Labo-
ratório de Propagação de Plantas, pode-se 
destacar: Treinamento e capacitação de 
pessoal; desenvolvimento e ajuste de pro-
tocolos de propagação; manutenção de 
bancos de germoplasma e jardins clonais; 
multiplicação de material genético selecio-
nado; suporte a outras áreas de pesquisa 
com demanda de mudas.
Solos e Nutrição de Plantas  
O laboratório de Solos e Nutrição de Plan-
tas atende a um grande número de pes-
quisadores da Unidade, e ainda, a alguns 
produtores rurais e outras instituições de 
pesquisa.
As análises realizadas pelo laboratório 
de Solos e Nutrição de plantas incluem 
a análise química de nutrientes (micro 
e macronutrientes em tecido vegetal): 
fósforo, nitrogênio, potássio, cálcio, 
magnésio, cobre, ferro, zinco e manganês. 
Realiza, também, as análises físicas e 
químicas do solo. O laboratório participa 
do controle de qualidade interlaboratorial 
do Departamento de Solos e Nutrição de 
Plantas da Esalq/USP-SP e do controle 
interlaboratorial da Comissão Estadual de 
Laboratórios de Análises Agronômicas do 
Paraná, C.E.L.A. PR. 
Tecnologia da Madeira 
O laboratório realiza a caracterização física, 
química e anatômica de espécies florestais 
nativas e exóticas para otimização de uso 
da madeira. 
No laboratório de tecnologia da madeira, 
as análises de rotina compreendem as 
seguintes determinações: raios-X da ma-
deira, densidade básica, retratibilidade, 
poder calorífico, secagem rápida, medição 
de fibras, teor de ligninas, teor de celulose, 
extrativos totais, medição de rachaduras e 
caracterização anatômica.
A Embrapa Florestas ocupa uma área física de 301 hectares e uma área construída de 9.800 m², com 11 laboratórios de 
pesquisa: Análise de Sementes, Ecologia, Cultura de Tecidos Vegetais, Entomologia, Fitopatologia, Genética, Microbiologia, 
Monitoramento Ambiental, Propagação de Plantas, Solos e Nutrição de Plantas, Tecnologia da Madeira.
LABORATóRIOS
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PLANEJADO ExECUTADO RESULTADOS
Atender os analistas e assistentes de 
laboratórios.
Acompanhamento das atividades 
executadas nos laboratórios.
Agilizar a tomada de decisão para a res-
olução dos problemas técnicos e analíticos 
do dia-a-dia no laboratório.
Elaboração de relatório sobre 
investimentos no SLA do período 2004-
2006.
Relatório elaborado e encaminhado à 
Chefia geral da Unidade
Monitoramento dos investimentos pela 
supervisão e Chefias da Unidade.
Acompanhar os processos de compras 
para o SLA.
Todos os processos de compras para o SLA 
foram acompanhados. Para os processos 
de pregão eletrônico foram emitidas 
ordem de serviço.
Melhorar o processo de compras 
agilizando a conferência das propostas 
oferecidas pelos fornecedores e a entrega 
do material adquirido.
Identificação e controle dos reagentes  nos 
laboratórios de acordo com as normas da 
Polícia Federal
Controle realizado e encaminhado ao 
Setor de Patrimônio e Materiais
Os reagentes em uso que fazem parte da 
lista da Polícia Federal  foram identificados 
nos laboratórios    que fazem uso destes.
Implantação do sistema de medição 
e monitoramento dos indicadores 
de desempenho para o programa 
de Gerenciamento de Resíduos de 
Laboratórios.
Acompanhamento dos indicadores ao 
longo do ano de 2007.
Indicadores estabelecidos, monitorados e 
avaliados.
Elaboração e encaminhamento à SPD do 
relatório do processo de Gestão Ambiental 
da Unidade
Relatório elaborado, registrado no SIDE e 
encaminhado à SGE no prazo estipulado.
Obtenção da avaliação emitida pela SPD- 
Ano 2006 nota: 87,14
Organização e transferência dos resíduos 
tóxicos para o  GERELAB- Lab. de 
Gerenciamento de Resíduos
O GERELAB foi  organizado e resíduos 
transferidos para o depósito provisório de 
resíduos tóxicos.
O uso do GERELAB foi normatizado e os 
resíduos acondicionados adequadamente 
até o descarte final a ser realizado por uma 
empresa especializada. Foram instaladas 
as telas de proteção e placas de sinalização 
de perigo e identificação, conforme o 
manual de identidade visual da Embrapa.
Transferir e organizar os produtos 
químicos que estavam nos laboratórios 
para o almoxarifado recém construído
Produtos químicos transferidos e organiza-
dos nos almoxarifados de acordo com a 
compatibilidade química.
O armazenamento dos produtos 
químicos foi realizado de acordo com a 
sua compatibilidade química, ou seja, de 
acordo com as classes e propriedades 
químicas dos produtos a serem estocados. 
Todos os produtos químicos foram 
catalogados de acordo com o nome, 
quantidade, prazo de validade, fabricante, 
laboratório do qual são provenientes e em 
qual prateleira estão armazenados. Esse 
processo resultou no armazenamento 
de 867 frascos, sendo 11 classes e  288  
produtos químicos diferentes.
Elaboração de projetos que contemplem 
ações no programa de Gerenciamento de 
Resíduos de Laboratórios
Ampliar os laços institucionais com outras 
Unidades para buscar investimentos e 
participação em editais competitivos.
Colaboração na elaboração do projeto 
corporativo organizado pela Embrapa 
Sede: Proposta corporativa Gestão 
Ambiental para as Unidades da Embrapa 
– projeto aprovado pelo macroprograma 5. 
Projeto: Gestão Ambiental nas Unidades 
da Embrapa.
Sub-projeto: Plano de Manejo nas 
Unidades da Embrapa.
Sub-projeto:Gerenciamento de Resíduos 
de Laboratórios.
Modernização, aquisição e manutenção de 
equipamentos de laboratório.
Reforma e instalação de uma capela de 
exaustão no laboratório de Microbiologia.
Maior segurança para os empregados 
que manipulam produtos químicos no 
laboratório de Microbiologia.
Participação no XII MET-Encontro de 
Métodos de Laboratório da Embrapa
Participação de 01 representante da Em-
brapa Florestas
Participação de Daiane Rigoni em 
treinamentos de atualização em técnicas 
analíticas e tratamento de resíduos.
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PLANEJADO ExECUTADO RESULTADOS
Avaliação do programa de Coleta 
Seletiva da Embrapa Florestas segundo 
as alterações sugeridas pelo trabalho 
realizado pelo aluno Marco Aurélio G. 
Nunes (Trabalho apresentado no V EVINCI- 
Evento de Iniciação Científica da Embrapa 
Floresta)
Solicitação ao setor de compras para ad-
quirir canecas personalizadas para todos 
os empregados da Unidade.
Proferir palestra aos empregados 
divulgando os resultados do programa.
Divulgação de material sobre a reciclagem 
aos empregados. 
Mobilização dos membros da Comissão 
para adequar o programa de coleta 
seletiva  ao decreto 5940/2006.
Produção de material informativo sobre 
coleta seletiva.
Palestra informativa sobre os resultados do 
programa de coleta seletiva.
Solicitação de canecas de cerâmicas 
personalizadas para todos os empregados 
da Unidade.
Melhoria do meio ambiente na área da 
Unidade e do entorno, com conseqüente 
sentimento de responsabilidade e de 
exercício da cidadania por parte dos 
empregados e dirigentes. Doação de 
material reciclável à Associação dos 
trabalhadores com material reciclável de 
Colombo-PR 
Coleta seletiva de lixo instalada e fun-
cionando de acordo com o decreto 
5940/2006.  
A preocupação com o meio ambiente 
e com a imagem da empresa, perante 
a sociedade, no aspecto ambiental 
aumentou. A parceria com a Cooperativa 
de trabalhadores com material reciclável 
de Colombo-PR possibilitou que o 
número de famílias atendidas pelo projeto 
aumentasse de 10 para 15 famílias. 
A Embrapa Florestas doou em 2006 
quatro toneladas de material reciclável à 
cooperativa de Colombo-PR.
Capacitação técnica Elaboração de um projeto corporativo para 
a realização de dois treinamentos com 
os empregados do Setor de laboratórios 
(Segurança em laboratórios e ISO 17025 
– Requisitos gerais para competência em 
laboratórios de análise. 
Corpo técnico melhor informado e 
com maior capacitação técnica para a 
realização do trabalho.
Treinamento de estagiários Realização de dois treinamentos sobre 
técnica laboratorial experimental dedicado 
aos estagiários da Unidade.
Capacitação dos estagiários recém-
contratados pela Embrapa Florestas 
visando a divulgação de normas de 
segurança para o trabalho no laboratório, 
técnicas analíticas e uso de equipamentos.
Reuniões com o SLA Realização de 04 reuniões técnicas com 
o Setor de laboratórios para divulgar 
informações, planejar treinamentos, 
planejar açoes de melhoria para o setor, 
enfatizar e esclarecer dúvidas do programa 
de gerenciamento de resíduos, entre 
outros assuntos.
As reuniões propiciaram a troca 
de informações, esclarecimentos e 
estabelecimento das prioridades para a 
solução dos problemas do SLA.
Treinamento sobre o uso de EPI’s Realização de dois treinamentos sobre uso 
de EPI’s.
Divulgação e instrução sobre o uso correto 
dos equipamentos de proteção individual.
Participar do Comitê Gestor de 
Laboratórios (CGL).
Secretariar o CGL e dar providências às 
decisões do Comitê.
Melhoria da comunicação e tomada de 
decisão no SLA.
INVESTIMENTOS
ÍTEM VALOR
Equipamentos 391.172,03
Obra 67.549,00
Material de consumo e manutenções de equipamentos 70.343,19
TOTAL 529.615,22
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ANáLISE E MELhORIA DE PROCESSOS
Processo de Gestão Ambiental
O gerenciamento de resíduos de labora-
tório e campo experimental é uma atitude 
ambientalmente responsável e deve ser 
prática corriqueira nos laboratórios de pes-
quisa e áreas experimentais, necessitando 
o comprometimento das chefias e empre-
gados para que o programa tenha conti-
nuidade e possa fazer parte da cultura da 
empresa. 
A Embrapa Florestas possui 12 laboratórios 
de pesquisa (Cultura de tecidos vegetais, 
Ecologia, Entomologia, Fitopatologia, 
Genética, Microbiologia, Propagação 
de Plantas, Monitoramento Ambiental, 
Sementes, Solos, Nutrição de Plantas e 
Tecnologia da Madeira) e consciente da 
importância de adotar ações efetivas no 
sentido de gerenciar adequadamente os 
resíduos químicos e biológicos de seus 
laboratórios, tanto do ponto de vista de 
responsabilidade civil quanto do rigor 
científico de suas atividades, vem ao longo 
dos últimos quatro anos ampliando as 
ações do Programa de gerenciamento de 
resíduos da Unidade.
Muitas ações exigiram aplicação de 
recursos de investimentos da Unidade 
para a construção de um laboratório para 
o gerenciamento de resíduos tóxicos 
(GERELAB), almoxarifado de produtos 
químicos, descarte de resíduos estocados 
(passivo ambiental), melhoria de instalações 
de alguns laboratórios (instalação de 
capelas de exaustão) e outras ações, pela 
colaboração dos empregados em participar 
das atividades do Programa.
Investindo nessas ações, a Embrapa 
Florestas está contribuindo para ampliar 
e cultivar nos pesquisadores, técnicos e 
estagiários a cultura de serem capazes 
de gerar conhecimento e descartar 
adequadamente aquilo que, durante esse 
processo, possa representar risco grave à 
saúde e ao ambiente. Além de tudo isso, a 
adoção desses procedimentos servirá para 
demonstrar uma coerência com a marca de 
excelência que todos nós prezamos.
Etapa I - Compreensão do processo
1.Escopo do processo
   1.1 Nome do processo
   1.2 Objetivo
   1.3 Entradas
   1.4 Produtos ou saídas
   1.5 Início do processo
   1.6 Conteúdo
   1.7 Término do processo
   1.8 Produtos ou saídas
   1.9 Clientes
   1.10 Fornecedores
   1.11 Indicadores de desempenho
2. Macrodiagrama
3. Fluxograma do processo
4. Fatores críticos de sucesso
5. Pontos-chave do processo
Etapa II – Análise e Melhoria do processo
Etapa III – Plano de ações a serem desenvolvidas 
em 2007 pela Unidade (5W2H)
Etapa IV - Controle e avaliação do processo
Resultados qualitativos
Planilha dos indicadores de desempenho
Consulta aos clientes
Etapa V – Relatório de Três Gerações
Ordem de Serviço para a Comissão de 
Gerenciamento de Resíduos;
1.
2.
3.
1.
Certificado de destinação adequada 
de Resíduos infectantes;
Edital para seleção da Cooperativa 
que receberá os resíduos recicláveis 
da Embrapa Florestas, de acordo com 
o Decreto 5940/2006;
Contrato com a Associação dos Tra-
balhados com Material Reciclável de 
Colombo-PR;
Reunião com o Setor de Laboratórios; 
Treinamento dos estagiários;
Treinamento dos técnicos;  
Treinamento dos técnicos  em Segu-
rança no trabalho em laboratório;
Treinamento dos técnicos  em ISO 
17025;
Campanha para o programa de Coleta 
Seletiva elaborada pelos empregados 
Marcos Rachwal, Antonio Carlos 
Amílcar e Luciane Cristine Jaques para 
a Embrapa Florestas;
Folder elaborado pela Secretaria do 
Meio Ambiente de Curitiba-PR e dis-
tribuído aos empregados da Embrapa 
Florestas;
Folder elaborado pela IMPEV e distribu-
ído aos empregados que executam ati-
vidades de manuseio de agrotóxicos;
Matéria publicada no jornal Folha da 
Embrapa; 
Matéria publicada no jornal Folha.com 
da Embrapa Florestas;
II Feira Reciclação – A Embrapa 
Florestas participou com um stand e 
irá participar na segunda edição em 
2008.
Proposta elaborada pela Embrapa 
Florestas e encaminhada para análise 
da Embrapa Sede;
Parecer final da avaliação da Proposta 
elaborada pela Embrapa Florestas. 
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
Organização do almoxarifado de 
produtos químicos.
Interior do almoxarifado de produtos 
químicos após a distribuição dos 
reagentes.
Conjunto de lixeiras instalado para a 
coleta seletiva
Associação dos trabalhadores com 
material reciclável de Colombo_PR 
que recebem o material  recolhida na 
coleta seletiva da Embrapa Florestas.
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Campanha para o 
programa de Coleta 
Seletiva elaborada pelos 
empregados Marcos Gluck 
Rachwal, Carlos Amílcar de 
Carvalho Silva e Luciane 
Cristine Jaques
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CAMPOS ExPERIMENTAIS
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É difícil acreditar que com cerca de 70 pesquisadores, 
com um mandato nacional e com proibição de 
recorrer à terceirização, se possa desenvolver uma 
programação com o apoio de campo se levando em 
conta o número de empregados existente em nosso 
campo experimental. 
Isto só tem sido possível graças ao   melhoramento 
do processo de gestão das atividades de campo 
realizado pela Chefia de P& D, a modernização de 
equipamentos  e, em especial, ao empenho de 
dedicados funcionários.
Cada um dos dez técnicos que trabalham no campo 
tem se desdobrado para atender a demanda de seis 
pesquisadores.  Os 12 auxiliares de campo desdobram-
se porque, além de auxiliarem nas atividades de pesquisa 
realizadas por todo o País participam do Programa 
de Elevação de Escolaridade, também colaboram 
com outros importantes programas da Unidade.
PRINCIPAIS ATIVIDADES
1. Manutenção de Experimentos
Roçada mecanizada com trator
Roçada com roçadeira lateral
Roçada manual com foice
Capina
Coroamento
2. Implantação de Experimento
Preparo de solo
Esquadrejamento
Coveamento
Plantio
Coleta de plamito de pupunha
3. Aquisição de equipamentos
Roçadeira lateral
Motoserra
Trator
Carreta agrícola
Perfurador de solo
Equipamentos de combate a incêndio
Concha hidráulica para acoplamento em tratores
Plaina trazeira
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
CAMPOS ExPERIMENTAIS
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NOME INSTITUIÇÃO NÍVEL
Adriana de Biassio UFPR Graduação
Alexandre Jacobus Lopes FCBM Graduação
Aline Moritz PUC Graduação
André Santos Bortoleto FCBM Graduação
Andreia Taborda dos Santos UFPR Graduação
Ariadne Josiane Castoldi Silva UFPR Mestrado
Camila Falco do Prado UFPR Graduação
Carolina de Azevedo Linhar FCBM Graduação
Claudia Ayumi Matsuuchi UFPR Graduação
Cristiana Tabuti Aoki UFPR Graduação
Eduardo Antonio Schemberg FCBM Graduação
Francielly Cristine Charan UFPR Graduação
Gilvano Ebling Brondani UFPR Mestrado
Jaqueline de Paula Heimann UFPR Graduação
Karen Christiane Bora FCBM Graduação
Leonardo Giraldi D. Gustman UFPR Graduação
Lucas Batista Crivellare UNICEMP Graduação
Maisa Gottardo Verdeckim Camarin UFPR Graduação
Marco Aurélio Gural Nunes UFPR Graduação
Natacha Sobanski UFPR Graduação
Robson Schaff Correa UFPR Mestrado
Scheila Ribeiro Messa Zaleski UFPR Doutorado
Simone Pereira de Souza UFPR Graduação
Thiago Luis Zeni UFSC Mestrado
Thiago Rodrigues de Paula UFPR Graduação
Urubatan Moura Skerrat Suckow PUC Graduação
BOLSISTAS (26)
ESTÁGIOS
O objetivo do Programa de Estágio da Embrapa Florestas é auxiliar os estudantes na sua formação pro-
fissional, oferecendo a eles uma oportunidade para aplicar na prática os conhecimentos acadêmicos. 
Desta forma, a Embrapa investe nesses futuros profissionais que buscam na infra-estrutura disponível 
e na experiências dos pesquisadores da Unidade o complemento para sua formação.
A Área de Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) gerou, em 2007, oportunidades para 138 estudantes 
de graduação, mestrado e doutorado em cerca de 24 diferentes áreas, constituíndo parcerias com 19 
instituições de ensino. 
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Adriana de Almeida UFPR Ciências Biológicas Superior
Alessandra Paula Cordeiro Pres. Abraham Ensino Médio Médio
Alessandro Zapani UNC Engenharia Ambiental Superior
Alexandre Jacobus Lopes Espírita Biologia Superior
Aline Danieli da Silva UFPR Ecologia Mestrado
Aline Mortiz PUC Biologia Superior
Amelise Christine Ferreira Espírita Biologia Superior
Ana Claudia Avanci UFPR Superior Superior
Ana Paula Betinardi UNIBRASIL Secretariado Superior
André Santos Bortoleto Espírita Fenologia Superior
André Targa Cavassani UFPR Ecologia Superior
Andreia Taborda dos Santos UFPR Eng. Florestal Superior
Antonio Assumpção Neto UFPR Biologia Mestrado
Ariadne Josiane Castoldi Silva UFPR Eng. Florestal Mestrado
Ariane Lopes Macedo UFSM Eng. Florestal Superior
Áurea Portes Ferriani UFPR Agronomia Doutorado
Bárbara Guerreira Alpande Ferreira UFPR Agronomia Mestrado
Beatriz Greco Tavora UFPR Eng. Florestal Superior
Betina Kellermann PUC Biologia Superior
Bruno Henrique de Lima PUC Biologia Superior
Bruno Kanieski da Silva UFPR Eng. Florestal Superior
Bruno Polli Domanowski UFPR Eng. Florestal Superior
Bruno Schultz UFPR Eng. Florestal Superior
Camile Cardoso UFPR Eng. Florestal Superior
Caroline Chybior Granzoti PUC Biologia Superior
Christopher Henrique Pauls UNIBRASIL Ciências Biológicas Superior
Cibele Munhoz Amato UFPR Ecologia e Conser. Mestrado
Cristina do Rosário Batista PUC Biologia Superior
Dagma Kratz UFPR Eng. Florestal Superior
Daiane Bortulluci Tuiuti Bioprocessos Superior
Daniel Tonial Thomaz PUC Biologia Superior
Daniela Cleide Azevedo de Abreu UNESP Agronomia Doutorado
Débora Vanessa Lingner FURB Eng. Florestal Superior
Eduardo Antonio Schemberg Espírita Biologia Superior
Ernani Murilo dos Santos UFPR Eng. Ind. Madeireira Superior
Fabiana Duda Messa PUC Biologia Superior
Fabio Roberto Caetano UFPR Química Superior
Fabrício Emmanuel Dionísio UNICENTRO Eng. Florestal Superior
Felipe Mazon Ribeiro UFPR Eng. Florestal Superior
Fernanda Almeida Grisi UFPR Eng. Florestal Doutorado
Fernanda de Souza Pinto Espírita Biologia Superior
Franciele Scorsin UFPR Eng. Ind. Madeireira Superior
Francine Bontorin UFPR Microbiologia Mestrado
ESTAGIÁRIOS (113)
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Gabriela Canto Pires Santos UDESC Agronomia Superior
Gabriela Scheinpflug Brito UFPR Propagação Plantas Superior
Gilson Laurindo Granja FCBM Biologia Superior
Giovana Landal Forlin FCBM Biologia Superior
Glaucia Margery Hoffmann Tuiuti Ciências Biológicas Superior
Hana Cechloská  Universidade de Brno  Química Doutorado
Henrique Hepp PUC Eng. Ambiental Superior
Hugo Alberto Rivera Herrera UFPR Eng. Florestal Mestrado
Jaqueline de Paula Heimann UFPR Eng. Florestal Superior
Jefferson Hornig Azevedo UFPR Eng. Florestal Superior
João Neves Nunes Filho UFPR Farmácia Superior
Joelma Melissa Malherbe Camargo UFPR Entomologia Doutorado
José Vicente da Silva UFPR Ciências Biológicas Superior
Juliana Cochenski Cordeiro Espírita Biologia Superior
Juliana da Luz UFPR Eng. Florestal Mestrado
Juliana dos Santos UFPR Química Superior
Juliany  De Bitencourt UFPR Agronomia Doutorado
Kaline G. dos Santos UFPR Eng. Florestal Superior
Karina Cox Abraham Ensino Médio Médio
Keila Regina de Oliveira Espírita Biologia Superior
Kelly Jacqueline Campos Brambilla UFPR Química Superior
Laine Cristina Fernandes UFV Entomologia Doutorado
Larissa de Bortolli Chiamolera UFPR Silvicultura Doutorado
Laura Marchi Gomes PUC Biologia Superior
Leonardo Giraldi D. Gustman UFPR Ciências Biológicas Superior
Leopoldo Busato Munhoz de Castro PUC Biologia Superior
Levi Souza Junior UFPR Botânica Mestrado
Lincoln Soares Nascimento Jr UFPR Eng. Química Superior
Lucas Caminha de C. Beltrami UFPR Ciências Biológicas Superior
Lucélia Taverna UFPR Química Superior
Luciana Kowaleski UFPR Eng. Florestal Superior
Luciana Maciel Fontoura UFPR Química Superior
Luis Eduardo Arns Pereira UFPR Agronomia Superior
Marcelo Vaz Correia UFPR Eng. Indl. Madeireira Superior
Maria Luisa Parapinski UNICENTRO Eng. Florestal Superior
Maria Olinda Cherem Bezerra da Silva UFPR Botânica Mestrado
Maria René Arias Paccieri UFPR Eng. Florestal Superior
Mariana Cabral Cardoso PUC Ciências Biológicas Superior
Mariane Aparecida Nickele UFPR Entomologia Mestrado
Marília Lazarotto UFSM Fitopatologia Superior
Maykon Emanuel Delgado FAEF Eng. Florestal Superior
Michael Moraes UTP  Bioprocessos e Biotecnologia Superior
Michele Dias UNESP Ecologia  Mestrado
Patricia Pereira Pires UFPR Engenharia Florestal Superior
Paula Rachel Rabelo C. Basilio UFPR Fitopatologia Mestrado
Priscilla dos Santos UNESP Agronomia Superior
Rafael Ruiz dos Santos PUC Biologia Superior
Raquel Marchesan UFPR Eng. Florestal Superior
Renata Paula de Arruda Espírita Biologia Superior
Ricardo Alexandre Valgas UFPR Métodos Num. Mestrado
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Ricardo dos Santos Lada UFPR Eng. Florestal Superior
Ricardo Pedro Stermer PUC Agronomia Superior
Rita de Cássia Bianchi UFPR Eng. Florestal Superior
Rodrigo Daniel Ribeiro UFPR Ciências Biológicas Mestrado
Rodrigo Giovanella UFPR Eng. Ind. Madeireira Superior
Romulo Trevisan Unicenp Desenho Indl. Superior
Rosecler Franco de Moura Espírita Genética Florestal Superior
Simone Pereira de Souza UFPR Eng. Ambiental Superior
Suelen Santos Rego UFPR Eng. Florestal Mestrado
Tatiana Colley UFPR Química Superior
Thayse Andréa Boddy Toth PUC Biologia Superior
Thiago Caio Celante Gomes UFPR Ciências Biológicas Superior
Tiago Luiz Daros UFPR Eng. Florestal Superior
Tiélidy Angelina de Morais de Lima UFPR Química Superior
Tomaz Longhi Santos UDESC Eng. Florestal Superior
Urubatan Moura Skerratt Suckow PUC  Superior
Vilmar Fernandes de Oliveira UFPR Geografia Superior
Yorleni Chang Cambronero UFPR Ciência do Solo Mestrado
Zoja Vlcková  Universidade de Brno  Química Doutorado
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 Palavra-chave: Erva-mate 
Parceiro(s): A.L.U. 
Objeto do contrato: O presente Contrato objetiva regularizar a cooperação entre a Embrapa e a Cooperante na avaliação 
de 156 (cento e cinqüenta e seis) progênies de erva-mate oriundas de sete procedências: Antonio 
Olinto, PR; Barão de Cotegipe, RS; Cascavel, PR; Colombo, PR; Ivai, PR; Pinhão, PR e Quedas do Iguaçu, 
PR mediante a realização de seleção de plantas superiores entre procedências, progênies e dentro de 
progênies. 
Data da assinatura: 28/09/2001 
Vigência: 15 anos (28/09/2016) 
Nº SAIC: 10200.01/146-7 
Palavra-chave: Erva-mate 
Parceiro(s): Escola Municipal Agrotécnica Padre André Capelli 
Objeto do contrato: Estabelecer cooperação entre as partes para a avaliação de 57 progênies de erva-mate oriundas de 
duas procedências: Colombo, PR e Canoinhas, SC mediante a realização de seleção de plantas superi-
ores entre procedência, progênies e dentro de progênies 
Data da assinatura: 07/12/2001 
Vigência: 15 anos(07/12/2016) 
Nº SAIC: 10200.01/0189-7 
Palavra-chave: Erva-mate 
Parceiro(s): Epagri 
Objeto do contrato: O presente Contrato objetiva regularizar a cooperação entre as partes na avaliação de 138 (cento e 
trinta e oito) e de 112 (cento e doze) progênies de erva-mate em áreas físicas aportadas pela Epagri 
em Chapecó/SC e Três Barras/SC, respectivamente, visando a seleção de plantas superiores entre pro-
cedências, progênies e dentro de progênies. 
Data da assinatura: 03/06/002 
Vigência: 15 anos(03/06/2017) 
Nº SAIC: 10200.02/0071-6 
Palavra-chave: Vespa-da-madeira 
Parceiro(s): Fundo Nacional de Controle à Vespa da Madeira - FUNCEMA 
Objeto do contrato: O presente objetiva a integração de esforços entre as partes, para a implantação e a execução dos 
trabalhos relativos ao controle de Cinara spp. (Homóptera: Aphididae) em Pinus spp., pela Embrapa, 
através de sua Unidade Descentralizada Centro Nacional de Pesquisa de Florestas - Embrapa Flores-
tas, de trabalhos de pesquisa agropecuária , de interesse mútuo, consistentes em realizar a biologia, 
flutuação populacional caracterização de danos e controle de Cinara spp. em plantios de Pinus spp., 
em consonância com o Projeto/Subprojeto (s): Monitoramento e Controle de Pragas e Doenças Flo-
restais/Monitoramento e Controle de Cínara spp. (homoptera: Aphididae) em Pinus spp., o(s) qual(is), 
após rubricado(s) pelas partes, passa(m) a integrar o presente Contrato, para todos os efeitos de di-
reito, independentemente de transcrição, sob a forma de Anexo(s). 
Data da assinatura: 27/12/2000  - Termo Aditivo 27/12/2004
Vigência: 48 meses (até 27/12/2004)  - 27/12/2008
Nº SAIC: 10200.00/192-2  - 10200.00/192-2-01
CONTRATOS
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COOPERAÇÃO TÉCNICA
Fonte:	www.cnpf.embrapa.br/intranet/contratos
Palavra-chave: Educação Ambiental/divulgação de p 
Parceiro(s): Centro de Educação Universitário São José dos Pinhais S.C. Ltda - por intermédio da Faculdade Met-
ropolitana de Curitiba - FAMEC 
Objeto do contrato: O presente Contrato tem por objeto a integração de esforços entre as partes, para a execução, pela 
Embrapa, de trabalhos de interesse mútuo, consistentes de Ações de Educação Ambiental e de di-
vulgação de produtos, serviços e informações técnicas, a serem executados nas dependências da 
Faculdade Metropolitana de Curitiba - FAMEC, pertencente ao Centro de Educação Universitária São 
José dos Pinhais, visando o desenvolvimento do setor florestal, trabalhos estes integrantes do Projeto 
nº 18.2000.324, intitulado “Comunicação e Negócios Tecnológicos na Embrapa Florestas” e do Sub-
projeto nº 18.2000.324-05, “Comunicação para Transferência de Tecnologias na Embrapa Florestas” , 
catalogados no Sistema Embrapa de Planejamento-SEP. 
Data da assinatura: 03/04/2003 
Vigência: 05 anos (03/04/2008) 
Nº SAIC: 21500.03/0006-5 
Palavra-chave: Arboreto/Educação Ambiental 
Parceiro(s): Instituto de Solidariedade 
Objeto do contrato: O presente Contrato tem por objetivo a integração de esforços entre as partes, para a execução, 
pela Embrapa, de trabalhos de interesse mútuo de acompanhamento na implantação de Arboreto 
Botânico e Desenvolvimento de Ações de Educação Ambiental, nas dependências da sede do In-
stituto Solidariedade, visando o desenvolvimento do setor florestal, trabalhos integrantes dos Pro-
jetos nº 182000.324 intitulado “Comunicação e Negócios Tecnológicos na Embrapa Florestas” e nº 
18.2001.330-03, intitulado “Integração da embrapa Florestas com a Sociedade através de Eventos e 
Educação Ambiental” catalogado no Sistema Embrapa de Planejamento- SEP 
Data da assinatura: 04/03/2002 
Vigência: 05anos (04/03/2007) 
Nº SAIC: 21500.02/0002-5 
Palavra-chave: Pupunha 
Parceiro(s): Sr. José Sebastião Massambani 
Objeto do contrato: O presente Contrato objetiva estabelecer cooperação técnica entre a Embrapa e a Cooperante na in-
stalação e condução de experimentos visando: avaliação de progênies nativas de pupunha, oriundas 
de populações de Benjamim Constant, AM, mediante a realização de seleção de plantas promissoras 
dentro e entre as progênies e obtenção de cultivar de pupunha. 
Data da assinatura: 14/03/2002 
Vigência: 15 anos (14/03/2017) 
Nº SAIC: 10200.02/0033-6 
Palavra-chave: Pupunha 
Parceiro(s): Marco Aurélio Jussiani da Silva 
Objeto do contrato: O presente contrato objetiva estabelecer cooperação técnica entre a Embrapa e o Cooperante na in-
stalação e condução dos experimentos visando:I. avaliação de progênies nativas de pupunha,oriundas 
de populações de Benjamim Constant, AM, mediante a realização de seleção de plantas promissoras 
dentro e entre as progênies;II. II. Obtenção de cultivar de pupunha. 
Data da assinatura: 14/06/2002 
Vigência: 15anos (até 14/06/2017) 
Nº SAIC: 10200.02/0082-3 
Palavra-chave: Arboreto/Educação Ambiental 
Parceiro(s): Município de Apucarana, PR 
Objeto do contrato: O presente Contrato tem por objetivo a integração de esforços entre as partes, para a execução, pela 
Embrapa, de trabalhos de interesse mútuo de acompanhamento na implantação de Arboreto Botâni-
co e Desenvolvimento de Ações de Educação Ambiental, a ser executado no Parque Municipal da 
Raposa, no Município de Apucarana, PR, visando o desenvolvimento do setor florestal, trabalhos estes 
integrantes dos Projetos nº 08.099.507 “Silvicultura de espécies nativas para produção de benefícios 
diretos para recuperação ambiental”, 18.2000.324 intitulado “Comunicação e Negócios Tecnológicos 
na Embrapa Florestas” e nº 18.2001.330, intitulado “Integração da Embrapa Florestas com a Sociedade 
através de Eventos e Educação Ambiental” catalogados no Sistema Embrapa de Planejamento - SEP. 
Data da assinatura: 27/09/2002 
Vigência: 05 anos 
Nº SAIC: 21500.02/0029-8 
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Palavra-chave: Arboreto/ Educação Ambiental
Parceiro(s): Município de Palmas, PR 
Objeto do contrato: O presente Contrato tem por objetivo a integração de esforços entre as partes, para a execução, 
pela Embrapa, de trabalhos de interesse mútuo de acompanhamento na implantação de Arbore-
tos Botânicos e Desenvolvimento de Ações de Educação Ambiental, a serem executados em áreas 
próximas ao Bairro Aeroporto, nas dependências do Município de Palmas, visando o desenvolvim-
ento do setor florestal, trabalhos estes integrantes dos Projetos: “Silvicultura de espécies nativas para 
produção de benefícios diretos para recuperação ambiental” código nº 08.099.507, “Comunicação e 
Negócios Tecnológicos na Embrapa Florestas” código nº 18.2000.324 e “Integração da Embrapa Flo-
restas com a Sociedade através de Eventos e Educação Ambiental” código nº 18.2001.330, cataloga-
dos no Sistema Embrapa de Planejamento-SEP. 
Data da assinatura: 09/09/2002 
Vigência: 05 anos 
Nº SAIC: 21500.02/0030-6 
Palavra-chave: Educação Ambiental
Parceiro(s): Município de Mandirituba, PR e a Associação Brasileira de Amparo à Infância - ABAI 
Objeto do contrato: O presente Contrato tem por objetivo a integração de esforços para a execução pelos Partícipes de 
trabalhos de pesquisa agropecuária, de interesse mútuo, consistentes de Ações de Educação Am-
biental, a serem executados nas dependências da sede da Associação Brasileira de Amparo à Infân-
cia- ABAI, visando o desenvolvimento do setor florestal, trabalhos estes integrantes do Projeto nº 
18.2001.330, intitulado “Integração da Embrapa Florestas com a Sociedade através de Eventos e Edu-
cação Ambiental” e do Subprojeto nº 18.2001.330-03,”Programa de Educação Ambiental da Embrapa 
Florestas - PREA, catalogados no Sistema Embrapa de Planejamento-SEP. 
Data da assinatura: 05/02/2003 
Vigência: 05 anos 
Nº SAIC: 21500.03/0002-4 
Palavra-chave: Erva-mate 
Parceiro(s): Neiverth Filho 
Objeto do contrato: Estabelecer cooperação entre as partes para a avaliação de 115 progênies de erva-mate coletadas 
pela Embrapa nas seguintes regiões: Antonio Olinto, PR; Barão de Cotegipe, RS; Cascavel, PR, Pinhão , 
PR;Colombo, PR e Quedas do Iguaçu, PR e 25 progêneis coletas pela Cooperante em Ivai, PR visando a 
seleção de plantas superiores entre procedência, progênies e dentro de progênies 
Data da assinatura: 07/12/2001 
Vigência: 15 anos 
Nº SAIC: 10200.01/0190-5 
Palavra-chave: Erva-mate 
Parceiro(s): Schier 
Objeto do contrato: O presente Contrato objetiva regularizar a cooperação entre a Embrapa e a Cooperante na avalia-
ção de 102 (cento e duas) progênies de erva-mate oriundas de sete procedências: Antonio Olinto, 
PR; Barão de Cotegipe, RS; Cascavel, PR; Colombo, PR; Ivai, PR; Pinhão, PR e Quedas do Iguaçu, PR 
mediante a realização de seleção de plantas superiores entre procedências, progênies e dentro de 
progênies. 
Data da assinatura: 30/10/2001 
Vigência: 15 anos (30/10/2016) 
Nº SAIC: 10200.01/160-8 
Palavra-chave: Trilha Ecológica/Educação Ambiental
Parceiro(s): Santa Mônica Clube de Campo 
Objeto do contrato: Execução de atividades de interesse mútuo, consistentes em acompanhamento técnico da implan-
tação da trilha ecológico e desenvolvimento de ações de educação ambiental, nas dependências da 
sede campestre do Santa Mônica Clube de Campo 
Data da assinatura: 02/05/2001 
Vigência: 5 anos (02/05/2006) 
Nº SAIC: 21500.01/027-3 
Palavra-chave: Erva -mate 
Parceiro(s): Universidade Federal do Paraná - UFPR 
Objeto do contrato: Objetiva estabelecer cooperação entre as partes na avaliação de 64 progênies de erva-mate oriun-
das de cinco procedências: Barão de Cotegipe, RS; Cascavel, PR; Colombo, PR; Ivaí, PR e Quedas do 
Iguaçu, PR, em área física aportada pela UFPR, no Município de Pinhais, PR, na Estação Experimental 
do Canguiri. 
Data da assinatura: 24/09/2001 
Vigência: 15 anos (24/09/2016) 
Nº SAIC: 10200.01/145-9 
Palavra-chave: Erva-mate 
Parceiro(s): Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e Missões - URICER 
Objeto do contrato: Objetiva estabelecer cooperação entre a Embrapa e a Cooperante na avaliação de 54 (cinqüenta 
e quatro) progênies de erva-mate oriundas de três procedências: Colombo (Pomar de Sementes); 
Canoinhas (ervais nativos), mediante a realização de seleção de plantas superiores entre procedên-
cias, progênies e dentro de progênies. 
Data da assinatura: 30/10/01 
Vigência: 15 anos (30/10/2016) 
Nº SAIC: 10200.01/161-6 
Palavra-chave: Educação Ambiental e Divulgação 
Parceiro(s): Sociedade Evangélica Beneficente de Curitiba - SEB e Faculdade Evangélica do Paraná - FEPAR 
Objeto do contrato: O presente Contrato tem por objeto a integração de esforços entre as partes, para a execução, pela 
Embrapa Florestas, de trabalhos de interesse mútuo, consistentes de Ações de Educação Ambiental 
e de divulgação de produtos, serviços e informações técnicas, a serem executados nas dependên-
cias da Faculdade Evangélica do Paraná - FEPAR, pertencente a Sociedade Evangélica Beneficente de 
Curitiba, PR - SEB, visando o desenvolvimento do setor florestal, nutricional e toxicológico, trabalhos 
estes integrantes do subprojeto nº 06.18.00.324-05, intitulado “Comunicação para Transferência de 
Tecnologias na Embrapa Florestas”, catalogado com a numeração do macroprograma de transição 
da Embrapa. 
Data da assinatura: 29/07/03 
Vigência: 5 anos 
Nº SAIC: 21500.03/0014-9 
Palavra-chave: Arboreto, Educação Ambiental
Parceiro(s): Cocamar - Cooperativa Agroindustrial 
Objeto do contrato: O presente Contrato tem por objetivo a integração de esforços entre as partes, para a execução, pela 
Embrapa, de trabalhos de interesse mútuo de acompanhamento na implantação de Arboreto Botâni-
co e Desenvolvimento de Ações de Educação Ambiental, a ser executado na Fazenda, denominada 
área de Reflorestamento Castelo V, nos lotes 141 e 142 da gleba Ataláia, pertencente ao Município de 
Presidente Castelo Branco, visando o desenvolvimento do setor florestal. 
Data da assinatura: 04/12/2003 
Vigência: 5 anos 
Nº SAIC: 21500.03/0026-3 
Palavra-chave: Propagação Vegetativa Erva-mate 
Parceiro(s): Baldo S.A. Comércio, Industria e Exportações 
Objeto do contrato: O presente cotnrato objetiva a integração de esforços para a execução pela Embrapa Florestas de 
trabalhos de interesse mutuo, consistentes no delineamento de pesquisas envolvendo diferentes tec-
nologias de propagação vegetativa de erva-mate (llex paaguariensis) e implantação de testes com-
parativos à campo (validação). 
Data da assinatura: 02/10/2003 
Vigência: 3 anos 
Nº SAIC: 2150003/0021-4 
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Palavra-chave: Educação Ambiental/transferência 
Parceiro(s): Federação das Associações de Recuperação Florestal do Estado de São Paulo - FARESP 
Objeto do contrato: O presente Contrato tem por objeto a integração de esforços entre as partes, para a execução, pela 
Embrapa, de trabalhos de interesse mútuo, consistentes de Ações de Educação Ambiental e de divul-
gação de produtos, serviços e informações técnicas, visando o desenvolvimento do setor florestal, 
trabalhos estes integrantes do Projeto nº 06.18.2000.324, intitulado “Comunicação e Negócios Tec-
nológicos na Embrapa Florestas” e do Subprojeto nº 06.18.2000.324-05, “Comunicação para Transfer-
ência de Tecnologias na Embrapa Florestas” , catalogados com a numeração do macroprograma de 
transição Embrapa 
Data da assinatura: 29/12/200 
Vigência: 5 anos 
Nº SAIC: 21500.03/0027-1 
Palavra-chave: Educação Ambiental/transferência 
Parceiro(s): Instituto Brasileiro de Produtividade e Qualidade Florestal e Ambiental - HARBORA 
Objeto do contrato: O presente Contrato tem por objeto a integração de esforços entre as partes, para a execução, pela 
Embrapa, de trabalhos de interesse mútuo, consistentes de Ações de Educação Ambiental e de divul-
gação de produtos, serviços e informações técnicas, visando o desenvolvimento do setor florestal, 
trabalhos estes integrantes do Projeto nº 06.18.2000.324, intitulado “Comunicação e Negócios Tec-
nológicos na Embrapa Florestas” e do Subprojeto nº 06.18.2000.324-05, “Comunicação para Transfer-
ência de Tecnologias na Embrapa Florestas” , catalogados com a numeração do macroprograma de 
transição Embrapa 
Data da assinatura: 29/12/200 
Vigência: 5 anos 
Nº SAIC: 21500.03/0028-9 
Palavra-chave: Educação Ambiental
Parceiro(s): Municipio de Balsa Nova, PR 
Objeto do contrato: O presente contrato tem por objeto a integração de esforços entre as partes, para a execução da Em-
brapa, de trabalhos de interesse mútuo, consistentes de ações de educação ambiental em oferecer 
treinamentos sobre os conteúdos ambientais: ar, água, solo, flora, fauna e ser humano, para técnicos 
e professores, orientar na composição do Museu Ecológico e na elaboração de material didático ped-
agógico. 
Data da assinatura: 29/12/03 
Vigência: 5 anos 
Nº SAIC: 21500.03/0029-7 
Palavra-chave: Educação Ambiental 
Parceiro(s): Municipio de Lapa, PR 
Objeto do contrato: O presente Contrato tem por objeto a integração de esforços entre as partes, para a implantação de 
Ações de Educação Ambiental através de capacitação/treinamentos para técnicos e professores, cul-
minando com a elaboração de material didático-pedagógico, em consonância com o subprojeto nº 
06.18.2000.324-05, intitulado “Comunicação para Transferência de Tecnologias na Embrapa Florestas, 
catalogado com a numeração do macroprograma de transição da Embrapa. 
Data da assinatura: 29/12/03 
Vigência: 5 anos 
Nº SAIC: 21500.03/0030-5 
Palavra-chave: Eucalyptus - experimentos 
Parceiro(s): Município de São João do Oeste, SC 
Objeto do contrato: O presente Contrato objetiva a integração de esforços para a execução pela Embrapa Florestas, de 
trabalhos de pesquisa agropecuária, de interesse mútuo, consistentes na introdução e avaliação de 
materiais genéticos de Eucalyptus em pequenas e médias propriedades rurais de São João do Oeste, 
SC, com indicativos de melhor adaptação e desenvolvimento na região, em consonância com o Pro-
jeto “Resgate e Conservação de Recuperação Genética de Eucalyptus Subtropicais”, catalogado com a 
numeração do macroprograma de transição da Embrapa n° 06.02.02.408-01. 
Data da assinatura: 23/04/2004 
Vigência: 4 anos 
Nº SAIC: 21500.04/0003-1 
Palavra-chave: Cogumelos Comestíveis Nativos 
Parceiro(s): Sociedade Evangélica Beneficente de Curitiba, PR – SEB e a Faculdade Evangélica do Paraná – FEPAR 
Objeto do contrato: O presente Contrato objetiva a integração de esforços entre as partes, para a execução, pela Em-
brapa Florestas e pela Faculdade Evangélica do Paraná – FEPAR, da avaliação da qualidade nutricio-
nal e do perfil toxicológico de cogumelos comestíveis nativos do Estado do Paraná, em consonância 
com o Projeto “Bioprospecção e potencial de uso da macromicota do Estado do Paraná”, código nº 
06.02.2002.407, catalogado com a numeração do macroprograma de transição da Embrapa. 
Data da assinatura: 31/12/03 
Vigência: 4 anos 
Nº SAIC: 10200.03/0259-6 
Palavra-chave: Transferência de Tecnologias 
Parceiro(s): Fórum Nacional das Atividades de Base Florestal 
Objeto do contrato: Integração de esforços entre as partes, para a execução, pela Embrapa, de trabalhos de interesse mú-
tuo, consistentes de Ações de Transferência de Tecnologias, consistentes na disseminação de Infor-
mações técnicas, educação Ambiental e de divulgação de produtos, visando o desenvolvimento do 
setor florestal, em consonância com o Projeto nº 1602800119, intitulado “Gestão de P&D”, catalogado 
no SEP da Embrapa. 
Data da assinatura: 10/08/04 
Vigência: 5 anos 
Nº SAIC: 21500.04/0013-0 
Palavra-chave: Arboreto, Educação Ambiental 
Parceiro(s): Mizumoto Alimentos Ltda e Associação de Recuperação Florestal do Médio Paranapanema 
Objeto do contrato: Integração de esforços entre as partes, para a execução, pela Embrapa, de trabalhos de interesse mú-
tuo de acompanhamento na implantação de Arboreto Botânico e Desenvolvimento de Ações de Edu-
cação Ambiental, visando o desenvolvimento do setor florestal. 
Data da assinatura: 27/08/04 
Vigência: 5 anos 
Nº SAIC: 21500.04/0015-5 
Palavra-chave: Sensores Ikonos (variáveis) 
Parceiro(s): Juliana Florestal Ltda 
Objeto do contrato: realizar estudos da correlação entre a resposta espectral fornecida pelas bandas dos sensores Ikonos 
e suas variáveis, elaborar modelos para predição do conteúdo de carbono/biomassa arborea em fun-
ção de dados de imagens de satélite e adquirir dados do dossel. 
Data da assinatura: 20/10/04 - TA 01: 19/10/06 - TA 02:  19/10/07
Vigência: 2 anos  19/10/06  - 20/10/07 - 19/10/08
Nº SAIC: 21500.04/0018-9  / 21500.04/0018-9-01 / 21500.04/0018-9-02
Palavra-chave: Arboreto Botânico e Florestal 
Parceiro(s): Tropical Flora Reflorestadora Ltda – Projeto Enseada 
Objeto do contrato: Tem por objetivo a integração de esforços entre as partes, para a execução, pela Embrapa, de trabal-
hos de interesse mútuo de acompanhamento na implantação de Arboreto Botânico e Florestal, bem 
como desenvolvimento de Ações de Educação Ambiental, visando o desenvolvimento do setor flo-
restal, trabalhos estes integrantes do Projeto nº 16.028.00.119, intitulado “Gestão de P&D”, catalogado 
no Sistema Embrapa de Planejamento-SEP. 
Data da assinatura: 30/12/04 
Vigência: 5 anos 
Nº SAIC: 21500.04/0020-5 
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Palavra-chave: T. Aditivo n°3 - Vespa da Madeira 
Parceiro(s): Fundo Nacional de Controle da Vespa da Madeira - FUNCEMA 
Objeto do contrato: prorrogação do prazo da vigência 
Data da assinatura: 29/11/2004 
Vigência: 4 anos 
Nº SAIC: 21500.94/012-3-03 
Palavra-chave: T. Aditivo n°1 - viveiros 
Parceiro(s): Fund. de Apoio a Pesquisa e ao Agronegócio Brasileiro - FAGRO 
Objeto do contrato: Prorrogação do prazo da vigência do Contrato de Cooperação Técnica 
Data da assinatura: 28/02/05 
Vigência: 05/03/06 
Nº SAIC: 21500.04/0001-5-01 
Palavra-chave: Viveiros e Produção de Mudas 
Parceiro(s): Fund. de Apoio à Pesquisa e ao Agronegócio Brasileiro - FAGRO 
Objeto do contrato: Organização e divulgação, por parte da Embrapa Florestas, de 08 (oito) “Cursos intensivos de viveiros 
e produção de mudas”, visando capacitar, de forma teórica e prática, profissionais da área de produção 
de mudas e demais interessados para o planejamento e implantação de viveiros e para a aplicação de 
diferentes técnicas de propagação e produção de mudas de plantas arbóreas. 
Data da assinatura: 07/03/05 
Vigência: 3 anos 
Nº SAIC: 21500.05/0002-2 
Palavra-chave: T. Aditivo n° 1 - Eventos Fluviais 
Parceiro(s): Fundação de Apoio a Pesquisa e ao Agronegocio Brasileiro - FAGRO 
Objeto do contrato: prorrogação do Contrato de Cooperação Técnica 
Data da assinatura: 01/04/05 
Vigência: 02 (dois) anos 
Nº SAIC: 21500.04/0006-4-01 
Palavra-chave: Divulgação, Educação Ambiental 
Parceiro(s): Fundação e Universidade do Contestado - UNC 
Objeto do contrato: Integração de esforços entre as partes, para a execução, pela Embrapa, por intermédio de sua Uni-
dade Descentralizada, de trabalhos de pesquisa agropecuária, de interesse mútuo, consistentes de 
Ações de Geração de Serviços, Informações Técnicas, Educação Ambiental e de divulgação de produ-
tos, visando o desenvolvimento do setor florestal. 
Data da assinatura: 30/06/2005 
Vigência: 05 anos 
Nº SAIC: 21500.05/0009-7 
Palavra-chave: Educação Ambiental, Divulgação 
Parceiro(s): IDS - Instituto de Desenvolvimento Sustentável 
Objeto do contrato: Conjunção de esforços entre a IDS e a Embrapa para a execução, de ações de educação ambiental, 
consistentes na divulgação de produtos, serviços e informações técnicas, visando o desenvolvimento 
do setor florestal, em especial sobre a Araucaria angustifolia e outras espécies nativas dos biomas do 
Sul do País. 
Data da assinatura: 30/12/03 
Vigência: 5 anos 
Nº SAIC: 21500.03/0033-9 
Palavra-chave: Arboreto Botânico 
Parceiro(s): Prefeitura-Municipio Cruz Alta, RS 
Objeto do contrato: Integração de esforços entre as partes, para execução pela Embrapa de trabalhos de interesse mu-
tuo de acompanhamento, consistentes na implantação de arboreto botânico e desenvolvimento de 
ações de educação ambiental, a serem executados em áreas do Parque Florestal Municipal do Muni-
cipio Cruz Alta, RS, visando o desenvolvimento do setor florestal. 
Data da assinatura: 30/12/03 
Vigência: 5 anos 
Nº SAIC: 21500.03/0031-3 
Palavra-chave: Biologia e Ecologia 
Parceiro(s): Usina do Vale do Ivaí 
Objeto do contrato: Realização de levantamento faunístico e florístico no interior da Reserva Particular de Patrimônio Nat-
ural (RPPN) Barbacena; estudos sobre a biologia e ecologia de alguns grupos faunísticos; avaliação da 
área de vida e deslocamento de algumas espécies animais utilizando métodos diretos e indiretos. 
Data da assinatura: 12/08/2005 
Vigência: 3 anos 
Nº SAIC: 21500.05/0010-5 
Palavra-chave: Educação e Gestão Ambiental 
Parceiro(s): Associação Gaúcha de Empresas Florestais - AGEFLOR 
Objeto do contrato: Execução de trabalhos consistentes de Ações de Geração de Serviços, Informações Técnicas, Educa-
ção Ambiental e de divulgação de produtos, visando o desenvolvimento do setor florestal. 
Data da assinatura: 02/09/05 
Vigência: 5 anos 
Nº SAIC: 21500.05/0013-9 
Palavra-chave: Termo Aditivo n° 1 
Parceiro(s): Remasa Reflorestadora Ltda 
Objeto do contrato: prorrogar a vigência do Contrato original por mais 01 (um) ano. 
Data da assinatura: 22/08/05 
Vigência: até 16/10/06 
Nº SAIC: 21500.03/0023-0-01 
Palavra-chave: Experimentos/progênies 
Parceiro(s): Gilberto Caetano - proprietário 
Objeto do contrato: Avaliação de experimentos de progênies de Grevilea robusta e Pinus caribaea var. e tecunumanii)na 
área do cooperante. 
Data da assinatura: 30/11/05 
Vigência: 10 anos 
Nº SAIC: 21500.05/0020-4 
Palavra-chave: Eucaliptus / silvicultura 
Parceiro(s): IPEF - INSTITUTO DE PESQUISA E ESTUDOS FLORESTAIS 
Objeto do contrato: Realizar levantamento da experimentação com espécies de Eucalyptus e resgate destes materiais 
genéticos. 
Data da assinatura: 21/12/2005 
Vigência: 05 anos 
Nº SAIC: 21500.05/0023-8 
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Palavra-chave: Setor Florestal 
Parceiro(s): Cooperflora - Cooperativa Florestal do Rio Grande do Sul Ltda. 
Objeto do contrato: Ações de geração de serviços, informações técnica, eduacação ambiental e de divulgação de produ-
tos, visando o desenvolvimento do setor florestal. 
Data da assinatura: 24/01/2006 
Vigência: 24/01/2011 
Nº SAIC: 21500.06/0002-1 
Palavra-chave: UAPSUL 
Parceiro(s): MMA-Ministério do Meio SBF-Secretaria de Biodiversidade e Floresta 
Objeto do contrato: Implantação do Programa Nacional de Florestas na Região Sul do País e a criação de espaço físico 
destinado à Unidade de Apoio para a Região Sul 
Data da assinatura: 15/05/2006 
Vigência: 05 anos (15/05/2011) 
Nº SAIC: 10200.06/0045-6 
Palavra-chave: Arboreto Botânico e Florestal 
Parceiro(s): Fazenda Água Vermelha Ltda. 
Objeto do contrato: implantação de arboreto Botânico e Florestal, bem como desenvolvimento de ações de Educação 
Ambiental, visando o desenvolvimento do setor florestal, trabalhos estes integrantes do projeto: 
04.02.6.33.02, intitulado “Florestas na Embrapa: estratégias de consolidação da imagem da pesquisa 
florestal. 
Data da assinatura: 27/06/2006 
Vigência: 05 anos (27/06/2011) 
Nº SAIC: 21500.06/0008-8 
Palavra-chave: Recuperação de Áreas de Preservação 
Parceiro(s): Rogério de Castro Bittencourt 
Objeto do contrato: Trabalho da regeneração natural, visando recuperar Áreas de preservação permanente e reserva le-
gal, em consonância com o projeto “Desenvolvimento de técnicas naturais e de baixo custo para a 
recuperação da cobertura florestal de pequenas propriedades rurais”. 
Data da assinatura: 28/12/2005 
Vigência: 03 anos (28/12/2008) 
Nº SAIC: 21500.05/0027-9 
Palavra-chave: Recuperação de Áreas De Preservação
Parceiro(s): Remasa Reflorestadora Ltda. 
Objeto do contrato: Selecionar espécies zoocóricas nativas que possam ser utilizadas na recuperação de Áreas de Preser-
vação Permanente – APPs e Reservas Legais – RL s nas propriedades da Remasa Rflorestadora Ltda. 
Data da assinatura: 28/02/2007 
Vigência: 02 anos (28/02/2009 
Nº SAIC: 21500.07/0005-3 
Palavra-chave: Projeto Piloto Base Florestal, Mer 
Parceiro(s): Serviço Nacional Da Industria – SENAI (Depto. Regional do Paraná) 
Objeto do contrato: Desenvolver projeto piloto em empresa de base florestal visando democratizar o acesso dos clien-
tes e associados do sistema SENAI/FIEP aos mercados de carbono, através da triagem de projetos e 
execução de atividades voltadas à viabilização da entrada desses projetos nos mercados voluntários 
e oficiais; possibilitar a realização de pesquisa e desenvolvimento técnico-científico por parte da Em-
brapa. 
Data da assinatura: 25/07/2007 
Vigência: 01 ano – (25/07/2008) 
Nº SAIC: 21500.07/0034-3 
Palavra-chave: Pupunha 
Parceiro(s): Proprietario Nelsonn Schulz 
Objeto do contrato: Instalação e avaliação de parea de experimentos de pupunha com estudos voltados ao desenvolvi-
mento do Sistema DRIS 
Data da assinatura: 29/11/2007 
Vigência: 4 anos 
Nº SAIC: 21500.07/0060-8 
Palavra-chave: Pupunha 
Parceiro(s): Proprietario Nagib Florentino Capeta 
Objeto do contrato: Instalação e avaliação de parea de experimentos de pupunha com estudos voltados ao desenvolvi-
mento do Sistema DRIS 
Data da assinatura: 30/11/07 
Vigência: 4 anos 
Nº SAIC: 21500.07/0061-6 
Palavra-chave: Desenvolvimento Técnicas Naturais 
Parceiro(s): Remasa Reflorestadora Ltda 
Objeto do contrato: Estudos ecológicos e genéticos de Araucaria angustifolia como base para um programa de controle 
dos danos causados pelo macaco-prego aos plantios comerciais de Pinus spp. 
Data da assinatura: 28/12/2007 
Vigência: 3 anos 
Nº SAIC: 21500.07/0062-4 
Palavra-chave: Inventario Fauna e Flora 
Parceiro(s): Celulose Irani S.A. 
Objeto do contrato: Execução de trabalhos de pesquisa, de interesse mútuo, consistentes na realização do inventário e 
monitoramento de Fauna e Flora nas propriedades do Cooperante, localizadas no Estado de Sta Ca-
tarina. 
Data da assinatura: 07/04/08 
Vigência: 18 meses 
Nº SAIC: 21500.08/0008-6 
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Palavra-chave: sistema computacional/vespa 
Parceiro(s): Rigesa, Celulose, Papel e Embalagens Ltda 
Objeto do contrato: O presente contrato objetiva a integração de esforços entre as partes, para a execução de trabalhos 
de pesquisa florestal, de interesse mútuo, pela Embrapa e pela Fundação, doravante também des-
ignadas Executoras, consistentes em desenvolver técnicas de registro sistemático das informações 
decorrentes das ações realizadas nas áreas de Controle da Vespa-da-madeira, através de sistema de 
computador em ambiente Windows, em consonância com o subprojeto “Captação de Recursos”, 
código nº 18.2000.324-03, doravante designado simplesmente Projeto, catalogado no Sistema 
Embrapa de Planejamento - SEP. 
Data da assinatura: 10/01/2003 
Vigência: ainda em vigência - 6 meses 
Nº SAIC: 21500.03/0007-3 
Palavra-chave: insumo biologico;erva-mate 
Parceiro(s): Turfal Industria e Comércio de Produtos Biológicos e Agronômicos Ltda 
Objeto do contrato: Cooperação entre as partes na condução de trabalhos de pesquisa e de desenvolvimento de insumo 
biológico à base de Beauveria bassiana capaz de controlar o besouro da erva-mate Hedypathes 
betulinus. 
Data da assinatura: 18/08/04 
Vigência: 15 anos 
Nº SAIC: 10200.04/0129-0 
Palavra-chave: Pinus taeda 
Parceiro(s): IGUAÇU CELULOSE - FUNPAR 
Objeto do contrato: Realizar pesquisas que visam avaliar o potencial de produção de sementes dos talhões de Pinus 
taeda, trabalhos esses em consonância com o Projeto de Pesquisa, cód. 02.03.30.400 intitulado “Mel-
horamento Genético de Eucaliptos”. 
Data da assinatura: 19/06/2006 
Vigência: 20 meses (19/02/2008) 
Nº SAIC: 21500.06/0007-0
Palavra-chave: Melhoramento genético 
Parceiro(s): COMPANHIA VALE DO RIO DOCE – CVRD e FUNPAR 
Objeto do contrato: A integração de esforços entre as partes, para execução de trabalhos de pesquisa agropecuária, de 
interesse mútuo, pela Embrapa, funpar e CVRD: - projeto de melhoramento genético convencional 
constituído por três planos de ação: Avaliação Clonal, Melhoramento Interpopulacional e formação 
de híbridos; e melhoramento multi-espécies; - projeto de melhoramento genético convencional 
com o uso de biotecnologia e ferramentas de marcadores moleculares. - projeto de conservação da 
base genética (banco de germoplasma). 
Data da assinatura: 21/12/2006 
Vigência: 04 anos e 07 meses(27/07/2011) 
Nº SAIC: 10200.06/0195-9 
 
Palavra-chave: termo aditivo 01 
Parceiro(s): Cia Vale do Rio Doce e Fundação da Universidade Federal do Paraná 
Objeto do contrato: incorporar plano anual de trabalho ao Contrato firmado 
Data da assinatura: 27/12/2007 
Vigência: 04 anos 
Nº SAIC: 10200.06/0195-9-01 
COOPERAÇÃO TÉCNICA-FINANCEIRA

